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""MoltthO de Ul'lfO" CTI'RI'IOIIJCG do.J m&l~urot obcfo..r 
ltOel 10 nut 

Cymnodl co dor murcuro• f.wtenrao dor fftutculor dor 
deu punoa. 20 "n•• broto• 20 ven1 

Gillette 
C•••• l'cutal 1197 • Rio d~ Janeuo 

Q oorpo humano tem oeceuac!ade de excrcicio . A vida udtn· 
tan.o, impedindo a a<ÇJO normal do. musculoo. aff«ta a 

&a6dt c favoo.cc: o accumulo de <es<TVU cordurosu. A &Ym· 
oaahca evita aaC't i.ncODVcnic.ntcs. P.ua maior cffid cncia. dcv~ 
an pcaticada ~mo um habito diario, pela manhi, ll pouivtl 
ao a.r liVJc. 8 uru aercido raóonal que alo roubA tempo, 
po" rcqu& apcnaa al&un• minutoa. 

Para talltr de casa disposto, com uma pbyaioaocnia attrahcntr. 
deve o homem moderno fazer tru coi&&J, toda1 •• manhla: a 
I.Yft\D.AittC8. 0 banho e • barba. Slo trn prrc.rhos basicoa dr 
hyaicne, indiJpmeavci.t pata &c adquirir ~. apparrncia, qu~ 
tanto ajuda a vencer na viela. Com Oíllette t facil, rapldo e 
eeonomi~ barbear·•• em casa. Adquira uma Oillrtte e pasu 
a fazer au.a propria b arba, com 
lanunao Oillrtte Azul, u uni· 
cu raaor-mrnte ueptical 



Hoje 509 homens e mulheres da S. S. WHITE estão prestando 
serviços nas forças armadas de seu paiz, e êste número está aumen­
tando constantemente. A s fábricas da S . S. WHITE trabalham 24 
horas por dia produzindo material dentário e material de guerra para. 

todo o mundo. 

T õda nossa organização está fazendo o máximo para conseguir 
que 1944 exceda em produção todos os anos anteriores afim de auxiliar 

a apressar a vitória e a paz. 

E desta forma estamos nos esforçando para sermos úteis e 
merecedores da tradição que herdamos. 



Só nas Américas 
11TANQUE" AINDA 

QUE felius somos ! Nunca o solo de nouo 
hemisferlo trepidou i pUSJgcm de: um 

t.tnque do Eixo. Scmtnlt nós, os qw: vi-utm01 
nas Amtric<~s, nio nos e.squecc:mos complc:ra­
mtntc que: ue2nqucu significa tam\xm este: 
símbolo de pu: um dtpónto pt~ra dnnaztnar 

peiTo/to. 
A gucrro moderna '"t.i provocillldo de modo 

extr.tordin:Lrio o apcrfciçc»mcnto de inúmeros 
produtos nct:eiS>rios à vida d• popubçio civil. 
Os co:nbustiveis e lubrificantes, por exemplo, 
enio melhor.mdo no grJu máx-imo, c 30 

mesmo tempo se :ampliam :as apliC.lçõe.s do 
petroleo •.. tudo par• seu beneficio quando 
vier ;~ pn. 

.. 
SIGNIFICA 

Nesta urefa. a Orgamuçio Esso conti· 
nuJ. mantrndo o KU amponantissimo ~pcl. 
Pois continu1 sempre n1 v-anguarda na 
produçio de poodutos petrollferos. A Standard 
Oil Company of llrnol tambem aguarda, 
~nsioumcntc. J)f'lo di.t em que cn ''tanques" 
J:.Uo pos.um volur a suprir com :abundanci~ 

tod.u as neceuodades da vida covil brasileira. 

~r; a o ' pnmtlfO tt ubrr dtu úbinus, ou1.·inclo 
dutnamtn!t o RtJ'Orltr E.uo ÇH/;ts RadtoS: l\1arion41, 
do Rw; Rrcord, dt São P••lo; lnconfidrntia áe 
MonaJ Gtrau, dt Belo Horllonrc; Farro•pillhl, áe 
l'orto Altsrr; r R. Clubt ár Pernamb•ro, dt Recife. 

STANDARD OIL CO.MPANY OF BRAZIL 



A DEFESA NACION A L 
funõaõa em 10 õe Outubro õe 1913 

Ano lXXI Brasil- Rio de Janeiro. 1 o de novembro de 1944 // n. 366 

SUIVIÁRIO: 

Editoria l . . .. .. . .. . .. ... ..... .. . .. .......... . 
Os Bombardeios Aéreos .... . . . .... .. .. .. · · · · · · · · 
A Engenha ria Milita r no Brasil - Ten.-Cel. Lima Fi-

gueiredo . . .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
A Cavalazia Moderna - A D. C. hipomóvel - Ten. 

CeL Arthur Carnaúba ............... . .. . . 
O Emprêgó das Unidades de Destruidor es d e Carros 

- Trad. e adaptação do Cap. José Bezerra 
Pessõa ..... . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Patriarcas & Carreiros - Coriolano de Medeiros ... 
A Bateria de 152,4M/ M - M·ajor Newton Franklin 

do Nascimento . · · · · · · · · · ·· · . · · · · · · · · · · · · 
Problemas da Vida do Oficial - Cap. Rui Alencar 

Nogueira . . . . ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Devemos Formar os Nossos Soldados Rodo-ferroviá­

rios - 1. o Ten. Lidenor de Me llo M.otta . . ... 
"Ecos de uma Campanha Cívica" - Major Emanuel 

de Moraes . . . . ......... . ... .. .... .... . 
O Emprêgo dos Carros d e Combat e com a Infa ntaria. 

- Trad. do Ten.-Cel. P a ulo Mac Cord . . . . . . 
Os Gen erais do Exército ao Minist ro da Gu erra atra­

vés da P alavra do Gêneral Cristovam B~rcelos 
As Cara cterísticas da Organização Militar e o Gen e-

ra l Tiburcio . . ..... . . ..... .. . ... ... . . . . 
Excertos - Trad. do Cel. R. 8. Nunes . .... . .. . .. . 
Organização do Terreno - !Yiajor Pastor Almeida . 

Oficiais da Reserva do Exército no Espírito Santo -
Discurso do Interventor Jône s dos Santos Neves 

Boletim . . . .. 
)' . ......... o •• o. o •• • • • • • • o .. . . o • • • • 

Livros Novos .. . 
Revistas em Revist~ . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Noticiário & Legislação . ... ... ... . . . . . ..... . .. . 

4 

Págs. 

753 
757 

771 

777 

779 
789 

793 

799 

809 

815 

823 

833 

843 
845 
85'7 

874 
877 
'881 
,889 
906 



EDITORIAL 
A propósito do rei Ca~ol, esse itinerante mal­

visto, contra cuja permanência no Brasil a opinião 

pública se manifestou com tão justificada veemên­

cia, escrevia recentemente o cronista de "Janela 

Aberta", no jornal "A Noite", o qual , teve uma 

asserção final que está a pedir o nosso exame es­

clarecedor. 

Escreveu o cronista, reproduzindo e endossan­

do a opinião de "um intelectual de prestígio", que 

a vocação republicana do Brasil é uma constante 

da noss-a história política, como o demonstra o sen­

tido de todas as nossas revoluçõe~, desde a Incon­

fidência até à guerra d·os Farrapos, "só havendo" 

- são palavras do cronista, e aqui é que está o 

ponto sensivel, que vamos debater - "só haven­

do contra as tendências naturais do povo brasileiro 

õ ato de Pedro I e a reação das armas, , em nome 

da realeza". 

Ora, o que está dito aí, de forma tão global 

e vaga, presta-se a interpretações que ferem direta 

e violentamente alguns sagrados valores da estru­

tura n•acional. 

O "ato de Pedro 1", a que se refere o cronis­

ta, é nada mais nada menos que o "Grito do Ipi· 

ranga". Não há negar que a Independência feita 
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pelo Príncipe português, em proveito da sua di­

nastia, contrariou as "tendências naturais d·o povo 

brasileiro", sempre voltad9 para o ideal r epubli­

cano, através de tod·as as suas iniciativas li-

bertárias. O que 

deração do lanc.e 

importa, porém, na const­

histórico de 1822, é que 

o "ato de Pedro I" foi ·apenas uma fórmula, a mais 

prática, a mais viável, a mais segura, para conquis ­

tarmos a .emancipação. Assim pensavam, porque 

nessa direção trabalharam afincadamente, ós cam­

peões da nossa Independência, a começar pelo gran­

de Andrada. E c.;uanto ao povo, este aceitou pronta 

e entusiasticamente a "fórmula"' monárquica, por­

que compreendia que a causa da emancipação re­

presentava uma conquista fundamental, para ser 

retardada ou perturbada pela intransigência nó ter­

reno do ideal político. Sacrificou-se naquelas cir­

cunstâncias a nossa "vocação republicana", para 

que prevalecesse um interesse maior da nacionali­

dade. 

Não se compreende, dest·arte, que seja ames­

quinhada a significação daquela que temos como 

a maior data nacional. F oi, sem dúvida, um desser­

VlÇo do cronista tê-la de algum mód•o desmerecido 

com uma referência v-aga, mas de nítido sentido 

depreciativo. ~ 

Outra alusão do cronista está a reclamar a 

nossa intervenção retificadora. Aponta êle, entre 
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os elementos que contrariavam as tendências natu­

rais do povo brasileiro, "a reação das armas, em 

nome da realeza". 

Na verdade, as forças armadas, a serviço do 

trono, sufocaram tod·os os movimentos revolucio­

nários que aqui e ali irromperam durante o perío­

do imperial. E não podia, com efeito, ser de outro 

modo. O trono era uma instituição legal que c~m­

pria às forças armadas sustentar, pois que é essa 

uma das suas principais funções- De outra parte 

aquelas explosões revolucionárias, conquanto mui­

tas vezes justas e sempre inspiradas em generosos 

propósitos políticos, foram invariavelmente ações 

locais. Assim, também por esse lado, não podia 

ser outra, senão repressora, a atuação das forças 

armadas, 

Há, todavia, uns fatos históricos da mais alta 

importância, que o articulista teve o cuidado d·e 

esquecer para que se tornassem possiv(eis as suas 

generalizações. . . Ele omitiu, por exemplo, a ati­

tude abolicionista ,do Exército; oalou, como se não 

existisse, toda a imensa parte que coube ao Exér­

cHo na elaboração republicana, desde a propagan­

da doutrinária até a execução do golpe que der-

i / rubou o trono; não quis ver ainda que esse mesmo 

Exército sustentou a República periclitante contra 

uma revolução reacionária, e que Floriano, o sol-

dado-presidente nessa quadra crítica, terminad•o o I' 
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seu mandato constitucional, entregou o poder a 

UJn civil eleito regularmente; olvidou, por fim, o 

articulista que do Exército partiram as rebeliões 

de 1922, 24 e 26, todàs .orientadas no sentidõ do 

aperfeiçoamento das nossas instituições democrá­
ticas . 

. Repelimos, pois, à luz da história, a insinua­

ção d·e que o Exército venha sendo na vida nacio­

nal UJn instrumento de "reação contra as tendên­

cias naturais do povo brasileirõ". Isto sobre inve­

rídico seria ·absurdo, de vez que o nosso Exército 

sernpre foi e é um organismo essencialmente demo­

crático, tendo os quadros do oficialato abertos a 

todas as classes, sem restrições de fortuna, de côr 

ou de condição social. A Escola Mi.litar é mesmo, 

dad·o o seu regim.e especial de inter~ato, a escola 

superior mais accessivel aõs estudantes provenien­

tes das classes pobres. 

Não há nenhuma instituição nacional mais 

próxima do povo que o Exército. ~eus oficiais veem 

da massa através de um processo seletivo fundado 

unicamente e.m cond_ições morais, físicas e inte­

lectuais. Onde, pois, e pór que o rnõtivo para o di­

vórcio que nos foi atribuído? 

~ 

O cronista ao invés de urna "janela aberta" 

deveria ter urna janela com atradea ná Polícia ou 

no Hospício. 
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OS BOMBARDEIOS AÉREOS 
O magnifico traballw que abaixo publicamos é 

de autoria de notavel juri.sta e il~.stre diplomata 
bra.sileiro. E' obra da maior oportunidade, sobre um 
dos mais palpitantes as pectos da guerra atual. A eru­
dita exposição feita demonstra a crueldade dos me. 
todos pelos alemães, italianos e japoneses nos ata­
ques aéreos, logo que iniciaram as hostilidades na 
guerra desencadr::.ada para o dominio totalitário do 
mundo. 

1. - PRINCIPIOS JURIDICOS 

O horror dos bombardeios aéreos, cujos efeitos devastadores cada 
vez mais se fazem sentir hoje em dia, em vários teatros de hostilida­
des, l evou muitos internacionalistas, no intervalo entre a· primeira e 
a segunda guerras mundiais, a proclamarem a necessidade da sua in· 
terdição . Diversos governos participaram dêsse ponto de vi sta e a 
Conferência do desarmamento, inaugurada em Genebra em Fevereiro 
de 1932, adotou uma n .solução na qual recomendou francamente 8 

supressão de semelhante método de guerra. 
Na verdade, a tendência doutrinária, no sentido da sua proibição 

ou da sua restrição, é antiga, e como que já havia i?fluido na idéia da 
aplicação à guerra aérea de certos preceitos dos lets de guerra terres­
tre e da guerra marítima, relativos a bombardeios. 

Conforme é sabido, a guerra aérea, de origem rel·ativamente re­
cente, nunca foi objeto de regulamentação internacional especial. E' 
exacto que já da 1.' Conferência da Haia, em 1899, resultara uma de­
claração, que proibiu, por cinco anos, o lança~ento de projecteis ou 
explosivos, dos balões . A 2.• Conferência, reumda em 1907, renovou 
essa interdição, em declaração idênti ca, que, ~~ entanto, não recebe 
ratifirações mui numerosas e só seria obrigatona em guerra na qu l 
todos os beli ~erantes fôssem p artes contratantes, nã o podendo dest' aa­
te ser invocada em nenhuma das duas guerras mundiais. r 

P ensou-se contudo, conforme atrás ficou dito, em a plicar à gu 
' 1 · · · t t • er-ra aerea, p or ana o~1a, preceltos VIgentes no ocan e a guer ra ter • , . A . I res. 

tre e a guerra mantima. ss1m, por exemp o, uma vez que 0 art"..., 
25 do Regulamento anexo à 4 .. • convenção da Haia, de 1907, sobre 1

1

~
0 

. b ets 
., costumes da guerra terrestre, nr01be o ataque ou ombardeio 
qualquer meio qut> seja~ das cidades, aldeias, habitações ou edl;f, ~or lClOS 
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nao defendUlos, e o a rtigo 1.0 da 9 ." convenção, lambem da J..iaia , pre· 
c isou que a mesma proibição existia, em princípi~ n o toc::.nte a bom. 
b a rdeamentos por forças navais, - a lgun s internacio}iül.istas julgaram 
q ue se p oderia adotar, igualmente, como princípio de ordem gera l, o 
da proibição de b ombardeios p or apa relhos aé reos, de l oca lidades não 
defendidas. 

Restava, porem, deternünar o que seria uma localidade não d~­

/ t:ndida. Não houve def inição oficia l da expressão, m as a lg uns- autores 
dos mais reputados consideraram como localidad e não defendida a 
que, efetivamente, se não defende, seja ou nã o fo rtificada, declarando 
que uma localidade é defendid a quando o inimig o não pod~ nela pe­
n etrar sem séria resistência . 

Tratando-se, todavia, de b ombardeio aéreo, ta l defini ção era evi­
dentemente insuficiente, p ois o m~smo, em geral , n ão visa a p enetr a ­
ção numa localidade, m as a destruição des ta ou de a lg uma coisa den­
tro desta . Daí a distinção, que se procurou es tabelecer e parece existir . 
de f alo, na técnica milita r m oderna, entre bombardeio de ocupação e 
bombardeio de destruição, sendo o obj _Livo des te último destruir coi­
sas do inimigo que apresentem a lgum inter esse m ilitar . P or via de ex­
tensão, chêgou-se, em s~guida, à conclusão, confirmada p ela p rática 
internaciona l, dv que o bÓm bardeio aéreo é perfeitamente admíssivel. 
se dirigido contra qualquer objetivo militar (a nálogamente, a liás, ao 
que j á suced ia com o b ombardeio marítimo, p ermitid o explicitamen te: 
110 artigo 2-0 da 9.• convenção da H aia, quando se lra le de o bjetivo 
militar ) . Nessa categoria, foi geralmente inclu ído o seguinte : ]orças 
milita res; obras de for tificação ou outras, de cara ter mili tar; estabele. 
cimentos e dep ósitos mi l itar es; fábricas e centros de m anufaLUra de 
a rmas, munições e m a ter ial de guer ra ; p ortos utilizad os com o b ases 
mil itares; linhas de transportes ou comunicaçÕ<!s, util izadas milita r­
mente: cent ros ou nós f er roviários e de estradas de rodagem. A di ta 
conclusão foi consagrada n o artig o 5.0 de uma resol ução adotada p ela 
Associação de d ir ... itos intern 3cional (fnternational Law A ssociation) . 
reunida "rn Estocolmo em 1924, e j á fôra aceita no a r tigo 24 d o ch a . 
mado Código aéreo da H a ia, ela borad o de f ins de 1922 a F evereiro 
de 1923, por uma comissão de j uristas composLa de representantt:s da 
Inglat. r ra. Es~ado<; Unid os da América, Fra nça, Itáli a, J a p ã o e Ho­
la nda . Os referido; a rt igos. dep ois d e.! defini rem com o objetivo mil i­
tar aquele ··cuj,l destruição to L.:J.l ou pa rcial cons tituiri a p ara o b eli­
~Pranle uma clara vantagem m il itar", estabelecera m, em tênn~s quase 
idênli<·os ~1 os da • numeração acima, uma l ista de tais objetivos . De· 
clara ram, p oré'm. que o h ombardeio aéreo deverá ser evitado nos ca ­
so" em que os objetivos mililares se encontrem em ta l posição que não 
po··!'am :;r r lwmburdcados sem que s j a ·atingida a popu lação civil. 
Por oulro Indo, proibiram o b om bardeio de cidades, vilas, a ldeias, 
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habitações e edifícios não situados na vizinhança jmediata, só o auto­
rizaram no caso de existir presunção razoavel de que a conc~ntração 
militar ru é bastante imporLantu para justificar o bombardeio, mas 
sem se perde r de vista o perigo em que assim incorre a população 
civil . 

A 19! Assembléia da Liga das Nações, em resolução adotada em 
Setembro de .1938

1 
recomendou princípios que se não af-astam dos do 

mencionado Códjgo da Haia, formulando-os assim: l) .o bombardeio 
intencional de populações civis é ilegal ; 2) os objetivos visados do 
ar devem ser legítimos objetivos militares e suscetív ... is de ser idcnti· 
ficados; 3) qualquer ataque sobre legítimos objetivos deve ser leva­
do a efeito de tal m an"ira que as pc. 'Julações civis das vizinhanças não 
sejam bombardeadas por negligência. 

E' verd,ade que tanto o Código d.: Ha ia, quanto a resolução da 
Associação de Direito Internacional são meros traba lhos de juristas, 
sem sanção alguma oficial . E' verdade, lambem, que a citada rusolu. 
ção da Liga das Nações n ão tem força obrigatória. Em todo caso, essa 
resolução e os di tos trabalhos podem ser considerados como fontes 
aces~órias u indiretas do djreito relativo à guerra aérea e poderiam ser­
vi r de base à prática internacional, dado que, em tal matéria, não há 
regra a lguma de direito escrito, nem seria possiYel alegar.se a existên ­
cia de wn costume gerah~1entc estabelecido. 

Como quer que seja, ao s.; iniciar a segunda guerra mundial, 
constituía princípio aeralmen te admitido pela melhor doutrina inler 
nacional o de que o; bombardeios aéreos devem visar exclusivamente 
nb jetivos militares. 

Outro princípio. por assi m diz~ r implicito no anterior e sobre o 
quul parecia reinar aco rdo geral, era o de que são ilegítimos os bom­
bardeios aéreos destinados a aterrorizar a população civil. 'O Cóclirro 
aéreo da Haia (no seu artigo 22) c a A!:-socia<:iio de direito iutern~­
cional (no artigo 4.0 da sua citada resolução I manifestaram-se for­
malmt nte nesse sentido. bem como tambem no da interdição do,; bom­
bardeios aéreos destinados a destru ir ou danifica r propriedades par­
ticulares sem carater militar ou fer ir não-combatentes· Por sua p::trte, 
a Conferência do desa rmamento, rrunida em Genebra, d.cla rou que 
' ·todo ataque aéreo contra .as populac,ões civís será proibido de ma. 
nei ra absoluta·· . 

A razão desse princípiu era e é óbvia: deri\ ava em linha rl'la cln 
rtgra de direito in ternacional que determina a imu nidade dos não­
combatentes contra at aques diretos . O princíp~o d~ tal imunidarle j:í 
tem sido reconhecido até po r tribunais internaciOnais. 

De certo, e~sa imunidade não apresenta carate r absoluto. \ ,sim, 
a doutrina e a prá tica têm admitido que objetivos militan.:s possam ser 
bombardeados a in da que pela pr~scnç:1 de não-combatentes nas cir. 

li . 
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cunvizinhanças, estes se achem expostos, casualm ente, a sofrer danos. 
E' verdad~::, contudo, que se tem con siderado como francamente acon­
selh.avd a desistência da ação, quando se calcula que os danos a que 
se acham expostos os não-combatentes são desproporcionados ao fim 
visado . • 

Convem, p or outro lado, não esquecer a dificu ldade de se estah.::­
lecer uma linha precisa de separação entre combatentes e não- com­
batentes, - .a m~..nos que se adote o critério simplista de q ue os pri­
meiros são os q ue fazem uso de armas de guerra contra o inimigo, seu­
do n ão-combatentes os demais. Ora, há indivíduos que, sem pegar em 
armas, têm participação ativa na luta armada. Tais são, por exemplo, 
os operários das fábricas de armas ou muniçõ~..s; os trabalhdores em. 
pregdos em obras de fortificação: etc. N ão devem esses ser equipa­
rados aos combatentes, propriamente di tos ? 

Desta categoria, a hem dizo::.r, só p oderão ser excluídos aqueles. 
que não participem efelivamente do esforço de guerr a do seu p aís . 

Em suma, p orém, tem.se ou tinha-se comó assente a nec~ssidade 

de serem proibidos os bombardeios aéreos indiscriminado, obre cen­
tros de p opulação civil . 
· Na primeira guerra mundial, foi geralmente admitida p elos beli­
gerantes a ilegalidade dos bombardeios aéreos. di rigidos exclusivamen­
te contra populações civis, p ara qualquer fim. Essa r egra sofreu ex­
CLÇÕes, mas quasi sempre sob alegações de represálias..-ou da existên­
cia de algum objetivo milita r dentro dos centros a~ingidos. 

Não há dúvida que a aplicação rigorosa dos princíp ios acima e~­
postos se tornou mais difícil com o a largamento dos fins e das condi­
ções da guerra moderna, a participação direta ou indireta de quasi 
todos os elementos válidos da nação n a luta armada, a dificuldad~ té­
cnica de a tingir pr~..cisamente os objetivos visados do alto. 

Em todo caso, isso nã o impedia que, dada .a JDanutenção dos bo~­
hardeios aéreos como meio de guerra, se subordinassem eles aos dOis 
p rincípios acima enunciados e em favor dos quais mili tavam os pró­
p rios sentimentos de humanid.ade, princípios que aquí repet imos : L o) 
o bombardeio aéreo deve visar exclusivamente objetivos militares; 2~) 
é ilegítimo o bombardeio aéreo destinado a aterrorizar a populaçao 
civil . 

Na prática. natunalmente, esses pri ncípios estavam destinados a 
o:ofrer violação na nova guerr a mundial, segundo o temperamento d e­
racla po\ O ou a doutrina de guerra de cada país . 

) I . - TEORIAS ALEMÃS 

Os Alemã es, por exemplo, n ã o se vcmriam de os desrespeita r . 
Primeiro que tudo, em virtude da idéia, que parece entre eles espalha­
da t é mui cara ao Nazismo, segundo a qual "não há d ireito con tra o. 
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interesse alemão. A raça superior ' ' , o povo de senhores·· considera­
c;e sempre acima de qualquer lei internaciona l . 

Depois, foi na Alemanha que surgiu a doutrina de que, ·'na g uer­
ra,. a necessidade supern a maneira de a fazer·· ( Kriegsraeson gcht por 
Knegsmanier) . 

Ora, a teoria da necessidade, sustt ntada por numerosos a utores 
alemães e já invocada solenemente por um chanceler do Reich, tudo 
justifica. De acordo com a mesma, as leis de guerra perdtm sua for· 
ça obrigatória em caso de necessidade, isto é, uma vez que contrariem 
os fins que se buscam com a guerra . Segundo informa Lauterpacht, o 
Tribunal do R eich a lemão (Reichsgericht ), em casos decididos nos 
-anos. de 1922 e 1924, baseou·se ;}a doutrina da necessidade, ou, mais 
precisamen te, na de que a salvaguarda próp1-ia (self-preservation) 
autoriza o desrespeito dos regulamt.:.Dtos da Haia. Assim, embora os 
ditos regulamentos tenham estipulado que "os beligerantes não têm 
um direito ilimitado quanto à escolha dos meios de prejudicar o inimi­
go ~' . os Alemães, tanlo na primeira quanto na s~gunda guerra mun­
dial. PUEeram mais de uma vez de parte oas leis de guerra, sempre que 
a necessidade, no seu conceito elástico, os incitou a isso. 

O Manual do Estado·Maior alt.mão sobre as leis da guerra con­
tineutal , de 1902 (Kriegsge braztch im Landkriege), inspirado nos en_ 
sinameTILos de Clau~witz, Hartmann e outros, já dizia, a iiás, ser licito 
·' todo m .. io de guerra sem o qual o objetivo d" guerra não poderia ser 
alcançado", c que ·• os cuidados relativos •Js pessoas e aos bens s~ po· 
dem ser atendidos se a natureza e o ob~etivo da guena com eh:s se 
acomodam " . Já naquela época, entretanto, vigovava o Regulamento 
da Haia, de ] 899, ao qual a Alemanha se achava ligt:~da pela assina­
tura e a ratificação ... 

Na prática, durante qu,alqut r guerra, os Alemães nunca se preo_ 
cuparam muito com sentimentalismos ou princípios de ~1umanidade . 

Para não sair da matéria de bombardeios, podemos lembrar, por ex· 
cmplo. que a concepção segundo ''!- qual estes podem ser empregados 
como m l;io de pressão sobre a população ~ivil, afim de a a terrorizar 
e de a forçar a exigi r a rendição de uma cidade ou a conclusão da paz, 
foi a que os ltvou a bombardear Strasburgo em 1870, destruir vo· 
lunlariamente a sua biblioteca e atirar sobre a sua catedral . O gene· 
ral alemão Wl.rder confessoú então que o bombardeio da cidade não 
lhP d .:u ia os baluartes desta, mas levaria os habitantes a exigirem a ca· 
(Jitulaçüo. Du rante a mesma guerra, os si tiantes de Paris não atira­
vam, em geral, sobre as fortificações da cidade, mas sobre o interior 
desta. Em 1917, tambem, os ~ombardeios da capital francesa pelos 
f:tmosos cnnhõcs "Berta" não buscavam outro efeito senão o de ater· 
~ •. rin tr a popuia~ão eivil. 
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Foi, a liás. da -\ lemanha que partiu a idéia d·a '· g uerra tota l" , ua 
qual as con$Íderaçõ. r rir- ,~ • < c 1

" J.u,.,:midade nada representa m. 
ou, antLs, são postas de l;ado . Um dos propugnadores da idéia, isto é: 
o GeneMl Ludendorff, já anunciava, alguns anos antes do i n ício do 
conflito \atual, que uma das tarefas especiais da força aérea seria o 
bornbardeiamento da população do p aís inimigo. 

Hitler estava, de certo, h~m compenetrado disto quando, na noite 
de 14 para 15 de Março de 1939, num dos salões da sua Chancel·ari a, 
em Berlim, ameaçou o velho presiden te Hacha da Tchecoslovaquia, 
de destruir Praga por bomba rdeio •aér\.o, caso o pobre h omem se ne­
gasse a entregar .lhe os destinos do seu país . . . 

IH. - ATOS NIPóNJCOS 

Os japoneses nã o se deixam g uiar tão pouco p or considcmçõc, 
de natureza jurídica ou humanitária, uma vez qu e estcjta.m em jogo 
as suas ambições ou os seus :interesses egoísticos . 

Sabe-se com que crueldade eles teem L ito a gu~rra na China, des­
re~.pcitando regras de direito ou princípios de morta l idad~, tratando 
desapiedadamente as populaçÕLS civís . 

1o tocante à guerra aérea, já em 22 de Setembro de. 1937, o gu. 
verno dos Estados Unidos da América protestava contra o l!lllUncio 
feito pelo governo de Tokio da sua intenção de fazer b ombardear a ci­
dade de Nanquim e seus arredores. Dizia, com razã o o primeiro que 
"o bombardeio geral de uma extensa área onde reside uma larga p o­
pulação empenhada em ocupações p acificas é ilegítimo (unwaranted l 
e contrário aos princípios de direito e de humanidade" . 

i\ada impt!diu, porém, que os j aponLses bombardeassem aqueb 
c: várias outras cidades chinesas, completamente indefesas. 

Em 30 de Junho de 1938, o "Osservatore R omano " noticiava q ue. 
" f'm consequência dos conhecidos e recLntes danos causados a a lg umas 
cidad~s chinesas por bombardeios executados pela aviaç~o jap onesa"· 
a Santa-Sé, " inspirada uni.Pamente pelos princpios de justiça e de 
oari .~ade cristã ", havia encarrLgado o Delegado Apostólico em Toki o 
de inter\ir junto ao govem o japonês af im de obter que, no decurso das 
hosti lidadt!S, o exército nipônico usasse de p articular cuidado " para 
evita r os inúteis morticinios produzidos pelos bombardeamentos de 
cidades abertas ' ' . E acrescentava que o Ministro dos Negocias Estran­
geiros japonês havia prometido q ue seriam empregados "todos os 
meios permitidos pelas contingências bélicas, para assegurar a imuni­
dade das populações civís" . Não consta~ porém, que tivesse procura­
do negar ou ao menos justificar os fatos alegados, nem q ue o seu go­
vernos tenha, depois, dado ordens efetivas às forças militares nipôni­
cas no sentido da cessação dos referidos bombardeios. · 
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. a realidade, estes continuaram, e entre outros danos que delibe. 
radamente •provocaram figurou a destruição da . Universidade de Nan­
Kai, em Tien-Tsin . 

Mas os a taques aéreos a civís, na guerra que os japoneses desen 
C"ad~ aram contra a China ha , cerca de seis anos, não se manifestam ape­
nas nos bombardeios indiscriminados, sobre cidades abertas. Assim, 

por exemplo, é bem conhecido, por se ter tornado um incidente inter­
nacional, o caso do avião comercial pertencente a uma companhia Si-
no-americana (a '-'China National Aviation Corporation "), atacado c 
.~ba tido por a\·iõ ,s militares ou navais nipônicos, pouca distância ele 
!Iong-Kong, em Agosto de 1938. Cinco de.sses aviões metralharam o 
avião comercial, forçando-o a pousar ao largo da costa de Kuang­
Tung, e depois ainda o metralharam ao solo e lhe jogaram pequenas 
bombas, até destruí-lo. Os pas5ageiros não foram poupados, sendo 

lambem deliberademente atingidos p elos tiros nipônicos. Dos 17 
ocupantes do avião atacado, sómente 3 se sah ·aram. Entre os 14 mor. 
Los, havia h·ês mulheres e duas crianças . 

O pior é que a barbaria japonesa não parece recuar ante prc­

cel'"so algum de guerra, por mais contrário que seja aos sentimentos de 
human idade. Não hesita, portanto, em recorrer ao uso dos gases asfi-
xiantes, proibido em atos internacionais de que o Japãc foi signatário 
e francamente condenado pelo direito internacional, conforme declarou 
o Conselhu da Liga das Nações em Maio e Novembro de 1938. Eferi. 
vamenie, os japoneses várias vezes, nos seus bombardeios aéreos sobre 
cidade~ chinesas (e Lambem em operações terrestres), utilizaoom gases 
vem.nosos . Ainda recentemente, em fins de Março do corrente ano, os 
jornais norte-americanos publicaram noticia proveniente de Chung 
King, em que se confirmava, mais uma vez, a aludida utilização. 

A guerra nipônica apresenta, entretanto, aspt.cto •ainda mais des­
humano . Assim é que ela chega ao ponto de lançar mão de meios ba­
cteriologicos, contra as populações civís chinesas. De f-acto, -a 19 dt> 
Setembro último, o Encan :,egado de Negócios da China em Berna co­
municava ao Presidente do Comissão Internacional da Cruz-Vermelha, 
em Genebra, que, na manhã de 30 d"e Agosto de 1942, três aviões ja­
poneses tinham sobn.voado Nanyang, na província de Honan (China 
Norte), e lançado sobre aquela cidade grãos de milho e desorgo. O 
exame a que os serviços da Administroção de higiene proc;edera ime­
diatamtnte sobre os ditos cereais tinha provado que os mesmos con. 
tinham bacilos de peste; e, •pouco depois, uma epidemia se havia de­
clarado naqueLa região . 
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I\" . - A ITALlA E A DOUTRINA DOUHET 

A •lta lia facista 11::Ío estaria longe de acompanha r, nessa maten a. 
os seus aliados do f.Jmosv Pacto t riparlido . Como p rova disto, j á ha­
via o exemplo da guerra contra a Eti ópia, durante a qual avi ões ita­
lianos bombardearam sem pied:.de. até com gases tóxicos. populaçõe" 
abi.ssínias indefesa.<.. 

Dt"sde antes, porem. o gov~rno facista p erfilha ra a doutrina da 
guerra totaL prég:~da i ncansávelm ~.-nte pelo general ila lia no Giul io 
Oouhet. O ronhec-ido li vro dêste, intitulado " Jl domínio dell' aria", 
foi publicado, un primcir<> ed!ção. no ano de 1921, so~ o patrocnin 
do Minis!ério da (,uerra italiano e " largamen te difundido" - segun­
do disse o aut01 - "entre as aut or idades milita res do Exército e da 
Marinha·- 1 prefácio da 2: edição) . A segunda ed ição, aparecida em 
L927. foi feita soh os auspícios do Instituto I aciona i F ascis ta de Cul­
tura. t\. terceira cdi':ão, já póstu m.l, saiu em 1932 (A. M ondado ri. 
editor). com prdácio do gen~.- ral I ta lo Balbo, então. Ministro da Ae­
ronáutica. Essa última edição (da q ual Lirámos as citações abaixo) , 
editada sob os auspíc ios da re\'ista " Lc Vie dell'Aria", reproduz a an­
terior, com o a r réscimo dos dois ú ltimos estudos pu•blicados p or Dou­
het . 

\ o prefácio da 3.' edi~ão, disse o genera l Bal bo que aq uvles c::.­

critos eram ·· urn documento precioso da gcni:1lidade ita lia na no cam­
po dos e;,.tudo,., mili tares c que a sua actualidade e ra " permanente". 
Balbo loU\·m·a Doultd po r apresenta r o:; factos militares contempo­
râneos ·'cmn a mente'" livre de preconc:ei to~ esco lás ticos e à luz do bom 
senso , . . 

:\lai .. ta rde, no volume XVII I (aparecido em 1933) da "Enciclo. 
pedia ltal ianl ·· ITreccani. editor) , à página 92. :2: col una, o mesmo 
ardente chefe fascÍ::ita dizia : "'A concepção da g uerra aérea tota litária, 
mediant e a armad3 do céu, é uma concepção nova, nitidamente italia­
na, que teve no o-eneral Giulio Douhet um precursor. cuj as teori as são o ~ 

hoje r0nhcridas e discutidas no mundo in te iro" . 
Vcjamoc:, pois, qu a is o -:> priucipi os fundam ntais dessa teo ri a, L ã~> 

ca loror•.lmente gabada pelos " homens do regime" e tão fra ncamenl\' 
reivindi cacla para a lta lia . 

~egundn o general Douhe;, o conceito fundamenta l, que deH: r· ·­
go::r n guerra, é •o "eguintc: 2· re&igna rmo-nos a sofrer os da nos (ojfese l 
que o inim igo no:; possa infl igi r , •afi m de utilizarmos todos os recur· 
sos pata o fim du in rl igir ao in imigo danos maiores" l, p . 68) . Ou­
tro principio que· lhe pa rece essenci a l é- o de ·'causar ao adver sário (> 

máximo dano, o mais rápida mente possivcl" (p . 59) . 
O maior dano possível, n.3 guerra aé rea, depende, a lém dos m eio!' 

aéreos dispon~veis, da escolha dos al vos, a ser atingidos. Quanto a es. 
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tes objeti\·os mais Eensíveis, material e mora lmente, como aqueles 
que produz,;m as maiores repercussões sobre o •3ndamento geral da 
guerra". (p . 68). 

Ele reconhece quanto é trágico pensar em que a decisão, em se· 
mdhant~; tipo de guerra, " deve resultar necc!ssáriamenle da destruição 
de todas as ~.nergias materiais e morais de um povo.,, mas, a título de 
conw l•ação, logo acresc~..nta que, com es~e gênero de guerra, a deci­
são wrgirá em brevíssimo tempo e, portanto. ··não obstante a sua 
a trocidade, essas guerras serão mais humanas do que as passadas, por · 
que, em definitivo, custarão menos sangue (p . 70) . 

Em todo caso, Douhel esforça-se por mostrar que, se a guerra aé­
rea, como propugn;,=p~ce atroz, será isto devido a uma especial <' 

tradicional scnsibilid ::~de, "_que será necessário modificar., · (p . 221) . 
Ora, a gc~rra não é mais apenas o ~.mbate de forças armadas, mas de 
nações : é uma lu la de povos. Assim, a junta. com franqu eza : "A dis. 
tinç:io entr·e beligerantes c não-beligerantes não é mais hoje admissivel. 
nem de direi to, nem d.; facto. Não o é de dirt!ito, porque nas nações 
em g uerra todos trabalham para a gueml: o soldado que empunha i:l 

ça rahina, o c pcrário que carrega o cartucho. o camponês que semeia 
o grão, o cienti sta que estuda um composto. quirnico. l\ão o é de! h cto. 
porque o danu 'pod ... a lcançar todos os cidadão~, e o lugar mais segu­
ro para alg11e1!1 f e abtigar será a trincheira. Vence.se a guerna despe­
daçando-se as resistências da nação adversária: obtêm-se este escopo 
mats hcilmcnte. mais rápidam nk, ma.s economicamente, isto é. com 
menor desperdício de sangue, atacando-se diretamente as resistências 
adversárias, alí ond.: !:Cjam mais fracas e mais vulneráveis . Quantn 
m;1is as armas tiv erem ef ... itos rápidos e terrÍ\'eis, quanto mais depres· 
:"a a tingirem os centros vitais. quanto mais profundamente atuarem 
sobre as resistências morais, mais a guerm se fará realm<!nte civil iza 
<h ( civile), portanto mais limitados serão os danos em relação ao cou­
junto da humanidade" ( p. 222) . 

E~sJ os principies o'Stabel e,·iJo~ e defendidos pelo autor de ' ·l 
domíni o dell ' A ria. , . Os co rolários d~ semelhante doutrina podem ser 
facilmente deduzido~ das citações acima feitas . O próprio Douhct 
porém. incumbe-se de indic.:ar alg uns,nu seu li no . Assim, pana de:;. 
pedac;ar a f() n.:a élc r ~sü:têneia inimiga, mo~tra ele que. convem at<'r ro· 
1 i:.:ar a população ci, i!, ating ir os centros habi tados. difundir o pâni· 
co, puis isto ' ' ·rende imenEJ3mcnte mais" do que atacar obstáculos mtl· 
t•!riaie, maiF o u menos sólido!> ( p. 150) . 

A crcolha dos objetivo!'. na guerra aérea. depende, em todo caso, 
do c~copo que, no momento, se tc!nha em vista: ou conquistar o do. 
mínio do ar, ou cortar o exército e a marinha, das suas bases, ou agii· 
contra os orgãos diretores do adversário, ou " lançar o terror nó pais 
inimigo para despedaçar a resistência moPal " ( p . 59) . Esse último 
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objetivo será atingido por meio das unidades de bombardeio, que, uma 
vez conquistado o domínio do ar pda Armada aérea, p oderão desen­
volver toda a sua potência ofensiva, quase sem nenhum r isco, e ser 
utilizadas " para disseminar a destruição e o terr or no interior do 
país mlUllgo, par a lhe despedaçar a resistência material e m oral" 
(p . 42 ) . l\este caso, sobre alvos constituidos por edifícios normais -
armazens, oficinas, estabelecimentos, centros habitados - a mais com­
pleta destruição poderá ser obtida, provocando-se incêndios e parali­
zando-se, com materiais tóxicos (venejici) toda actividade humana. 
durante certo tc:mpo". (p. 49) . 

Em relação a centros habitados, Douhet insiste em gue a Armada 
aérea, agindo sobre estes, poderá, levando o terror e a confusão ao país 
adven:ário, despedaçar-lhe rapidam~nte a resistência material e mo. 
ral" ( p . 66) . 

Convém notar que, nas suas idéias sobre a guerra aérea, o general 
Douhet não esqueceu o va lor do emprego de gases tóxicos . Assim, 
menciona ele como materiais destruidores utilizáveis os incendiários, 
os explosivos e os tóxicos ( venefici) . Vai, no en tanto, mais longe, 
dizendo que a química já pode fornecer venenos de poder terrível e de 
eficácia superior aos mais potentes explosivos, mas a bacteriologia 
poderá fornec~;r meios ainda mais formidáveis . E exclama : " Basta 
pensar que forças de destruição yjria a possuir a nação cujos bacterio­
logos descobrissem 0 modo de propagar uma epidemia mor toal no paí s 
adversário e, contemporaneamente, o sôro para se imunizar (p . 10) . 

Justificando, preci sam~.nte, a utilização de tão crueis meios, ele 
declara: " Quem se bate pela vida ou pela morte - e hoje ninguem se 
pode bater diversamente - tem o sacrosanto direito de se valer de to­
dos os meios de que di spõe para não morrer " (p . 206) . E pouco adi­
ante acrescenta : . . . "pois que na g uerra se deve causar ao adversário 
o máximo dano, serão sempre empregados os meios, qu.aisquer que 
sejam, mais adequados c bal fim". Prevê, aliás, que " precisamente 
pela sua terrível eficácia, a .arma tóxica, (larma del veleno ) será lar. 
gamcnte empregada na guerra futura" . E conclue : " Este é o fa to bru. 
ta l que se deve olhar de face, sem falso pudores e sem morfinizantes 
sentimentalismo~". ( p . 207) . 

As citações ac·ima provam superabundanlemente que a doutrina 
do genel'al Douhet á a da guerra aérea totalitária, - como muito bem 
a qualificou o general Balbo, - e que a mesma muito se aproxima 
das concepções dominantes na Alemanha . 

O mais grave é que e~sa doutrina recebeu o mais favoravel aco­
lhimento do governo italiano. o livro em que foi pregada causou-lhe 
tal impnssão que determinou a criação do Ministério da Aeronáutica 
e, depois, a da Armad•a aérea italiana. 
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Das suas idéia~ se impregnou de ta l forma o primeiro chefe do 
no" o departamento governamental (genera l Balbo) que, este no ar­
tigo a trás ci tado, estampado na " Enciclopecfia Italiana" . não hesitou 
em proclamar, com referência à guerra aérea, a necessidade de a di­
rigir contra objetivos sensíveis, "sempre com o escopo principalmente 
ofensivo c agressivo, tendente à desrnorali=ação moral do adversário". 

As deficiências da aviação italiana, em compara~ão com os pro· 
~rressos efetuados nessa matéria em outros p.aises. não permitiram à 
lta lia pôr em prática os ensinamentos do genera l DouheL Em todo 
~aso. seg undo consta, nos pri meiros dias após a sua entrada em guer. 
ra, quando a França j á estava perto de depôr as armas, aviões italianos 
participa ram dos a taques aéreos contra refugiados franceses . E, quan­
do. no outono de 1940, os alemães desenvolveram a sua brutal ofen­
si\ a aérLa sobre Londres, Mussolini anunciou. em discurso. que ped i­
ra aos a liados de a lem-Brenner a honra de pa rticipa r de tal ofensiva, 
para o que enviou l ogo à frente ocidental a lgumas esquadrilhas aéreas 
i~a lianas. Em ordem Jo dia, o Comando aéreo italiano tinha aliás 
anunciado que as águias romanas voariam sobre a Grã Bretanha. Nes­
sa m~sma ép oca os jornais italianos est,ampavam, com satisfação não 
escondida, fotogra fias das ruínas causadas pelos bombardeios aéreos 
em quarte irões habitados de Londres. 

V. - PRATICA NA GUERRA ATUAL 

Ao se inü;i:u· ou na véapera de se iniciar a grande guerra atual , o 
Pr<:!:: idcnte Roosevelt dirigiu um apt::lo aos governos que nela se po. 
J,~ri am uo.:ba r envolvi dos, para que evitassem, em todos os casos aé­
' cos de popul ações c:, is o u de cidades uão fortificadas, contando que 
o nnnpi-omü:~o de a rsi m p roceder não foss:; violado pela parte adversa. 

O r;o,·eruo fran cês respondeu imediatamente ( L u de Setembro de 
1939), em fentido fU\ orável, declarando que, na e\·entualidad~ de ser 
a rrastado à g uerra, faria tudo por poupar às populações civís os so­
frimento~ qttt! as hoftilidades p odem acarretar, e que j á havia dado 
êl<' !' c- hefes de todas .1s forc::as francesas a ord~.;m de não bombardear 
populações c ivis e de limitar os bombardeios aéreos a objetivos estri ­
tamente milita res . Essa ordem. naturalmente. fôra dada sob condi· 
ções de reciprocidade. (Veja-se o Livre !aune de 1939, doc. n. 333 
p - 318.319. O gov·emo inglês respondeu em termo'S análogos . 

Dois dias depois, ou, m ais precisamente, a 3 de Setembro, os go­
vernos francês e inglês publicaram uma declaração conjunta, em que, 
r~.; ferindo-se ao apelo do Presidente dos Estados Unidos, manifestaram 
a firme intenção de poupar as populações civís, preservar em toda a 
medida do p ossível os monumentos da civilização e não se afastar das 
leis de gu~rra, uma vez que o adversário a estas se submetesse . No to­
cante a bombardeios, disseram então que já haviam enviados instru· 
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ções e:-..p re;:;sas ao~ comandantes das respectivas força a rmadas p ara 
que só os dirigissem sôhre " objeti.vos estritamenté militares, no senti. 
do mais estrito do termo" (L ivre ]aune cit. , doe. n . 369, p. 345.346). 

O governo a lemão, a lguns dias mais tarde, disse tomar n ota da 
declaração conjunta e annunciou que, por sua vez, estava disp osto a 
adherir à mesma norma de proceder, sob condição de r eciprocida de. 

Já então, porem. haviam os ·alemães iniciado ( is to é, desde o pri. 
meíro dia dn guerra e, portanto, antes q ue a Inglaterra e a F rança ti. 
,., Sfem entrado na luta) a prá tic'a de bombardeios indiscriminados so. 
bre cidades polonesas. bem como a de metra lhar, do a r, populaçõ~ 

civis. - práticas efsas q ue nunca abandona rem, na campanh a contru 
a P olonia . Já no dia 2 de Setembro. ao meio dia, ·o Embaixador fran. 
cê_s, Léon i\oel, comunicava 'de Varsovia, ao seu governo os 8\'loes 
não se tinham lim itado. na vesp t:ra, a a lveja r objetivos que aprcsen. 
tassem intere:se mi litar . E. dava como exemplo o fa to de que, de J 30 
pessoas mort.1s. só 12 e ram militares, e o de q ue um asilo para p eque 
nos a l ienados fôra ating ido t:m Varso,·ia . Além disto, dizía que refugia­
qos civis que se encontravam num trem que vinha de P oznán tinham 
sido bombardeados e as vítimas, nesse c-aso, como no do asilo, tinham 
sido numerosas (Livre ]aune cit. , doc. n. 349, p. 327). 

Ef<'tivamente, dede o 1.0 de S t tembro de 1939, os Alemães tinhant 
começado os bombardeios aéreos sobre numerosas localidad es p olone· 
sas ~em ucnhum obietivo militar, bombardeios que se sucedemm du­
rante muitos dias . Simultaneamente, nas estradas e campos da P olo­
nia, eram deliberadamente metralhados, por aviões a lemães, camp o­
nese~ c refugiados civis. 

Varsovia foi bombardeada desde o prímeiro di a, ,. ua no ite de 2S 
para 26 de Sett mbro sofreu um bomba rdeio incessante e dc\·•:tstador. 
até 5 horas da manhã. 

Várias outras cidades polone~as, gra ndes e pequenas, e a té sim_ 
pies a ldeias, :I I ~u1nas muito longe da frenlú de batalha o u de qualquer 
linhas de comunicações, sofreram bombardeios aéreos. A primeira 
parte da coleção de testemunhos e documentos sôbre as a trocidades 
alemãs na Polonia publicad:I pelo govêrno polonês em 1940 ( Livro 
Negro ). fornece uma lista imp ressionante, pela extensão e pelos por· 
menorc,-. das localidades sem objetivos milita res atacadas pelos a le· 
mãe« n :.~qu ..te ] .0 d~ Setembro. 

Segundo algumas lStatísticas, só em Varsovia, em consequencia 
dos bom ba rdeio:; aé/eos e de artil haria, durante aquela curta cam pa· 
nha, morreram mais de 60 mil pessoas. 

Depois, com a invasão dos P aíses-B:tixos foi à vez de Rotlt:rdam 
uma das mais florcsccutes cidades holandesa~ . Esse bombardeio, efe­
tu ado sistematicamente, após que tivesse Cessado alí qualquer r esistên. 
c ia. r·au sou a ruína qua~e completa da cidade . Em Janeir o de 1941, 
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um órgão da propaganda na:iista muito conhecioo. isto é a n;vista 
"Signal "' estampava uma fotografia de Rotterdam devasbada, acom­
panhan~o-a da seguinte legenda: "O aspecto da guerra total. Após 
Varsov1a, '~Ott~rdam não soube tirar a lição de uma defesa inútil 
c~n~ra a :aVla~~o alemã. O custo do desaho foi a destruição do cora­
çao da c1dade · Era a confissão cínica dos dois crim~..s. 

Mais tard~ fôram Londres, Coventry e outras cidades britânicas 
os alvos escolhidos pei'a aviação tedcsoa . Os bombardeiros indiscrimi­
nados sôbre Londres prolongaram-se durante alguns meses, na se.. 
g~nda ~netade de 1940, especialmente em Setembro e Outubro, quando 
foram mcessantes. Em 10 de Maio de 1941, •ainda houve um grande 
bombardeio terrorista sobre Westminster Hall, a Westminster Abbey, 
a torre do _Big Ben. Os mortos, quase todos civis, subiram, até aquela 
data, a mmto mais de dez mil. 

Em Setembro de 1940, lútler oanunciára públicamente a sua inten­
~ão de arrasar as cidades britânicas. No dia 17 daquele mês, o " Vi:il­
kischer ·Beobachtt r " declarava: "O destino de Londres está sendo cum­
pndo com a m~sma necess1dade lógica com que V arsovia e Rotterdam 
pagaram por sua insensata resistência. " 

U bomnardeio ·de Coventry 'foi tão devastador que a propaganda 
do Eixo chegou a criar 0 verbo coventrizar para indicar alegremente 
o arrasamento de uma cidade por bombas aéreas. sorte de que eram 
abrutamente ameaçadas outras cidades inglesas. 

Em 6 de bril de 1941, a Alemanha inopidamente atac~wa a lugos­
lavia . Antes de gualquer declaração dt:: guerra, desencadeava ela um 
bombardeio formidavel sôbre Belgrado, que dias antes fôr.a declara­
da cidade aberta e que, por isto, ao se iniciar o ataque, não dispunha 
de defesa alguma oantLaér .. a . .Ao amanhecer daquele dia, uma forma­
ção de 270 a 300 bombardeiros de diversos tipos atacava a cidade, 
enquanto tropas alemãs estavam em marcha para invadir a lugoslavia 
de tres lados, ao mesmo tempo. O primeiro bombardeio de Belgrado, 
detuado com bombas incendiárias e explosivas, durou duas horas . 
Dois outrps ataques foram feitos no mesmo dia, cêrca das 12 e das 15 
horas, mais mortiferos do que o primeiro. Segundo informapõo::s de 
um professor da Universidade de Belgrado, ex-presidente da Cruz Ver· 
m~lha sérvia, teri a havido, no ·primeiro dia, 28 mil mortos, alem de 
milhares d~ !feridos, dos quais morreram 4 mil nos di.as subsequentes. 
Outras informações pretendem que êsses algarimos estão muito aquem 
da realidade. 

Esses exemplos são bastante eloquentes e parecêm despensar a in· 
dicação de outros. 

Convem, entretanto, acrescentar que não foi apenas contra as ci. 
dadcs que se desencadeou a furia aérea teu tônica. Os refugiados, que 
Dois outros ata ques foram feitos no mesmo dia, cêrca das 12 e das 15 
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enchiam estra das da Polonia, da Belg ica, e da França, foram muita, 
vezes a lvos das metr.1lbadoras dos avtões a lemães. 

Além disto. navios meroanttS não comboiados, n avios de pesc..1. 
navios-faróis e até fa róis fixos fôram também, desde o comêço da g ul·r· 
ra , a tacados desapiedadamente pela av~ação germânica . Já em Març.' 
de 1940, po1· exemplo, era ass1m afundado o navio '~ D.omala ", d~ 
British l ndian Line, afundamento que acarr etou a morte de oem passJ 
geiros e· membros da tripulação. 

VT. - CONCLUSÃO 

Os casos acima referidos, as doutr inas a trás m encionadas mostra!11 
claramente · a quem cabem responsab1hdades peLa g rande propagaçã• 
dos bombardeios aéreos, sob formas, na v .... rdade, tremendas. 

Em lO de Maio de 1940, quando a Alemanha, 18pÓs as deslruiçõe' 
p raticadas na Polonia e depo1s da invasão da Noruega, Holanda • 
Belgica, tinha já levado a efeito numerosos bombardeios aéreos ind i~­

crrm.nados, o govêrno britânico, referindo-s~ à sua d eclaração fc::i t~ 

no começo da guerra, anunciou q ue se r eservava o di reito de tomat 
med1das adequadas, n a hip ótese de popul•ações civis na Grã-Bretanbil 
na França ou em países a uxiliados pela Grã-Br~::.tanha, serem bom bar­
deados pelo inimigo. Em todo caso, dias depois, a .18 do mesmo m ês. 
reafilmou o seu propósito de que, fôsse qual ofôsse a p ol ítica da Ale· 
manha a êsse respeito, a Grã Bretanha não r ecorreria a bom barddo' 
dirigidos exclusiLam.cnle coutroa populações civis. 

De facto, apezar de ter sido vítima de cr ueis bombardeamentos:. 
apezar de lht ser lícito recorrer ao uso de r ep resálias, terrívei:;. 
sem dúvida, mas justi ficad~s como única r esposta t•a lvcz aos abuso" 
flagrantes de um inimigo sem escrúpulos, - a Grã Bretanha tem pro· 
curado, com qs seus bombardeios aéreos, cingir-se a objetivos mate 
r iais úteis p:ua a guerra. 

Evident..mente, nem sempre é possível, num bombardeio aéreo 
nas condições atuais da técn ica da g uerra, evitar danos invol untários ;l 

objeti\·os, não prC\ is tos . Ainda que dirigidos de bôa fé contra objcti· 
vos puramente mi litares, ê le atinge mui ta vez populações civis, obra,; 
de art. , século-. de ci \•ilização . P or isto mesmo é que, po r sentimento~ 

de humanidade, julgamos acom;elhaveis a aholição dêssc método dt 
guerra. quando terminar o presen te confli to . 

·\ no~so vér, C'Olll efeito. seria de!'eja \ cl que ao f im de~ ta coloss:11 
guerra ~e adota,se firmemente. como obrigação universal, o princ.ípi•' 
da abolição dos bOJnbardeios aéreos . Mas que a essa obrigaçã o sejam 
constrangidos a ligar-se, em primeiro l ugar, - tanto pela assina tura 
quant~ pela supressão dos mei os materiais de ação q ue poderiam tor · 
nar vuo o compromi!'w, - aqueles que atearam o incêndio da presen­
te conflagração. na Eurupn e na Asia. c iniciaram, coltt a su ::~ p rátiel· 
c com as suas doutri na!', o sistema dos ataq ues aéreos contra cidadr,. 
aber tas e populações civis. - (Jornal do Comercio - ll . Vll . 943). 
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A Engenharia M ilitar no Brasil -

Ten . Cel ._ LIJVJA FIGUEIREDO 

' Quando para cá vieram os portugueses, trataram, inconti· 
nenti, de fortificar o •país que o almirante Alvares Cabral des· 
cobrira para a cor ôa de D. Manuel . Foram peritos em pro· 
curar os pontos nevralgico~ do l itoral e em defendê-los, valtmte· 
mente. valendo-se dos metodos de for tificação e do armamento 
coêvos. 

Acompanhando o avanço para o oeste, engenheiros milita­
res iam rt:alizando levan tamentos e observações astronômicas, 
de maneira que, em cartas, fosse representado o terreno que iam 
palmilhando. E sses dc::sbravadores geralmente tinham dupla 
missão - ocupar a terra e preparar os mt ios pa ra a sua defe. 
~a . Nesse desencargo avulta a f igura impar do coronel Rica r· 
do Franco de Almeida Sen :a que tem seu nome ligado a toda 
nossa fronteira ocidental e que construiu o forte de Coimbra ?l 
margem direita do Paraguai, prO\·ando, diante do ataque em 
força dó inimigo, esta r a obra em condições de resistir às inve5-
tidas de qualquer invasor. · 

No impér io os mil i:a res foram a inda, sÓ e exc1usivamen­
te, empregados na demarcação de ·limites, sem que contudo, fos-
sem levantadas novas obras de defesa. 

A República empregou melhor seus engenheiros militares 
destinando-lhes a missão de devassar e ocupar o grande vazio 
que ainda é hoje o nosso " hinterb nd". Várias comissões fo­
ram organ izadas para construir linhas telegráficas, estradas de­
rodagem e ferrovias, ao mesmo tempo que iam implantandp. 
pelo sertão a fora , !:!ementes de cidades - as colônias milita­
res . 

Desde a refo rma "Benjamin Cons~ant" que academi1.0n o 
ensino militar, a aspiração de todo joven militar inteligente 
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era contemplar o chuveiro de brilhantes coroado por uma beb 
turqueza, sunbolo dum curso diiícil que poucos costumavao1 
fazer incólumes das reprovaçõts . ~ ão sei por que os trana.Lhu~ 
entregues à engenharia militar decrescerum na razão inversa d.l. 
produção dos diplomados . Hou-ve um tempo em que só a Co· 
missão Rondon, com um punhado de abnegados, continuava 3 

dc::scobrir o Brasil, rasgando a única comumcação terres.re que 
atualmente possuímos, ligando o sul ao norte do país: o pi­
cadão da linha telegráfica de Cuiabá a Porto V ~lho. Os técui­
cos de nomeada, na maioria dos casos, iam para o professoia­
do ensinar a meninos nos Colégios Militares e na Escola Mili­
tar. 

Foi no Govêrno Washington Luis que os batalhões de en-
genharia voltaram a ser empregados na construção de estrada~ 
de rodagem. O Dr. Getúlio Vargas espo~ou o mesmo progra­
ma e deu-lhe mais amplo dc::senvolvimento. Hoje a engen11U­
ria militar trabalha nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso e P ernambuco e 
nos territórios do Iguaçú, de Ponta Porá e do Guaporé. 

Muitas outras obras poderiam ser entregues ... ao Exército, 
como sucede em outros grandes países. Obras de desentulha­
mento e canalização de rios, construção Je cáis para os portos· 
aproveitamento de quédas dagua para a produção de · energía 
elétrica, trabalhos de irrigação, trabalho':! de engenharia sani­
tária e muitas outras de que o Brasil precisa para poder d esen­
volver-se e tornar-se forte, afim de que possa livrar-se do ga­
danho das nações imperialistas. 

Para isso er cr mistér que a engenharia militar tivesse uma 
grande re~erva constituída de engenheiros civís, que adquiri­
riam a prática inicial no Exército, em trabalhos de grande al­
cance nacional. Firmas de reconhecida idoneidade técnica se­
riam. tambem, arroladas para essa obra: de preparação do mo­
' imento das no!"~as riquezas · 

A engenharia militar está, hoje, dividida em duas partes 
Ji stintas, uma, TÉCNICA, formada pela Escola Técnica dt' 
:Ex! rcilo e. outra. MILITAR, recrutada na Escola Militar. A 
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primeira acha-se orientada para a especialização, tanto ass1m 
que ha cursos de consu·ução, de eleU·1c1dade, de:: me.alurgia e 
armamento, etc. A segunda é constituída pelos oficiais da arma 
de engenharia, preparados para executarem as missões de:: cam· 
panha nos diferentes setores da arma: transmissões, ~antes, or­
ganização do terreno, destruições, minas, esu·adas de ferro e de 
rodagem, instalações de toda espécie, captação, u·atamento e dis­
tribuição de agua. 

As obras feitas pelos Lécnicos são do tempo de paz e cara­
cterizam-se pela solidez . As obras executadas pelos "trou­
piers" são do tempo de guerra ~ têm como prin~ipal caractt:-
ristica a rapidez da execução. . 

Na formação da reserva de engenharia, o Exército põt> 
à disposição dos civís a Escola Técnica do Exército e os Cen­
tros de Preparação de Oficiais da Reserva . Aquela aproveita 
engenheiros já formados, afim de especializá-los num determi­
nado ramo da técnica, êstes fazem, de rapazes ainda não forma­
dos, com conhecimento do ensino secundário, oficiais snbalter· 
nos da arma de engenharia . Uns e outros poderão ser empre­
gados no gran.àe rplano da construção nacional. Os primeiros 
formarão na direção. formando uma espécie de estado-maior c 
os segundos enquadrarão a mão de obra. Esta poderia ser nu­
merosa se fossem aproveitados os reservistas que o exército li­
cencia anualmnte. Antes de mais nada convem dizer que os 
provenientes do campo, os agricultores, seriam dispensados . Os 
recrutados nas cidades que viviam mais ou menos ao Deus da­
rá, estes sim, .seriam encaminhados às turmas de trabalhadores. 
tendo um emprêgo garantido ao terminar seu tempo de ser· 
VlÇO. 

'Fenho· observado que rapazes sem cultura, após sua pas­
sagem pelas casernas, não ~erem mais voltár às profissões. 
rudes donde provieram, ambicionam colocações ~nde possam 
trabalhar de colarinho e gravata. Muitos oriundos do sertão 
apegam-se às cidades, desfalcando o contingente de braços da· 
queles que devem trabalhar a terra. Para isso deve haver urn 
orgão regulador. não para restringir ·a liberdade do indivíduo, 
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mas para evitar que nos centros urbanos se tmquistem multi­
dões de malandros . 

Os Estados Unidos têm o 
Corps" - recrutado, equipado e 
pelo Exército. 

" The Civilian Conservation 
organizad o em companpias 

O objetivo do C . C . C. é dar ernprêgo e utilizat· os joven~ 
sem ofício, os veteranos da guerra e os índios em obras públi­
cas úteis, "em ligação com a conservação e desenvolvimento 
dos recursos naturais dos EE . UU . , seus territórios e posse&­
sões insulares . " Entr~ os multifários serviços que estão a feto:; 
ao C. C . C. destacam-se o florestal e o de prot~ção contra a 
erosão causada pelas chuvas e contra as inundações . 

A engenharia militar americana tem um quinhão a precía­
vel no progresso da terra de Lincoln . " Durante os anos de ex­
pansão nacional, o Corpo de Engenheiros inspecionou fr ontei­
ras, empreendeu quási todas as explorações preliminares, cons· 
truiu estradas e trilhas conduzindo para o Oéste, construin 
p ontes e canais e fez levàntamentos top ográficos e cartas das 
novas terras. Construiu e administrou faróis . Construiu arse· 
nais, alfândegas e repar tições postais e muitos edifícios d o Go­
vêrno e obras públicas em Washington. inclusive o Capitólio. 
o Monumento de Lincoln e Ponte Monumental .e o Aqueduto 
Washington. Construiu o Canal Chesapeake & ' Ohio e o Caual 
Erie . Completou o Canal de Panamá. E ngenheiros do Exén :Í· 
to f izeram o l~vantamento, construíram e mesmo dirigiram as 
p rimeiras estradas de ferro, tais como a Bal timore & Ohio, a 
Er ie, a Boston & Albany, e foram em grande p~rte responsá· 
v eis pelo acabamento das primeiras linhas transcontinenta is. 
CQntudo, nos últimos anos, o trabalho do Corp o de Engenheiros 
tem sido principalmente dedicado a medidas de contrôle das 
inundaçõe::. e ao melhoramento da navegação nos ~i os e portos." 

Nessas obras ci~s são empregados oficiais de engenharia 
da a tiva e da reserva. Os primeiros não podem tpassa r, nesses 
servi~os, duma só vez, mais de 4 anos consecutivo; , entreta nto 
alguns dispendem mais da metade de sua vida milita r em vá· 
rios períodos de 4 anos . Em 1939, havia no C. C. C . 240 
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oficiais e 35 . 000 empregados permanentes civis . Este últinw 
efetivo chegou, cer ta vez, a 80 . 000 . 

Alem d isso está entregue a os engenheiros militares ameri­
canos todo o serviço de transmissões radiotelegráficas no 
Alaska. "The Alaska Communication System" dirige 21 esta· 
ções de rádio que coletam o serviço de mais de duzentas outra~ 
instaladas em várias povoações, nas fábric"as de conservas de 
peixe, nos campos d~ Q1ine,ração, nos serviços .de córte de madei­
ra, etc. Empregam em ~odp êsse serviço : 4 oficiais, 2 sargentos, 
187 soldados e 4 f uncionários civis . 

Pelo exposto vemos como o Exército pode ·pagar, de mo­
do intt:ligente, grande parcela do que a Nação lhe dá. Bem 
poderíamos tentar fazer no Brasil o mesmo ou cousa parecida . 
Poderíamos, d~ inicio, ficar com a conservação da rêde rodo e 
fenoviár i'a 'e dos trabalhos de p01tos, r ios e canais . Seria um 
bom começo . 

Ha dias um grupo de eng~nheiros sol icitou do Ministro 
da Guerra um ato; tpelo qual pudessem ingressar no Exército 
~.:orno oficiais. sendo-lhes dispensadas a~ exigências de cursar 
a Escola Tdcnica do Exército ou · os Centros de Preparação de 
Oficiais da Reserva . Seria 'uma bôa oportunidade para enca· 
rarmos o assunLo. a proveitando êsses engenheiros em batall1õe~ 

de b·abalhadores à guisa do C . C . C . americano· 
A grandeza do Brasil está nas mãos dos engenheiros c, 

como a tarefa é colossal, será medida sábia •:eunir, num só blv­
co, os paisanos e os fa rdados . 

Slrl' nes «' le t.rlcas , mpnua ls e comp l~to eq ui pa ­
m e nto dos a brlpos antl-a er eo:;, el<IOido pela DI­
r e toria N S . llefesa Civil. Fabrlcl'ç áo es p ecia l 
l:le a co r do .-om as exloe nc las ria Olreto rlo Na-

ciona l d o S erviço d e llefes a Civil. 

Mater ial paro Corporações M•htnres inclusive- plslo 
las e cartuchos de s•nat>•acão lumino•a t•po re~ru ' 11· 

mentar do Exé•c•to. Equi1>nm1 nto~ . Arre••m~nto<. 
Camas· padiola Conjuga ' a p ra •lojamentol milita­
res e hospitaiS, Moqu•nns cnrrel:'adoras de metra-

lhadoras • Madsef\• . 

Herculano Coimbra & Filho 
RUA BU ENOS AIRES. 79- 1.• ANDA R 

Tel. 23-2326 - Teleo. " Colmbrn" - o. P. 2096 
R I O D E J A N E I RO 
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Trevo de Quatro 
Folhas 

O trevo da felicidade 
pode ser encontrado pelo 
seu próprio trabalho. na 
construção de um sólido _ 
futuro para os seus. E o 
seguro de vida, na Sul 
América. é a melhor 
garantia de tranquilida­
de futura, para o Snr. 
e para os seus. Consulte 
o Agente da Sul América, 
sem compromisso, para 
saber qual o plano de se­
guro que mais se adapta 
ao seu caso particular. 

Sol Ameriea 
Cla. Naelonwl de Seguroe de Vldw 

Fu.ndwdw t>m 1895 

s I Ç : 

* 
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Quem nao estó hobituodo a 

falar em publico • • obrigado 
a faze-lo. facilmente M pertur­
bo e perde a calmo • a natu­
ralidade precisos poro que o suo 
oração seja ouvida com prazer. 
~ oconselhovel. Óm oportunida­
des tais. tomar um ou dois 
compnmidos de ADALINA. que 
agem suavemente sobre o sis­
tema nervoso, restabelecendo­
lhe o normalidade. 
ADALINA é um produto Soyer. 

~-~~·1\1.., 
CALMArfTE l>OS NERVOS 
SUAVE E INOfENSIVO 

§ A . :;c 
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A CAVA LARIA MODERNA 
v 

A D. C. hipomóvel 

Pelo Ten.-Cel Arthur Canaúba 

• 
Podemos admitj r que a D. C . hipomóvel compreenda, 

,dém do seu Q. G. e dos elementos de engenharia, transmis­
sões, etc. , 2 Bdas c 2 ou 3 grupcs de art. a cava lo. 

Trata-se duma Divisão muito aligeirada. 

Em certos casos,. entretanto, ela poderá receber reforços: 
unidade de infantaria motorizada. de artilhâria automóvel , 
etc . , tira das da " Reserva Geral" . 

Tudo depende das circunstâncias . . · 

Como sa bemos, nesse domínio, não há regras r ígidas nem 
esquemas . 

E' preciso examina r cada caso e dar-lhe a solução mai · 
adequ~da e lógica . 

Acred itamos que êsse tipo de Divisão, que corresponde it 
fase de transição que au·avessamos a que já nos referimos nos 
nossos artigos anteriores, terá de se r conservado. entre nós, a in­
da durante muitos ano~. 

Longe estamos da' fase final duma cavala ria totalmente 
moto-mecanizada ! ... 

As n9ssas D . C. hipo devem merecer, portanto, todo o· 
cuidado, já quanto à sua or~anização, já quando a sua instrução. 

O problema da remonta continúa a ser uma das magna:, 
questões da nossa arma . 
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E os nossos oficiais não devem ser especialisados . 
Servirão, ora nas unidades hipo, ora nas couraçadas ou 

moto-mecanizadas . 
Impõe-se um rodízio .. 
Só haverá uma AfuVIA e um só ESPIRITO deve a nimá -la ... 

O mesmo espírito que animou os Mural, os A ndrade Nt·· 
ves, os Osório e os Leovegildo de P a iva ! .. . 

Recife, 26-4-44. 
i e ::4 I I I I I I I I I I I I I I . ............. .......,._. ..................................................... __..._ . ... ._ . . ..... _ .... t 

1
1 

T!!2~:.:!~2~?.~T ! .•. · 
RIO DE JANEIRO 

; RUA SANTA LUZIA, 405 ' t 
TIO TELE .. ONE : 22· 7-771> f 
;
1
: A M B U L Â N C I A S · • FILTRO S PARA ÓLEO t 

AU,OMÓVEOS • CAMIHHÓEO MOTO R E S EC <>o I C OS !. 

l 
POSTOS DE LUBRIFICAÇÃO ROLAMENTO S • MANCAIS ! 

J 

A PARELHO S •PARA PINT U RA EIXOS, POLIA S, CORREI AS EM "V" 

T I N T A S E V E R N I Z E S LANCH A S, MOTORES MARITIMOS ~ 
INSTALAÇ0ES PARA GARAGE, IN STRUMENTOS NÁUTICOS f 

t A V I0ES- I NSTR U ME N TO S PARA AVIAÇÃO f 

+ cAvA L os MEC Á N i cos E REaoauE s Iri.·_·. 

f M A G N E T ' O S , V E L A S E B A T E R I A S T 

* t 
DE PÓSITO : i 

Ruo S•oldor Vcrrueiro, 137 ~ 
SÃO PAULO ALMOXARI FADO : 

Ruo llarquh de Abrool.,, 102 RUA PEOROSO , 2 38 

T e l. 2~6313 Telefone : 7·373 1 Ta l. 25-6480 ~ 

I I I I I I I I I I I I I I . ............... 

S. A. Indnstrias Reunidas. Marcbionatti 
End. Telegráiico "SAIREMA" - Cruz Alta - Rio G. do Sul - Brasil. 
PANlFICAÇÃO MEGANICA, com forno continuo a vapor e maquinários 
ultra.modemos. - FABR. DE MASSAS ALIMENTíCIAS, de diversos 
tipos branca, amarela, cortada, semola, talharim e past . com ovos. 
FABR . DE BISCOUTOS, BOLACHAS E BOLACHINHAS FINAS de 

todos os tipos e qualidad'es. 

30 



o EMPRÊGO DAS UNIDADES 
DE DESTRUIDORES DE CARROS 

Pelos Ten. Cel. G. S. Meloy, ]r. e Maj. ]oseph 
Sill, ]r. ( l) 

Tradução e dap~ação do Capitão 
JOSE' BEZERRA PESSOA 

A idéia básica Americana referente áos Destruidores de 
Carros nada tem · do novo ou original. No entanto, seu emprêgo 
correto no combate bem pode.rá determinar nova oscilação do 
t;terno pêndulo da guerra . Empregaram-se unidades de Des­
truidores de Carros ha mais de 500 anos. Antes da Batalha de 
Crecy as vanguardas de muitos ataques vitoriosos dos francêses 
travados contra os inglêses, erar'n constituídas de massas de fôr­
ças poderosamente couraçadas. O "tank" francês, daquela épo· 
ca. era constituído pelo combatente montado. 

Os cavaleiros antigos e os carros modernos têm muitas ca· 
racterísticas idênticas. Pode.rosa armadura protegia virtual­
mente, contra todas as armas da época, o cavaleiro que era do­
Lado de consideravel mobilidade e tremenda potência de choque. 
Mas, como o carro tinha tambem seus pontos fracos. Encerrado 
em sua armadura, com a viseira baixada, e a deslocar-se no cam­
po de batalha, êle podia ver quase o mesmo que podeis enxer­
gar através do buraco da fechadura de uma porta oscilante c 
com alguem a aplicar-vos pontapés. Seu meio de propulsão, o 
cavalo, era tão vulneravel como o trem de rolame!ltO do carro 
de combate moderno. Uma vez a pé o cavaleiro perdia a dex­
treza e facilidade de movimentos. 

Que fizeram os Inglêses em Crecy para deter e destruir 
êsses monstros couraçados que então dominavam a Europa ? 

I 

11 
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Fizeram justamente o que stamos fazendo e aconselha ndo hoje 
Criaram uma arma dotada de ~lta mobilidade, fogo rápido, e 
grande poder de penetração, isto é, o famoso a rco longo inglês. 

\ Deram a essa arma grande mobilida de tática colocando-a na-; 
mãos de rústicos cavaleiros inglêses, sem armadura a lhes di ­
ficultar os movimentos e red uzir a visibilidad e . Afinal, a êsse~ 
arqueiros foi dada a única missão que se a tribnt: atualmente ao~ 

Destruidores de Carros : - destruir carros de combate. 
Quando as ,fôrças couraçadas francêsas atacaram em Cre­

cy, e como sempre, derramaram-se sôbre a infantaria inglêsa. 
de man~::ira idêntica à água através das malh as de uma rede, os 
Destruidores de Carros lnglêses contra-a tacaram. De cada do­
bra ou coberta do terreno. êles def'encadea ram uma mas!'ia de 
projéteis perfurantes contra os f lancos das_ vanguardas de cou­
raceiros . Então, antes de os cavaleiros couraçad os fr[! ncês!'< 
terem tempo de mudar de frente e fazer face à ameaça, êles 
trocaram de posição e levaram seu ataque ao oojetivo . Antes 
do anoitecer os senhores couraçados da E uropa foram esmaga­
dos para não mais se reerguerem, até o advento do carro dt> 
combate moderno . O armamento superior em poder de 'ílene­
tração e potência de fogo, e a maior maneabilidade - fogo e 
movimento - conquistaram, como o farão de novo nossos Des­
truidores de Carros quando devidamente empregados contrn 
as forças couraçadas do EIXO. 

MISSÃO 

Nosso exército criou seriamente o conceito q ue os Destrui­
dores de Carros destinam-se a pôr os carros fóra de combate 
mediante o emprêgo de unidades dotadas de armamento de 
grande poder de penetração e caractrizadas pela manobra a!t­
daciesa e agressiva. O Btl . de Destruidores de Carros foi or­
ganizado esr>e!!ialme~te para êsse fim - trata-se de uma uni­
dade especializada cuja única missão principal é procurar f' 

destruir os carros." Os Batalhões de Destruidores df) Carros não . , 
devem ser destra idos para outra qualquer missão; não p odem 
nem se destinam a combater contra poderosas fôrças de infan-

... 
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taria, cavalaria ou artilharia, e seu equüpamento não lhes per­
ph mite atua r dessa maneira· Sua missão é _combate}· carros, e 
para cumprí-la com bom êxito devem normalmente contar com 
o apôio das demais armas pa ra protegê-los contra outros ele­
mentos (não os carros) . 

Em virtude de sua missão_ de destruir carros de combate, 
não a de conquistar e conservar terreno, os objetivos dados aos 
Dt::struidores de Carros diferem normalmente dos atribuídos 
às demais a rmas. Os objetivos dos Destruidores de Carros não 
podm ser acidentes do terreno; devem ser constituídos pelas 
fôrças moto-mecanizadas inimigas, os próprios carros, e não 
locais onde podem ocasionalmente estar os carros em dado mo­
mento, e não no seguinte. 

Os carros em uma posição de reunião ou' em deslocamento 
fPOdem constituir objetivo adequado aos Destruidores de Carros. 
Para alcança r ta is objetiyos, em território inimigo, os Destrui­
dores de Carros terão necssidade do apôio de outras armas que 
lhes abrirão passagem. Um ataque ou penetração mecanizada 
pode ·constituir um objetivo para os Destruidores de Carros; 
na verJade, sfio objetivos convenientes: - uma formação mo­
to-mecanizada inirniga em !preparativos para se lançar ao ata­
que, durante a ação, reorganizando-se após um ataque, op,:-­
rando uma retirada , lançando-se na exploração de uma ruturu , 
ou em apóio de outras unidades inirl,)igas de ataque . No en­
tanto, os Destruidores de Carros _Q_everão ser sempre lançados 
contra ca rros. objetivos móveis, que terão de ser atacados me­
diante a combinação do fogo e movi.mento. 

NORMAS DE EMPR~GO 

Contra ta is objetivos o Batalhão de Destruidores de Car­
ros pode ser lançado contra a testa, os flancos, e a retaguarda. 
Poderá atacar a testa, em seguida os flancos, e após a retaguar­
da de uma fô'rça moto-mecanizada . Poderá atacar sucessiva­
mente êsses pontos, fixando um enquanto ataca o outro. Pode~ 

rá tambem atacar os três pontos simultaneamente. O modo de 

ss 
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ação a adotar dependerá•do valor das unidades empenhadas. Um 
Batalhão d e Destruidores de Carros tem meios para atacar uma 
companhia de carros simultaneamente de três pontos, ou ainda 
um Batalhão de Carros em terreno particularmente favoravel. 
O Grupo de Batalhões de Destruidores de Carros deve opera1 
de maneira idêntica contra um Batalhão de Carros, ou mesmo, 
e::m condições favoráveis, um regimento de carros. 

Afim de tirar o partido de sua mobilidade, os batalliões 
de destruidores de carros são mantidos inicialmente em posi· 
ções desenfiadas, bem -à retaguarda, que lhes permitam tirar o 
máximo partido da rede de estradas para se lançarem em mas· 
sa em quaisquer direções em larga frente. A proporção que se 
obtenham informações precisas e oportunas, e seja possível lo· 
calizar a ameaça mecanizada inimiga, êles concentram seus 
meios, por surpresa, de direção e em hora inesperadas, com 
velocidade e poderio imprevistos. O e mprêgo de uma unida­
de de destruidores de carros poderá ser comparada ao back 
do football: - permanece bem à retaguarda até ter certeza a 
respeito da direção tomada ~pelo jogo, lançando-se em seguida 
ao ataque com todas as forças . 

Consideremos agora o emprêgo coordenado dos principais 
elementos do Batalhão de Destruidores de Carros. Vejamos 
primeiro a companhia de reconhecimento. E' o órgão de busc.1 
informações do batalhão. Sua missão principal é o reconheci· 
mento contínuo e agressivo, destinado a procurar e manter 
contácto com a fôrça moto-mecanizada que constitua o objeti­
vo principal de seu batalhão. Sua principal tarefa consiste em 
manter o comandante de batalhão informado a respeito da lo­
calização, composição, disposições e movimentos da fôrça mo· 
to-mecanizada inimiga que tenha de ser atacada pelo seu ba­
talhão. Além disso, poderá fornecer ao comandante do batalhão 
informaÇões referente~ a trC!pas inimigas e ao terreno. Pode· 
rá ter de combater para colher informações, mas deve evitar 
eniJlenhar-se a fundo para não ter de se aferrar ao terreno. 
E evidentemente, para desempenhar sua missão, a Cia. deve 
operar sob as ordens do comando do batalhão; quando o esca-
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lão superior lhe der outras missões, o batalhão de destruido­
res de carros poderoso e manobreiro fica cego e inutil. 

Durante a aproximação a companhia de reconhecimento 
pode s~r empregada para reconhecimento de um itinerário, área 
ou zona . Seu emprêgo normal será· no reconhecimento de uma 
zona. No desempenho desta m1ssao podeTá ser lançada em 
quaisquet• direções de 3 a 15 milhas na frente nos flancos - à 
di Hância máxima qua ndo a ameaça inimiga for V<!f;a e remota. 
à mínima qua ndo o inimigo tiver sido localizado precisamentt: 
e na -iminência do eontacto. A noite. quando o re~onbecimento 
mcntado servirá antes para fornecer ao inimigo do que rpara 
huscar informações, a companhia de reconhecimento poderá ser 
empregada pa ra estabelecer uma linha de postos de escuta 

\ 

coi;Jstituidos de elementos a pé; poderá ser trazida à retaguar -
da pa ra cooperar na segurança imediata do batalhão ; poderá 
jtmtamente com outros elementos do batalhão, tomar parte ·em 
incursões contra posições de retmião e outras instalações de 
unidades de carros . Entretanto, durante o dia, a tarefa de reco­
nhecimento .cJa companhia é de importância vital. A companhia 
deve ter todo o rep ouso durante a noite . 

No combate a companhia de reconhecimento pode ser em­
pregada: como isca para a trair os barros inimigos à posição 
em que es~á instalado o batalhão; para realizar a proteção dos 
flancos do batalhão; para reconhecer os flancos inimigos ou 
itinerários de utilização prevista; para estabelecer barricadas 
para restringir a capacidade de manobra inimiga ; para cooperm 
na ~egurança de posições de n::u~ião, de reagrupainento, ou zo­
nas da ret~guarda . 

Um dos mais importantes elementos da companhia de TÇ 

conhecimei}tO é o pelotão de pioneiros . Sua · missão principal 
é facilita r os movimentos rápidos do batalhão . Repara estra­
das, reforça pontes, constroe desvios, reconhece estradas, faz 
tudo o qúe Ior p ossível para facilitar e tomar mais rápidos os 
movimentos dos elementos de combate . Além disso, constroe 
barricadas, pequenos campos de minas, destroe pontes, dificul­
ta os movimentos do adversário e, destarte, concorre para res-
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' tringir as possibilidades de manobra do inimigo ~ aumentar :1 

mobilidade do batalhão. O reconhecimento adequado e a efi­
ciência dos pioneiros, concorrem para que os engenhos cheguem 
a tempo ao local escolhido e ampliam_ a aptidão do batalhão 
para o ataque 1pdo fogo e movimento - e ampliam a capaci-
dade de manobra de batalhão· • 

A companhia de dest1·uidores de carros forma a esp.U1ha 
dorsal do batalhão ; constitue seus órgãos de fogo. Sua missão 
é destruir carros. Os demais elementos do batalhão só têm 
uma missão: - criar, condições que permitam o emprêgo, em 
bôas condições, da potência de fogo que caracteri~a as compa-
nhias de destruidores de carros. ( 

A unidade básica de fogo na Companhia d t; Destruidores 
de Carros é a seção, constituída de 2 canhões automóveis, de 3 
polegadas e um canhão automovel,' anti-aéreo, e um grupo de 
segurança compreendendo duas viaturas blindadas, de ; 'f T. 
Unicamente em condições excepcionais a seção será àesmen­
brada. Só em raras ocasiões, quando a companhia (ou bata­
lhão) age isolada e tem de atravessar desfiladeiros. as peças 
anti-aéreas ficam separadas dos canhões contra-carros seus 
companheiros. Os Destruidores de Carros devidamente empre-

• gados em massa, Grupos de Batalhões e Brigadas, as unidades 
superiores solicitarão dos C. Ex. a defesa dêsses desfiladeiros, 
deixando que o material anti-aéreo, orgânico, permança junto 
às duas I?eças das seções de destruidores de carros. 

O pelotão de d"estruidores de carros é constituído de duas 
seções idênticas às mencionadas às quãis ' se agrupa uma scç.ão 
extra. O grupo ~e segurança é empregado para él: proteção da 
seção destruidores de carros contra pequenos elementos d e in­
fantaria adversária . 

A companhia de déstruidores de carros compreende três 
pelotões e uma seçã.o extranumerária . Quando a companhia 
atua isolada ou em desempenho de missão especial, tem normal­
mente à disposição um pe]otão de reconhecimento. Durante a 
pí:ogréssão, êsse ~pelotão agrupado a um pelotão ~e destruido­
res de carros. constituirá a vangú.arda do batalhão· Ao se en-
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trar em contacto com elementos moto-mecanizados inimigos os 
pelotões de reconhecimcnLO passam para a reserva; poaem ser 
empregados para a proteção dos pelotões de destruidores de 
carros contr& fôrças moto-mecanizadas ligeiras; poderá. receber 
missão de reconhecimento de combate poderá tambem ser em· 
pregado para fustigar os flancos inimigos ou dificultar-lhe a 
retirada . 

Quando o inimigo tiver sido definitivamente batido e a si­
tuação estabilizada, os três !t>dotões serão empregados simul-
tal!eamt nte para se obter o efeito de surpresa ft>roduzido pela 
concentração violenta de fopos . Em tais circunstancias, o ba-

talhão poderá consc:;rvar de início uma companhia e m reserva, 
sendo que as companhias empenhadas não deixarão de empre­
gar toda a p~tência de fogo disponível. Outrossim, em silua­
ções ainda não escla~ecidas um comandante de companhia po­
dt rá manter um ou dois pelotões em reserva até que a situa­
ção se tenha esclarecido. No entanto, sc:mpre que .surgirem as 
oportunidades previstas, os comandantes de Cia . e Btl. empre· 
garão todas as suas armas para obter resultados decisivos. 

No emprêgo da Com~anhia de Destmidores de Carros só 
há um ponto a ser posto em relêvo: - é o mesmo ponto a acen­
tuar no que toca ao emprêgo de quaisquer elementos de destrui· 
dores de carros, desde a seção até a brigada. Os Destruidores 
de Carros não se destinª-m a travar luta estática com os carros. 
A Companhia de Destruidores . de Carros é dotaçla de grande 
potência de fogo e mobilidade : deverá empregar estas duas ca­
racterísticas . Deve combater sem perder sua mo~ilidade, me­
diante mudçmças constantes de posição das peças e ataques 
continuas pelo fogo . Os Destruidores de Carros não empregam 
a ação de choque; no ent;mto, devem atacar sempre pelo fogo 
e movimento . 

O TERRENO 

Em virtude de sua grande mobilidade. as unidades de des­
truidores de carros sofrem, de maneira particular , a influência 
do terreno . Conforme seja o terreno utilizado. COJ}Stituirá êle 
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sempre amigo ou inimigo . O _terreno inadequado, bem como o 
protpicio, deve ser aproveitado de molde a trazer os carr os t ' 

combater em regiões difíceis ao passo que• os destruidores de 
carros manobram nas zonas favoráveis . E' então que se deve 
tirar todo o partido da mobilidade dos destruidores d e carros : 
empregam a própria mobilidade para combater em terreno de 
sua escolha, e nêsse terreno aproveitam ao máximo sua mobili­
dade . Em resumo, eis o que buscam os destruidores q uamlo 
elegem o próprio campo de batalha: espaço amplo para mano­
bra, livre de obstáculos que lhe p ossam restringir a mobilida­
de, possibilidades de bloquear a manobra dos carros. desenfia­
mento, disfarce, f acilidades de observação e de campos de tiro. 
esh·adas de acesso à posição e que dela desemboqu.em . Em ou­
tros termos, os Destruidores de Carros u sam sua mobilidade 
para combater em terreno que tire a liberdade de movimentos 
ao inimigo e ao mesmo tempo crie. condições que 1a umentem o 
próprio poder ofensivo, facilitando-lhe a combinação do fogo e 
movimento -

Não só o terreno mas o espaço aéreo sôbre êsse terreuv 
' exerce consideravel influência na aptidão de uma Unidade i:l t> 

Destruidores de Carros para o deslocamento e tiro . O domí­
nio do ar facilita consideravd mente o emprêgo das Unidades de 
Destruidores de Carros . Quando o desenfiamento das vistas 
aéreas não constitue a preor.upação primordial o movimento 
tom a-se mais rápido e ampl iam-se as possibilidades de mano­
bra· Entretanto, os Destru idores de Carros podem operar sent 
o domínio do ar, que unicamente torna ás operações mais fá ­
ceis, flexíveis e eficientes. Mesmo sem êle, os Destr uidores 
de Ca rros ainda conservam vantagens sôbre os carros no q~c 
toca aos dois fa tores de bom êxito no combate - fogo e movi­
mento . 

A cooperação d; s Destruidores de Ca rros com as outra~ 
armas e a fôrça aérea é usualmente necessá ria ao bom êxito 11o 
em1prêgo dos referidos engenhos . Os grandes a taques de carro::. 
serão invariavelmente acompanhados de poderosas fôrças d(· 
infantar ia e artilharia. As unidades de Destruidores de Cari"O!-, 
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especialmente preparadas para o desempenho de uma missão 
específica, dispõem unicamente do equipamento necessário ao 
combate contra grandes formações de carros· de combate. Em 
consequência, é óbvio que as Unidades de Destruidores de Car­
ros serão quasi sempre empregadas em ação conjunta com ou­
tras armas . Muitas missões atribuídas aos Destruidores · de 
Carros levarão os escalões superiores a colocar à disposição d~ 
Grupos de Batalhões de Destruidores de Carros elementos de 
infantaria, cavalaria, artilharia e engenharia . Uma missão que 
comporte penetração profunda em território inimigo visando o 
ataque d e posições de reunião ou instalações de unidades de 
carros poderá aconselhar a constituição de um agrupamento 
tático, talvez pequeno agrupamento moto-mecanizado que te­
nha por núcleo grupos de batalhões de destruidores de carros. 
A única missão dêsses elementos será abrir caminho pata os 
Destruidores de Carros e acompanhá-los até seu objetivo. Re· 
ciprocarnente, as outras armas não podem dispensar. o apôio dos 
Destruidores de Carros para cumprirem suas respectivas mis­
sões. Na verdade, é difícil imaginar um agrupamento tático. 
qualquer agrupamento tático equilibrado, organizado na t-'lpé­
ca atual, sem contar com o apôio de Destrujdores de Carros . 
Volvamos mais uma vez ao princípio fundamental. O bom êxi­
to no emprêgo de Destruidores de Carros depende da ação 
combinada do fogo e movimento; o emprêgo ~os Destruidores 
de Carros em ação conjunta com outros elementos amplia-lhe~ 
a possibilidade de se deslocarem e manobrarem seus fogos con­
tra seu único objetivo - os carros inimigos . 

I 

SUMÁRIO 

O emprêgo de unidades de Destruidores de Carros parece 
implicar em uma larga gama de assw1tos: - deslocamentos de 
grande amplitude; operações em largas zonas; emprêgo de ar­
mas numerosas e variadas; ação coordenada à da fôrça aér~a 
e das demais armas· Contudo, os princípios fundamentais são 
simples e claros. Os Destruidores de Carros destinam-se a 11111 
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único fim: destru ir carros de combate. P ara destruir êsse=. en­
genhos os Destruidores de Carros devem 'Procurá-los, atuar 
oft nsivamente, procurar sempre atacar, mesmo quando estive­
r-em à disposição de grandes unidades na defensiv~ . Em virtu­
de de terem de operar ofensivamente, assumem a iniciatiYa, 
podem e devem escolher o terreno mais favoravel à sua ação •. 
onde lhes seja possível manobrar com vantagem e concntrar os 
fogos de todas as armas disponíveis . Tudo isso pode conden­
sar-se em cinco palavras: ATACAR PELQ FOGO E MOVI­
MENTO . 

Britadores - Peneiras - Conjuntoi t ransp: rtóveis - Máquinas pa ra construção : predia l, 
rodovias, pontes e rcpre.sos, instalações de trlturcçC:o e ~paraçêo de pedras c m;itérios: 
britadorei, aparelhos de levantamento e tran: porte de materiais; compressores de c r; 

material Decauville; motor- bambas de toda espécie. 

ALFREDO KAUFMANN 
RIO DE JANEIRO - AV. BEIRA MAR, 16S - Telefone: 42-5218 - Tel.: JAYBEEBH 

A Amazônia AO Panorama 
Brasileiro 

A Associação Comercial do Amazonas reuniu, numa 
bela "plaquette" os discursos profer idos 'POr ocasião da 
inauguração, no Rio, da sqa Delegacia Geral . 

Merece aplausos a , iniciativa, porque, realmente, não 
deveriam ficar nas páginas efêmeras dos jornais os três 
curiosos trabalhos élos srs . Hannibal Porto, João Da udt 
de Oliveira e Interventor Alvaro Maia · Sobretudo os doi& 
últimos trabalhos, analisando o pariorama econômico na­
cional e o papel da Amazônia no extenso quadro, mere­
cem não só a sobrevivência nos capítulos de um · livro, 
como a leitura de quantos se interessem pelo conhecimento 
dos valores brasileiros . 
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SERVI~O de REEMBOLSO POSTAL 

A DEFESA KACIONAL, visando facilitar aos seus 

sócios e assinantes a aquisição de lin·os - militares ou 

n ão - à. venda nas livrarias do Rio de Janeiro, intro­

duziu, na sua Secção de Publicações, o serviço de 

E-NTREGAS DE ENCOMENDAS CONTRA REEM­

BOLSO . 

Os linos solicitados serão r emetidos mediante o 

simples pedido, e o pagamento feito na agência postal 

da localidade onde se encontra o destinatário, na oca­

sião d a encomenda. 

As despesas r elativas ao SERVIÇO P03TAL DI.!. 

E:L';'COiVIENDAS CONTRA REEl\lBOLSO, :)erão in ­

c luídas no va lor do pedido . 

A todn encomennda acompanhará a fatura r~s­

pectiva. 

P ara f acilidade do serviço, os pedidos d e\'em ser 

feitos nesta ficha . 

~···~ 

E~te número publ1ca a r-r>lação elos livros à t'enJ.,z 

TLa Scc<;iio ele Pnblicoçtjrs tle A DEFES.1 NACIONA L. 



Em ...... j ..... . j . . ... . 

Sr. Diretor de Publicações 

de "A DEFESA NACIONAV' 

CAIXA POSTAL 32 

Ministério dA Guerra 

RIO DE JANEIRO 

Solicito envzar-me, pelo SERf/IÇO DE REEM­

BOLSO POSTAL, os seguintes livros: 

-~- · · · ····· · -· ···--· ................................ .. ·····················································- . ...... ··· ·························-· 

1Vome ..... . . . ...................... . .......... . 

l lnidade ou rua . .......................... . ..... . 

Czdade .......................... ............... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 



PATRIARCAS & CARREIROS 
Por CORIOLANO DE MEDEIROS 

(Do Instii.uto Histórico da Paraiba) 

Para a " Defesa Nacional" 

I 
J 

Numa elegante brochura, impressa nas oficinas da fabri. 
ca Beija-Flôr, do Recife, editada pela Revista "Tradição" (c. 
postal 552 Recife) acaba o escritor potiguar M. Rodrigues de 
Melo, de publicar valioso trabalho sob o título que serve de 
epígrafe a estas linhas . 

O elevado intuito do escritor se revela neste período: "O 
patriarca sertanejo. durante cincoenta anos incompreendido~ 

dtspresado, ridicularizado, volta a ser elemento de estudo e 
comparaÇão para reviver . o seu 1papel de formador e construtor 
de nacionalidade. " 

E' a rehabilitação ou, mais, o despertar de um culto por 
esses famigerados desbravadores que fincaram os primeiros 
mourões de currais, lançaram na terra virgem os p_rimeiros 
germens de nossa agricultura , ergueram o~ tapumes das pri­
meiras vivendas, traçaram os caminhos das boiadas, edificaram 
as erm,idas em tôrno das quais semearam as bases das cidade.s, 
das vilas ou das povoações dos nossos dias. 

E o autor ilustra o seu trabalho nomeando seus herois, oa 
herois do povoamento rio-grandense do norte . " Lidimos senho­
res feudais foram, entre nós, os donatários, foram os rudes 
mas honrapos sesmeiros - senhores-de-engenho no litoral ou 
fundadores de currais no sertão", - afirmativa do Sr. Sér­
gio Higino na magnífica introdução que faz ao livro em apre­
ço. A medida que vamos encontrando os nomes dos remotos co-
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Ionizadores do Estado vizinho a qut. nos refer imos? surgem-nos 
à lenlbrança os nomes pa tr iarcais dos senhores de Una , de Ita­
pecerica ; recordamos os Oliveira Ledo, os Leite de P iancó, o:; 
Roi.eia . do Rio do P c::i.xe, e muitos ou tros aos q ua is sc:: a jusla o 

conceito reivindicador e evocativo d e Rodr igues de Melo . E" 
claro : seu estudo, não obstante os traços regiona is que o des­
tacam, abi·ange, toda a região do nordeste. 

CARREIROS é a segunda parte do s ucule11 to livrinho. 
homenagem carinhosa aos humildes serviçais, a uxilia res a noni 
mos e inapreciaveis da economia nordestina . E vem à ceua o 

carro de boi agora cedendo luga1 aos vt::iculos motorizaJ o:: 
arrolando mais d e três seculos de continu o labor. Entre nós 
surgiu conduzindo, em 1585, familias e ulensilios para a f unda­
ção da cidade Felipeia de N · Senhora das Neves. Passou à~ 

varzeas dos grandes rios da então Capitania; entrou na região 
acidentada do Brejo ; cruzou o Cariri ; desceu ao sertão. Multi­
plicou-se proporcionalmente ao desenvolvimento agrícola. Pro­
prietários houve, nesta Paraíba, cujo número de carros era 

avultado. Ainda em 1897, o 27.0 Batalhão, seguindo para Ca­
nudos, saltou do trem no Pilar. Dali demandaria Timbauba 
onde a lcançaria a composição que o conduziria ao R ecife . A 
soldadesca começou a lastimar-se pela caminhada a p é, qllf' 

era obrigada a fazer, uma parte por estrada bem aspera . Sur­
giu então o vulto esguio e veneravel elo cor onel J osé L ins, pro· 
prietário de vários engenhos, e _pôs à disposiç~o d o 27.0 cin­
coenta carros de bois, vencendo a unidade milita r o extenso e 
penoeo trecho, um tanto lentamente, é certo, porém com rela ti­
va comodidade. 

Também se evidência qu e o progresso atual a jnda não ex­
cluiu o ca rro de bois e ao autor mencionado não escapou o es­
clarecimento: ". . . sê em verdade o caminhão e!lxotou-o das 
estrad' s gera is do país, auxiliado pelo automovel , pela estra­
da de ferro, uma cousa porém não conseguiu fazer : arredá -lo 
do!' milhares de veredas e estradas que c1·uzam o nosso imenbO 
interior" . 
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Realmente . Na Paraíba, por exemplo cruzada de exet ­
lente rodovias o carro de bois continua veiculo valioso. Num .. 
ligeira e ta tistica que organ izamos no começo dêste ano, en­
contramos em 25 municípios 1119 carros de bois e pouco mai~ 

de lO~ veículos motorizados, compreendendo automoveis, ca­
minhões e motociclos . Nas onze comunas rest~Qtes, entre a !' 

quais f igurava , Campina Grande e Mamanguape. talvez não 
seja exagero atri buir -lhes a existência de umas d uzentas dessas 
' iaturas qu e, com o ritmo de sua musica de frição , embalou, 
animou o berço de v a rias gerações dêste Lrc:cho do Brasil ! 

A respeito do carro de bc is. no Estado, conhecemos uni­
<:amen te um a rtigo de Celso Mariz e opulenta monografia € 5-

crita o ano passado pelo ' P ad re Luiz Santiago, contribuição 
inedita enviada ao dr . Bernardino de Souza que, ha va rio.­
anos, trabalho num livro referente ao mencionado meio de 
u·ansporte . O E stado do Reverendo tem muitos pontos de afi· 
nidade com o de Rod rigues de Melo. Este. entrtanto, se ocu­
pou mais do can ei ro, estudando-lhe as superstições, as lendas. 
d ::. durezas do oficio, as compensaçõe::, a vida à frente do Ca i ­

ro ou no tratamen to dos bois etc . 
O autor de " Pi'lt ria rcas & ·carreiras·· não é somente u1n 

devotado à tradição mus um e rudito firmando ieus ~studos em 
copiosa e seve ra dor llmentnção espanand o o Jssunto t1um cc,­
til o agradavel . . . 

Ao publicista n =-. 1wssos pa ra hen!'. e o !'im:ern ug ra cl e, ~ i mcn ­

to pelo exempla r qu t' nos off·rece11. 

NEPONIUCENO & CIA. LTDA. 
Des de 1918 a 1.• casa no gênero. (Fundada p elo falecido industrial 

L eandro Martins ) 

GUARDA MOVEIS 
Escritório: RUA BUENOS AIRES, 140 - Sala n .'' 305 

(quase na. esquina da 1·ua Ur ug uaiana) 
TELEFONE : 43-3226 NÃO TEM FILIAIS 

Annazens: CAMPO SÃO CRISTO V AO, 6 
(prédio próprio) RIO DE J ANEIRO (Brasil) 

Longa prática em todos os set;viços do r amo. - Conservação, r es­
l Urações e embalagens. - Carr.os f echados para mudanças. -

Idoneidade, Zêlo e Segurança. 
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QUEM DISSE OUE 

PESCO SARDINHAS?. •• 
EU BEBO 

MALZBIERJ 

poR tr! s razões. nestes dtas quentes, 
a Malzbter da Brahma é uma 

bebic/.a tdeal Pnmetra: . é nutritiva, 
compensa a defietência das refetções 
tomadas sem apetite Segunda: é relri· 
Aerante. ajuda o orgamsmo a defender­
se do calor Terceira : . é saborosa, 
constitue um presellte para o paladar. 
Tome diàrimente. por essas três razões. 
a ~alzbter da Brahma a cerveja que 
alimenta e satisfaz. Beba-a sempre I .. 

Malzbier 

( 

\ 

DA BRAH 
CIA CERVEJARIA BUHMA S A 8USILEIU - 110 OE JANEIRO - SAO PAULO 



Major Newton Fr.cnklin elo Nascimento 

. O est11 do tia baLeria pode 'ser abcrdado sob mu itos aspe1·· 
tcs : o tático, técnico, mo ral, administrativo. o da instrução gt'· 
ral OU peCl! l ia r á arma e muitos outros, •1UC seria Jon~O el\Uiilf'· 

rar. Ncsw objetivo consiste em tratar o assunto sucintamente <' 

apenRs do ponto de vista organização, que abran~ em síntese 
acs demais acima citados . Pretendo esbcçar algumnf, ~onsidt>­
rqções em tôrno do material de ] 52,4 mm ., por ser relati va· 
mente novp entre nós e por possuir a dupla missão de agir qu~1 
contra obietivos nava is móveis, quér contra cbietivos terrestre~ 

como a rtilhari a orgânica dos altos escalões - Exérci·o ou Cor­
po de Exército. São idéias de ordem geraL que tomo a liber ­
dade de ap re~entar aos oficiais da reserva que estagiam nas uni· 
nades móveis armadas de canhões de 152,4 mm ·, sendo que al· 
gunsjêsses oficia is já possuem o curso que os especializou na 
t~cnira do ti ro de costa . 

TTma crimcira noção pode-se desde já assentar . Essa ~'~­

'J)eri a)iznção não deve ser tomada muito ao pé da lc::tra. A gue r­
ra mcderna {>total, faz-se em todas as dimensões e, dum momen· 
to Para ou tro, somos levados a atacar seja um objetivo terrestre. 
~eja um objetivo aéreo, ou naval. Antigamente. após o advento 
na primeira gllerra mundial. a arti lharia cla!'sificava-se de mo­
elo d iferente do adotado hoie em dia. isso por que não t inham 
a i.,cla a tingido toda a sua ~lenitude os engenhos ofensivos ou 
c1f"fensivos até então utilizados, isto é, os tanqu es, os aviões e oc: 
navios de su pt>rficie com suas diversas classes e tipos. Moder­
na men te procura-se fabricar materia is com características apro­
priadas aos tiros contra os diversos objetivos que passam ~m­
flÍr na luta, nasce11do daí a art ilharia anti-aérea. anti-tanque, 
de costa e de campanha . I sso não impede, por exemplo, que n 
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artilharia de campanha atue com a de co ta, nos ca :.o::; em qu•· 
essa colaboração se tom e necessária, ou vice-versa , a arlilba· 
ria móvel de costa venha a agir com a de campanha, qua ndo •' 
situação o exigir . A artilhari a anti-aérea , e m casos excetpcio· 
nais, é obrigada a atira r con tra objetivos terrest~es ou navai::, 
embora esteja equipada especialmente para o t iro contra a viõe,·. 
Por a í se vê que não se cogita de uma especia li zação a rigor. 
mas s im de adaptar o ma terial para bate r os objetivos q ue sur· 
girem no combate . 

Ao estudar a organização de qua lquer unidade hcí que di ~· 

tinguir sempre duas partes bf m d istintas : a do pessvnL e a ti :: 
material. Ademais, seja qual for o escalão c.onside rado, há I.JUl' 

ver , também, três elementos essenciais na composição de uma 
unidade : - do comando, da tropa e dos serv iços. Até a peç~­
que é a unidade elementar por excelência, possue êsst:s três ek~ 
mentos . Os municiadores e carregadores que. em última an:Í· 
lise, alimentam a boca de fogo, trazendo as munições, dos r <.: '" · 

pectivos nichos e ajustando-os à câmara de explosão, não revre­
s~n~am, no fim d_e contas, o último élo d a longa cadeia de remu­
wczamenJo, que começa nas fábricas ~rodutora s de muniçõv 
e termina na linha de fogo, no supremo instante do d ispa ro da 
peça? 

O comandante da peça é em regra um 2.0 sargento . T r a ld­

se de um material pesado, servido por uma guarnição numeru­
~a ( cêrca de vinte homens, inclusive motoristas ), com muito~ 

meios de transporte e dotação de material bastante numeros')· 
exigindo isso tudo que o comando seja exercido ljor um chef,· 
com algum tirocínio, capaz de soluciona r todos os incidentes e 
t nfrcntar as múltiplas r_eações que surgem a cada passo . 

Como se sabe, 0 conjunto de quatro peças e dema is órgão::­
I.{O e adia nte citac;emos, constituem o que se chama linha de fogo. 
Há casos, po rém, dada a nahlreza de certos ma teria is (o d~:: 178 
mm . , por exemplo, montado e transportado em fe rrovia), ew 
que a Jjnha de fogo consta de duas peças somente. sendo a see­
ção o conjunto de dois vagões principais - o da peça e o da , 
munições . Por aí se verifica q ue em organização não pode ha-
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ver soluções rígidas. A situação e os meios disponíveis indicam, 
para cada caso, caminhos bem diferentes, conquanto lógicos. 

Estamos fartos de saber_que artilharia de costa é muito vu!­
nerável, mormente aos ataques aéreos, ou mesmo bombardeios 
navais executados desde as grandes distâncias. Além disso, dada 
a posição que ocupam na orla do litoral, as unjdades costeiras 
são mui sujeilas ás operações de desembarque, séjam de vulto. 
ejam simples raides ou golpes de mão (impropriamente chama­

dos "comandos,.) , no caso de uma invasão vinda do mar. Daí, 
ser necessário dotá-las de. meios de defesa adequados, não só 
para agir contra aviões em vôo baixo, mas também contra o ini­
migo que se aproxime do litoral, visando um desembarque para 
firmar-se em terra. Ao ó.rgão incumbido de fazer a defesa na~ 
proximidades das posições da artilharia de costa dá-se o nome 
genérico de secção ele proteção, dotando-se-o de homens e meio 
suficientes (metralhadoras anti-aéreas, armamento automático, 
granadas de mão, mosquetões ou fuzis, pistolas ou revólvere::. 
c. material de defesa contra agentes químicos). Isso tudo que 
constitue a tropa propriamente dita, ou melhor, a linha de fogo, 
fica sob o comando de um 1.0 Tenente, ~wxiliado por dois 2.0 s 
ditos e •consta de: 

, 

quatro canhões. 
serviço de munições (paióes de 1.0 escalão e de re­
serva). 
secção de proteção (pessoal e material) : defesa anti­

' aérea, contra golpes de mão e contra agente, químicos. 

Para a tender às necessidades vitais dos órgãos acima cita­
dos, existem os diferentes serviços da Bia. Se analisarmos o 
étimo do vocábulo, veremos que serviço é uma cognata de ser­
vir, verbo êsse que se origina do servire latino e significá a 
ação de ser util, prestadio, opmtuno e muitas outras coisas mais 
que não vêm ao caso repisar . 

A Bia. tem necessidade, para combater e viver, de ser ser· 
vida por órgãos encarregados de suprí-la do seguinte: 
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munições . 
higiêne, socorro aos feridos ~ gaseados . 
aprovisionartlentc em víveres e combustíve is : supn­
mentos de material ; a dministração. ele. 

Para superintender e acionar o conjunto, a ba t~ ria tem um 
comandante, com o posto de capitão. Por sua vez, como o capi­
tão não '_.-:>ode al!ir à revelia, êle precü:a dispô r de órgãos e ele­
mentos ubsidiá rios, ve rdaflei ros a ux il iares imedia tos. qu e re­
cebem o nome de órgãos de comando e que se destinam a tornat 
a tarefa do capitão proveito~a e eficient1' . 

Como não f. possível. 1·m u m só artigo, alougar·-me mni tu 
nesta pa rte. vou rewmir em poucas linha!' os elementos de co­
mando de uma Bia . de J 52.4 mm: , 

turma r/e direção de tiro, equipada com apa relhagem 
para o tiro contra objetivos nava is móveis e q ue t raha-
1ha no oosto de direção de tiro ; 
turma de levantamento~ encarregn cla de da r em interva­
los de h·mno sucessivo$: f' unifor mes. a localização OXB· 

ta do obj·etivo em relação à hate1·ia ; 
turma de observação, incumbida de obse rvar os tiros 
da bateria em relação ao objetivo, quf.r em direção, 
quh em alcance : 
turm a rio posto de comando, de onde o ca pitão obser ­
va c diri~e pe:>soa lmentc o tiro .,_ rlá ~u as orrlens e veri fi­
ca ua execucão : 
rêdes fie transm jssiíes, eonstittddas de d i ve r~as l inha~ 

especializadas. tendo em vista o funcionamento harmô­
nico e cficient~ do conjunto e a!'s im deuominada~ : . de 
comando. dt; tiro, de intervalos de levantamento e de 
segurança . 

Ü po~to de direção de tiro {> também cha mado ue câmara 
de tiro . Não há mal algum em chàm5-1o de um ou outro nome. 
pois o essencial é que êsse órgão. de importância ca•p i ta 1, fun-
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cione com precisão em qualquer situação f', para isso, esteja per­

feitament~ aparelhado. Mas, por uma simples questão de ana 

logia, p oder-se-á também chamá-lo de posto de direção de tiro. 
como já se faz a o P. C. , P. O. e P . L. 

E, pa ra f inalizar esta a renga fastidiosa , desejo focaliza r 
uma última noção . Destinada a agir tanto na costa como na 

campanh a. a b a teri a de 152,4 mm. é dotada de material topo· 
grafico. e de observação necessário à s duas m odalidades de mis-

sões . E ' :.1 unicl ad e básica do tiro e só excepcionalmente é uni­

dade tá tica e isso, apenas, quand'o ag ir isolada, ou quando as 
l igações com c grur;o estiverem interromp idas . 

Servida ')C :: homens que pensam e, por~anto, homens que 
têm a lma , corao;ão e cérebr o, é a bateria, acima de t udo, o re­
flexo J e seu comandante e de seus quadros . 

Aquí , cnmo alhures, se adapta perfeitamente o velho afo­
r ismo regula menta r de q ue a tropa é o índice mais seguro do 

va le r de setb oficia is . Não é sem razão que o R. I. S · G. afir­

tna st'!m ênfa se. po rém com profunda ~a bedoria. q ue o comando 
da bate ria <; o q u,· :;e chama a 1rerdruleira escola de comando. 

I sso t radu z mui ta coisa e fornece muita s conclusões . Entre 
outras l içüc,,, o camando da l)a te ria ensina a ljuem o executa dt 

verdade, q ne c 'jentinH'nto do deve r e de justiça deve pairar aci­
ma de qua lquer pa ixão . Não é cometendo arbitra riedades, nem 

c:ati3 azend,'1 apetit~s pessGais, que o chefe =e torna digno dêssc' 
nome . SetL cuidado máximo, para sen i r de exempl o a seus su· 

hord ina d cs, r eside e m cingir-~e ao cumpl ime nlo exa to dos l'( · 

gularnentos . 

Não ha sta q ue uma nn idade seja dota da de tod o o mate 
ria l, tenha êeus q uadr os e efetivos completos. esteja ';:Jreparan (l 

t é-c ni~'a tnente p a ra o tiro. Se m o espírito de coesão e sem o-. 
,~] o s mc rais que levem o homem à renância e ao sacrifício. ela 
não p oderá ser cha mada verdadeirâmente de bater ia. 

Rio, em 17 - VIII - 44 . 
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Problemas da vida do oficial 
• RUI ALENCAR NOGUEIRA 

Cap . de Infantar ia 

-\queles que. esponta neamente. ingressam na legendár ia 
E~t:o l a Militar e se tornam oficiais do ·Exército ativo, o fazem 
consoante aspirações e desejos próprios, porque têm um ideal 
e 11r<'tenflem dedica r toda a vida aos serviços do Exército . 

Niuguem ignúra os afanosos trabalhos da vida da caser.­
ua e os percalços que a carreira apresenta. Todos estão con­
victo· dos tropeços a encontrar a todo momento, mas, acima de 
tudo isto, pai ra um objetivo perfeitamente definido: - um pa­
triotismo sadio e cheio de esp~ranças. 

O gosto pela carreira <.las a rmas não aparece naqtJPle.s sim­
plorios comodistas,• acostumados ·ao confô1to, que só pensam no 
bem-estar pessoaL que encaram a vida sob prismas diferentes 
" q ue são afeitos aos gozos e prazeres materiais . 

As classes armadas, pelos seus diferentes escalões hieTar 
quicos, são consti tnidas, com raríssimas exceções, de cidadãos 
pobres C' originá rios das . classes menos privilegiadas da for­
tuna. 

Tal fato decorre, certamente, de serem estes menos favo­
recidos tle dinheiro, habituados desde a infância aos princípios 
de ~.:conomia doméstica, á luta pela vida e ao trabalho exausti­
vo dos q ue estudam e, muitas vezes, empregam atividades ém 
f; utros setores para manutenção dos meios de subsistência . 

Durante toda a sua existencia, o militar é obrigado a ~an­
ler um ânimo forte, um espírito combativo e inamoldável, uma 
vontade ferrea, um caráter sem jaça, pondo de lado todo senti­
mentalismo, toda s as qualidades íntimas de f amília, para só 

ói 
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pt:n~a r no que fôr em beneficio do serviço . Tais são os compro· 
missos que assume . 

Mas. a lém -disto, ainda deve possuir, como qualidade e 
como virtude primordial, • uma paciencia capaz de vencer 
todos os obstáculos. 

Esta última virtude, no dizer do Marechal Foch, certa vc.: 
na Escola de Guerra da França, quando dava· uma aula aos ~eu~ 
alunos, é mais importante do que a disciplina, o valôr, a tena· 
cidade, o sangue ·frio, a confiança e a vontade d e vencer, por 

l " d d " que com e a lu o se consegue e tu o se vence . 

Para o mili:ar, não hà hora prescrita !para o trabalho. 
Onde e quando fôr chamado, estará sempre pronto para a tcndeJ.. 

Todos estes princípios básicos estão enquadrados ncs mi:>· 
téres prcfissionais porquanto, o própri-o Estatuto dos Militares 
àssim preceitua: - "A carreira das armas não é emprego. 
profissão toda feita de abnegação e altruísmo". 

"Assim, os militares de carreira não são funcionários pú­
blicos. Sem cons:ituirem casta no âmbito social, formam uma 
classe especial dos servidores da Patria - a classe dos mili 
tares." 

"A qualquer hora do dia ou d~ noite, na séde da corpora­
ção ou onde o serviço das armas o exigir, o militar deve estar 
pronto •para cumprir a missão que lht:: fôr confiada por seus 
superiores" . · 

E tudo isto é, realmente, normal na vida do militar . Tãu 
normal que a família se adapta/ a essas injunções e o acampa 
nha durante toda a existência. 

As espôsas dos militares são companheiras abnegadas, co­
mungantes dos mesmos idéais, vivendo quasi uma vida de sol­
dado, com tenacidade e denodo. 

A educação dos filhos, constitúe ainda um problema na 
vida do oficial. Apezar de existir o Colegio Militar, criado e 
idealizado pelo grande Caxias, para educar os filhos dos mi · 
litares, nem sempre ele satisfaz a sua finalidade, quer pelas 
dificuldades impóstas pelas distâncias, quer por simples ques-
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tões entimentais dos pais, que não desejam de:L'{ar os filhos 
muito jovens assim tão distantes do controle tpa~emo. 

Cc mo muito bem escreveu, ha pouco, na " Revista Mili­
tar Brasileira ' :, o Exmo. Sr. Gen. José Pessôa, os colégios 
mi!itares dt<vem constituir a pedra fundamental para a forma· 
ção dos futuros oficiais~ Servirão para criar uma mentalida­
de apropriada, continuada nas "Escolas de Cadetes" e com· 
plelada na ,Escola lVIilitar". 

Um único Colegio Militar parece-nos insuficiente, para 
um país de vastos territórios · Ao lado das Escolas de Cadetes. 
em outros estados, deveríamos criar mais Colégi9s Militares. 
Não seria útil termos bons colégios, bem orientados, uniformes 
e com bôa disciplina ? Tão bons resultados não deram os que 
já existiram ? Não têm sido úteis á Pa~ria os cidadãos oriun­
dos dos Colegios Militares ? 

Por todos estes motivos, a criação de outros similares no 
Norte, no Centro e no Sul prestaria bons serviços ao Brasil e 
auxiliaria a educação dos filhos dos militares em serviço por 
todos os recantos do país. P oderiam ser escolhidos os Estados 
do Pará, Santa Catarina e Mato Grosso. 

Esclarecemos ·aos leitores que não somos de nenhum dos 
três Estados acima citados· 

Para os meninos, ainda ha uma solução. JY!as, para as 
filhas ? 

Terão elas que ficar sacrifiqtdas nos seus estudos ou per­
manece~· em casas de parentes para a frequência aos estabele­
cimentos das cidade::s maiors ou, em ultimo caso. continuar in­

ternac.las, sujeitas a regimens quasi sempre diferentes do adota­
do nos· seus lares ou em desacôrdo com as necessidads dos tu· 
multo da vida moderna, onde a mulher já vai precisando de 
educação diferente da que vem recebendo nos colégios religio· 
sos . 

Mesmo quando as transferências se fazem para as cidades 
maiores e de recursos educacionais, e a faculdade que a Lei 
atribúe aos militares das mudanças de colégio em qualquer. 
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época do ano póssa ser aplicada, não deixa de haver uma os­
cilação prejudicial ao aluno, somente. 

Para as filhas dos militares, não vemos como alvitrar 
uma possível solução, mesmo porque para elas o caso é mai~ 

simples e menos importânte que o dos filhos, no nosso modo de 
pensar. Ct:rtamente, algum companheiro que esteja "vivendo 
uma situação" das qut: apontámos poderá wpresentar sugestõe.~ 
e projéLos tendentes a solucionar' o ca so da melhor fórma. 

Ha, contudo, no momento, um problema serissimo a re­
solver: o das residências. 

Com as dificuldades atuais da vida, o oficial chega com 
a família a uma cidade, embóra p equeria, e fica em situação 
embaraçosa . 

Precisa ele de se instalar, de abrir a sua bagagem, arru· 
mar os seus livros e regulamentos e retirar todos os sus unifor· 
mes . 

A hospedagem nos boteis compatíveis ·com sua posição 
social é quasi impossível, porque os preços exorbitantes obri· 

• gam-no a ficar em acomodações modestas e. por vezes, sem 
confô1to. 1 , 

No entanto, sua atividade impõe-se imediatamente. O 
~umpnmentv ao dever, as servidões regulamentares levam-no a 
outras responsabilidades em curto espaço de tempo. 

E, de par com os novos encargos assumido~, ha que pen­
sar na casa para acomodação da família. São mil tropeli a~ 

nas horas de folga, proméssas, etc., mas no fim, tudo na mes 
ma: os preços são avassaladores, ha as exigências do proprir· 
tário, contratos, pagamentos adiantados, fianças, etc · Além des· 
tas, outras imposições que se estão _generalisando aparecem · 
Uns. não alugam a casa a quem tem filhos e out1·os neg(\m-se 1 

alugá-la aos oficiais, com receio das transferências . 
Quando, enfim, a casa foi conseguida após ingentes saCI·ifi· 

cios, surge a questão do mobiliário . 
Afinal de contas, não é possível levar uma vida extrema· 

mente desconfortável . E' preciso ter o mínimo e_ssencial, mas ... 
é preciso! ( 

M 
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As viagens acarretam prejuí~os e, em geral, os oficiais 
desfazem-st: em cada Jogar dos seus moveis, vendendo-os apres­
sadamente e por preços ir~·isórios, a velhos c.portunistas que 
surgt m nas vespt:ras dos embarques, experientes e conh~::cedo­

rs dos p rasos estipulados para inicio de viagem . 

Para ady uirir mobiliaria, é preciso gas~ar dinheiro . 
As '·ajuoas de custo" são insuficientes para satisfação de 

compromissos pecuniários indispensáveis aos preparativos de 
embarque, dos lran~ortes, das chegadas a destino, levando-se 
em conta as paradas intermediárias do trajéto e, até, os excés­
sos de bagagem . 

Se isso não bastasse, muitas vezes o oficial chega á séde 
da sua Unidade, foi designado para uma &ação des.acada e 
e para lá tem de seguir logo. Mal chegado, ha casos em que é 
novamente transferido por conveniencias internas de exclusiva 
atribuição do comando e, outra yez, tem de viajar . ernbóra a 
·' ajuda de custo" seja uma só, em dôze mêses: 

Para os p repara tivos de viagem, a despeza é enorme com 
a arrumação da bagagem , e maior ainda nos momentos que a 

antecedem, com ca rregadores, caminhões, etc . 

Para il solução dos seus problemas financeiros e, digamos, 
sociais, muilo ha que se ~ feito em beneficio do que abraçaram 
a carreira das armas c:: labutam a vida das casernas. mu ito além 
do q ue já tem sido realisado. 

Dos mais importantes, indiscutivelmente. t~ t>ste das habi ­
tações . 

o entan to, as ca:sati residenciaiti dos oficiais. conforme j:: 
i- plano das altas autoridades do Exército, devem ficar locali­
~adas em centro urbanos, no meio das demais. para um enlrela­
t;amento entre civi s e militares, facultando um ambiente que 
não os do~ conglomerados exclusivamente ' 'verde-o li, a , .. di !f>. 
n·nte do próprio ambiente de trabalho comum . 

E sta é a sá bia orientação dadà pelos nosso::. chefe mili­
tares, experimentados em longos anos de serviço e esclarecidos 
!lela idéia de cada vez mais servirem ao Exército, ao q~tal vêm 
prestando incontável soma de excelentes 1:' rprofí cuos e forças . 

I f 
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Nas condições acima citadas, chegado o oficial ao local 
de dcs..ino, não haveria preocupações coz;n relação ao problema 
da moradía : - havia a certeza de encontrar uma casa ·mouj. 
liada com confô1to e sem luxo -pois este é incompa tível colll 
o nosso meio. 

No máximo, poderia adquirir camas por questão de maiu. 
res escrúpulos, St assim desejasse . 

Os militan~s são moços educados civil e profissionalmente, 
conforme preveem ·os proprios regulamentos, formauos os oh. 
ciais em l scolas Superiores (E . Militar e Escolas E spccialisn. 
das) e s~ás familias são constituídas sob a mesma base e aprj. 
moradas neste sentiqo. 

Ret'_t)onsabilisar-se-iam àqueles que danificassem móveis 
e utensílios, do mesmo modo que fazem os locatários civí~ colll 
os seus inquilinos. 

NeKa hipótese, haveria a assinatura de um "termo de rel!­
ponsabilidade" , eqnivalente ao "contrato" que o civil ex~ge, de 
modo a derimir dúvidas. 

Em beneficio da Fazenda Nacional e da própria classe, 
os que não zelassem -por aqudes pertences seriam punidos e pc. 
cuniariamente responderiam pel<._>s danos causados .. 

Cextas exigencias poderiam aind~ ser prescritas, em be. 
neficio de todos. Por exemplo : obrigatoriedade do encera. 
mcnto, conservação dos jardins (se existissem), pequenos cou. 
certos em instalações de água e luz, como compensação ao re­
duzido desconto sofrido mensalmtmte, pelo ocupante do 1próprio 
nacional. 

Ou, ao envez disto, poderia ser estip~lada uma "taxa" de 
desconto, um pouco maior, para conservação das casas residen­
ciais . 

A quantia a~ssim arrecadada, sob base tabelada regula. 
mentarmente, seria depositada numa ,. caixa" e, anulmente uti­
lisada para pinturas, etc. 

No momento, sabemos, não é possível pensar em constru­
çÕe!? ou em adqtürir novos prédios. Ocorre-nos, então, outra 
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sugestão: serem contratadas pelo Ministério da Guerra casas de 
propriedade particular para alugar aos militares por preço es· 
tipulado nas leis em vigor . 

Existem por todo o país, Emprezas Construtoras de casas 
e que dispõem de m uitas ae1as em várias cidad~s. Um con· 
trato desta natuxeza asseguraria ao oficial poder contar com 
uma casa para residir, embóra d~ pagamento não muito módico~ 
evitando vexames a que está sujeitu em boteis, cujos pagam~n­
t~s exigido5 estão acima das suas possibilidades orçamentá· 
nas . 

Concomita ntemente com a solução de tão grapd~ problema 
da vida do oficial, ha a estudar o da " ajuda de custo". 

Certo é, que as despesas de vjagem variam na razão di­
réta da extensão, da duração dela e do· número de pessôas que 
a realizam . . 

O oficial transferid0 do norte para o sul nã2 tem as mes­
mas despesas que do Rio a S. · Paulo. 

Do mesmo modo, o oficial solteiro não gasta obrigatoria­
mente igual ao casado sem filhos, nem este equipara-se ao ca· 
.;ado com filhos · 

Parece, portanto, justa a diferença de pagamento de aju­
da de custo, maximé nesta época em qu~ o Estado colocou a fa­
mília sob a sua proteção imediata~ conced~ndo vantagens espe· 
ciais aos que possúem filhos e procurando incentivar, !pOr to-
dos os modos, o aumento da população . 

O homem civilisado terá, fatalmente, de empregar recur­
sos para "limitação" da sua 'Prole, sabendo que não poderá a 
ela dar o ccníôrto que merece e ele deseja, redusido tudo ao 
mínimo indispensável. 

Reconhecendo isto, todos os governos incentivam e benefi­
ciam as famílias numerosas. 

Assim é o nosso caso . 
Presentemente, os milü1res têm poucos filhos . Lembra­

mo-nos ainda dos "velhos capitães" patriarca is . Hoje: estão 
eles desaparecidos. As dificuldades de vida , o alto custo do 
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vestuano, d<;>s uniformes colegiais va riáveis em modêlo e co· 
loração de um logar para outro; o astronómico preço dos li-
vros e utensílios dos estudantes e as grandes d espesas com via· 
gens e estada nos hoteis, apavoram os q ue p retendem ter mui· 
tos . 

Mesmo os ' ·cearenses'· J<>: não são, hodiernamente. os 
grandes chefes de familia do passado ... 

Seria, portanto, inte1·essante que pensassemos nestas dife· 
renciações e estudasst:mos a seguin te solução : p rqporciona lida· 

d e no pagamento da " ajudíl de custo" variando com a d istancia 
e o número de !/)essôas da família . 

Neste caso, além da parte mínima corresppndente ao mês 
de vencimentos, ser ia paga uma outra adicional tabelada e na 
prop orção acima re~erida. 

Desta fórma, os ofi.::ia is obrigados a servir em logare'! 
longínquos, por força da ' ' Lei de Movimento dos Quadros", não 

teriam preocupações e iriam com a mesma bôa vontade de sem· 
pre, pois tinham a certeza de não ser necessário recorrer até ao 
empréstimo . 
• 

Em face dos dois problemas abordados, são os "solJ:.iros" 
mais beneficiados (perdôem-nos os solteiros), p ois a lém de te· 
rem sempre a possibilidade de moradía no Quartel, contam 
com mais dinheiro para execução das viagens, rela tivamente 
a o volume de bagagem e ao número de pessôas. 

Os assuntos ora n·atados, são conhecidos de todos nós e co­
mumente vêm á baila nos nossos circulos, chegando a constituü· 
motivo de palestras in ternas . 

Não estamos, por tan to, com inovações . Apenas lembrá· 
mo-nos de expô-los aos demais camaradas para q ue outros, coll't 

maior brill1antismo, f)Óssam abordá-los pàrtindo gestas consi­
derações . 

Estávamos para terminar o presente trabaTh o, quando le· 
mos em o número de maio da "'Defesa Nacional " , o artie.o ia­
titulado " A velhice .. . ", de autoria do Cel : J . B. Magalhães, 
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oficial da Reserva de 1.a classe, po1tador de uma fé de oficio 
das mais brilhantes . 

A propósito, queremos lembrar . a possibili~ade da insta· 
lação do "Retiro dos MHitares ··. em local ameno e que permi­
ta, alem, de fácil acésso ,1 Capital dp País, uma vida descansa­
da e uma moradía confortável, aos nossos reformados. 

E' 1 " - " d d 'f comum encontrarem-se pe as pensoes as 1 erentcs 
cidades, os casais de " ,~elhos reformados", taciturnos ~o r ve­
,es, ele a contar fa los vivídos na a ti vidade militar,. ela a reme­
'norar os sustos e tropeços da vida de espôsa de militar. 

Noutras ocasiões, encontramo-los nos suburbios do Rio, 
em casinhas modestas, conhecidos de uma meia dúzia de vizi­
nhos e esquecidos dos antigos comandados. 

Não é que estes últimos sejam ingratos, 111as é que a vida, 
infelizmente, é assim ' mesmo. Tudo passa sobre a terra - di­
zia o nosso grande J. Alencar. 

Até nos hospitais (H. C. E. principalmente) vamos achar 
os pobres velhos reformados doentes. antigos chefes do Exér­
cito. procurando oficiais e cadetes convalescentes a quem pós­
saro reviver as histórias do passado, principalmente as "faça· 
nhas" das revoluções . 

Por que não criarmos o " Retiro dos Militares" . nos mol­
des de outros existentes ? 

Pequenas casas para vs dois velhinhos e extensos pavilhões 
para abrigar os viuvos e solteirões, podem ser construido.,. 

Disto, nt ui to hem . poder;) cuida r o nosso "Cl ube Militar". 
'-Oh o ama1paro oficial , o' L[Ua l não set:ia negado. um<.~ vez reeo­
nhecida a sua opdrtunidade. 

Não devemos esquE>eer. 1:ós moços J e hoje. t·mno ~s bia­

menle diz o Cel. Magalhães, a geração que passou - \l re for­
mado. Amauhã, eblaremo~ velhos c seremos um delf' ~ . ;:p an­
tes não monermos ! 

Pensemos, pois, no porvir ... 

Eis as nossas sugestões despretenciosas . 
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Devemos Formar 

soldados 

os nossos 

rodo-ferroviários 
1.0 Ten . LIDENOR DE MELLO MOTTA 

E' assunto muito discutido nas rodas dos oficiais da Al·rua 
de Engenharia, a situação e a forma de vivt!r das nossas Uni­
dades Rodo-Ferroviárias, uns, opinam pela apaisanização da­
quélas Unidades, outros, desejam dar-lhes um cunho essencial­
mente militar; neste artigo pretendo demonstrar, lançando mão 
de principias. e de elementos que tenho tido oportunidade de co­
lher, em vivendo situações rea is, as mais variadas possíveis, à 
qual, daquélas hipoteses, possamõs chegar, de um.a forma evi­
dente, e que sêja ao mesmo tempo, salutar para a nossa Arma 
e o nosso Exército . 

E' curiá l , que, p ara chegar-se a um conclusão justa, se le­
ve em linha de contas, cpüiiões daqueles que já ~veram opor­
tunidade de servirem em Unidades em construções, nas quais 
formaram soldados, e que tive1,·am tambem, oportunidade de 
vil·em em Unidades, naquélas situações, porem, nélas não ti­
veram o p razer de lidarem com soldados. que ai se estivessem 
fazendo. 

Aqueles q ue acham, deverem as Unidades Rodo-Ferroviá­
rias não formarem os seus reservistas. declaram ser impossível 
formarem-se soldados nessas searas da Arma de Engenharia, e 
adiantam mais, que tais especialidades não devel"iam ser fi a al ­
çada do Exército, e sim do Ministério da Viação. Podendo eu 
refutar tais argwnentos, que podemos chamar de hipoteses 
absurdas, chegarei a hipotese do principio que pretendo de­
mônstrar, isso é, devemos formar os nossos soldados rodo-fer­
roviários . 

Geralmente, uns, daqueles que argLLmentam da forma que 
pretendo ir de encontro, nunca serviram em Batalhões de estra-
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das, outros, se bem que já tenham servido em Batª-lhões de es· 
tradas, nunca. estiveram, num, que possuísse o seu efetivo com· 
pleto, isto é, com as Cias . organizadas inteiramente de solda· 
dos, formados pelo p roprio Batalhão - caso unico, a tuaímen· 
te, do 1.0 Batalhão Ferroviário - e mais, não tiveram opor· 
tunidade de fazerem uma observação mais apurad a, do que \ e· 
nha a ser tun soldado da Arma de Engenh aria , isto é, quúndt1 
se lembram da formação de um soJ,~ado, lhes vem logo á men· 
te, um, com certeza, de Infantaria, Cavalaria ou Artilharia, to­
do espigado, sabendo colar rigorosamente a!? mãos ás cochas, 
sabendo fazer tinir perfeitamente as suas esporas, ou sabendo 
andar impecavelmente fardado, enfim, o que costumam ele~ 

chamarem, " unicos soldados enquadra dos"; tal forma de oh· 
servar reputo muitíssima erronea, pois sou , um dos que afir­
mam, existir uma disciplina de Arma, e dentro da Arma de 
Engenharia ha uma disciplina e~ecial, para as Unidades em 
construções . • 

Um soldado rodo-ferroviário, é aquele que em tempo de 
paz se forma, para, em tempo de guerra, garantir a continuida· 
de das comunicações, estabelecendo ou n::stabelecendo-as; lhe 
sendo dado, na Retirada, a dest~ição dessas vias ; tais missões, 
num país como o nosso; em que á vastidão territorial se junta 
uma série enorme de dificuldades, não poderão ser dadas aos 
Batalhões de Engenharia, C{Ue estarão empenhados no estabe-
lecimento dos campos minados, na sua eliminação, e mais, nos 
trabalhos especiais de Organização do Terreno, de ordem a 
mais var iada possível, mesmo, sendo excluídas as comunicações. 

Nos paizes minusculos e adiantados, constrastando com o 
nosso - sexto imperio territorial do mundo, possuindo vastas 
regiões que ainda se mantêm em pleno Ciclo da Mandióca -
é possível que as comunicações possam ser entregues ao Minis· 
tério da Viação; ent~·etanto no Brasil, isso por volt31 do ano de 
dois mil, ainda s~rá uma utopia . 

Torna-se, evidentemente necessário a formação de uma re· 
serva rodo-ferroviária, - alias como está fazendo o 1.0 Bata· 
~ão Ferroviário, - para que, durante uma guerra em nosso 
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territó1io, os Batalhões Rodo-Ferroviários não se vejam em 
palpos de a ranha, para se desencumbirem de suas arduas e vas­
tíssimas missões, p ois os elementos de que atualmente dispoem, 
-excluindo o 1.0 Batalhão Ferroviário- são reservistas daa 
outras armas, e em sua totalidade, depois de muito custo, se 
tornam pessimos Rodov~rios, sem entusiasmo, avidos por ·au­
mento de salarios, e dificilmente oTganizaveis; e max.ime, em 
se tratando dos Ba talbõese Cias. que o peram em regiões 
inospitas e insalubres· 

Quem teve, ou viér a ter, oportunidade de servir no Oeste 
Brasileiro, e em Unidades rodoviá rias, tenho certeza de que 
lodos serão unanimes em reconhecer, a necessidad_e de organi­
zarem-se aqueles Batalhões, com br_asileiros de paragens va­
rias, e que, se tornem soldados em seus quarteis. Sentirão, fa­
talmente, a impossibilidade de, no atual estad9, imprimir-se 
uma organização modelar; tal impossibilid~de, é uma resultan­
te da existencia, em nosso Brasil, de uma quantida.de ínfima de 
operarias especialisados, para a qual, sobram bons lugares 
nas cidades confortaveis, qne se tornam centros, evidentemente, 

, muito mais atraentes do que Mato Grosso e seus similares. 

Para melhor corroborar com o meu ponto de vista, tome­
mos o caso do 4 . 0 Batalhão Rodoviário; apreciando os seus 
operários e~pecializados, -dos quais depende quasi in totum a 
boa marcha do serviço, vemos com disprazer , tratoristas intei­
rame.nte analfabetos, mo~oristas que fugiram de São Paulo ou 
doutros centros importantes, por algum motivo disciplinar ou 
outras razões negativas, e note-se todos eles ganhando em me-

dia Cr$ 30,00 a Cr$ 35,00 diários: Não se encontra um bom 
ferreiro ou um bom carpinteiro, e nem se fala de um bom Che­
fe de oficinas; - quando muito, se consegue um chefe, que 
apemts conhece um pouco do que diz respeito· a motores de ca­
minhões e automoveis; - de forma que, se registram fatos co­
mo o que se segue : certa vez, quebrou-se . uma pipa dagua a 
qual for recolhida para o S. T. O. (ServiÇO de Transporte e 
Oficinas) afirn de conserto; dias depois o referido serviço. 
d~clarou-se incompetente para efetuar o reparo em questão; 
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tal fato me fez lembrar, o Primeiro Batalhão F erroviário, onde: 
num destae<:~mento em ~ão Luiz de Gonzaga, possuía mos um 
cabo carpinteiro, o qual ft;z duas pipas, das quais o 4.0 Bata­
lhão Rodoviário, em suas oficinas, foi incapaz do conserto de 
uma . Não existe um a rmador, o que nos ohriga a fazer ver­
dadeiras ginasticas para armarmos uma ponte, se tendo mui. 
tas vezes necessidades, para ·crue a obra não fique muito ca ra, 
de pagar-se uma exorbitaocia a algum português ou espanhol 
-maneiras de dizer. E' evidente a necessidade de possuiTmo 
nesse e noutros Batalhões semelhantes equítpes ~e máquinas 

. chefiadas por sargent c:::, formados numa Escq_la ' Técnica da 
Arma de Engenharia; e as suas máquinas sempre dirigidas por 
cabos oa soldados que s.; fossem di linguind o: <~ desnecf'ssário 
mostrar-se a necessidade daqueles B-atalhões possuírem seu~ 

sargentos armadores, formados tambem naquéla Escola Técni­
ca, o~ quais iriam transmitindo aos seus a uxiliares, as suas es· 
pecialidadt"s, e passariam para a reserva com belissima profis­
são· E' superfluo declinar o vexame porque passam as ofici­
nas do 4.0 Batalhão Rodoviário, com atual estado, quando 

• um determinado Comandante deixa n 
1 

Comando. pois. os ope­
ra nos menos ruins, como qut> aprovchando :1 oportunidade 
para, hipotecando solidariedade ao Comando Suhstituido, dei­
xart>m o Batalhão, afim de se em!pre~arem com o Sr. Fulano 
de Tal, que lhes 'Paga o dobro do Batalhão, e que de ha mui­
to lhes vem acenando os "Cruzeiros". 

Vejam0s a mão de obra comum ~ os Rntalh.õ't>s que não 
contam <'Om soldados. são obrigadM a . viverem do homem do 
rep;ião onde operam. basta-m esta!" palavras nara afirmarmos. 
sofrerem os trabalhos ~randemente nara a ~ tHI bôa realização. 
tendo em vista as seguintes considerações: no sul do. Brasil, só 
se pode contar com trabalhadores em énocas espe<'ia is. como 
sejam. as de não <' .. ,.,]bet~ e as de não safras dos frigoríficos 
etc . ; em Mato Grosso o fato se passa muito diferente do sul. 
pois o homem dessas paragens é excasso. e o que existe é in­
do1en1e n('la deficiencia da alimcntacão. alcoo\atra invetera­
do pela falta de estimulo e distrações conrli!:!;nHs para um vi· 
ver melhor; tais circunstâncias vão se agravando, a medida 
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"ECOS DE UMA 
CAMPANHA_ CIVICA,. 

Major EMANUEL DE MORAES 

O Brasil é um país d igno de ser percorrido e observado, 
pela multiplicidade dos seus aspectos geográficos. 

Detentor de regiões privilegiadas, onde os vales, muitas. 
vezes, se completam contornando maciços gigantescos, possue 
quase todos os climas que facilitam a vida das. petpulações que 
se caldeiam numa edificante redenção de raças. ' 

' 
O sul do Brasil é bem diferente do norte sob todos os pon· 

tos de vista . 

Se apreciarmos a geografia física e a geografia humana 
- de um mod o geral , e em particular a morfologia do terreuu e ~ 

variedade étnica, concluiremos da influência climática ou me· 
lhor das latitudes . 

Ouvimos dizer, não raras vezes, " que o sul civiliza e o 
norte nacionaliza" . Desfazendo o conceito que desejam formai 
do seten.trião brasileiro com a veracidade dessa sentença, en· 
contramos a maior justificativa na orientação dada à política 
colonizadora. Se o Norte recebeu o influxo do velho lusitano 
qu e aqui semeou todas as suas virtudes. mesclando-se admira· 
velmente com os nativos da jovem Terra de Santa Çruz, no Su1 
predominou o outro caldeamento racial . Se no Norte as cara· 
cteristicas foram profundamente indígenas, no Sul, a migração 
criou vários problemas, o do r~gionalismo, o da· multiplicação 
dos quistos raciais que vie:r:am fazer de perto periclitar nossa 
unidad e . 

Motivos de ordem moral inibem nossos comentarias sobre 
os erros dos nossos dirigentes passados. Os fatos vividos há 
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mais de um lustro, desde que começou a tragédia nazista, são dt 
moldes convincentes. 

Todo nosso altiplano, abaixo d o tr ópico de Ca p ricornio, 
recebeu colonos de regiões longínquas, .de todas as lingua_s e de 
yários credos . Em São Paulo, sem mencionar o velho t ronco 
português, italianos e japonêses constituíram o contingente mai~ 

robusto - No Paraná, proliferam !pOlacos, italia nos, a lemães, 
russos, suíços e outros provindo dos povos asiáticos. Em San 
ta Ca tarina , os alemães tiveram a preeminência e t:m p ropor· 
ções reduzidas, italianos e polacos . 

No Rio Grande do Sul, alemães, italianos, etc . 
Em mais de meio sécul~ de luta surda e subterra nea, per 

centagem numerosa da nossa população autóctone não resistiu 
à perniciosa ação catalitica dêsses grupos humanos fortes e di~­

ciplinados, que traziam outros costumes e outra cultura . 
Se uns se deixaram assimilar, outros r~agiram e cria ra m 

um estado permanente de vigilia .e reação, informando os altos 
poderes da República da desnacionalização reinante nêsses 
rincões percorridos pelos bandeirantes, farroUJpilhas e republi· 
canos. 

As colonias foram transformadas em quistos, verdadeira::; 
fortalezas raciais, onde só .eram bem recebidos os elementos 
provindos da mesma étnia . · 

lnfensas ao caldeamento, vimos crescer cida des que não 
tinham aparência <las nossas, parecendo, que foram plantada~ 
neste hemisfério para garantir pretenções futuras. Muitas provi· 
dências foram adotadas para desfazer essa manifestação na 
ecolôgia híbrida . 

E ' de justiça, entretanto, não obmnhrar o traba lho desseq 
colonos em vastas extensões no sul . Se palmilharmos todo al 
tiplano que se levanta. dMde o Paraíba do Sul até o Jacuí, na 
terra gaúcha, e das nuvens mirarmos os encantadores vales, 
como o do ltajaí, só podemos cantar ]ôas aos que tiveram a sor 
te de nascer aqui e muito cedo pertenceram à comunhão bra· 
sileira. Viana Moog, festejado escritor que no interessante en· 
redo do romance intitulado "Um rio imita o R eno", estabele· 
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ceu confrontos entre jovens de raças diferentes, deu a entender 
que pod~::mos conhecer perfeitamente cidades e gente alemãs, e 
manife::stação d o espi.rito teuto, visitando o vale de Itajaí e ou· 
tras regiões d o Sul do Brasil . ' 

Viana Moog foi feliz nas suas asserções, porque são de· 
mais conhecidas as !prósperas cidades de Blume_nau, Brusque, 
Joim·ile, Nova Hamburgo. São Leopoldo, municípios e distritos 
como Hansa, Hamonia, Nova Breslau, Nova Ste::tin, Nova Dan­
tzig e uma inf inidade de outras cuja toponimia obedece hoje ás 
exigências nacionais. 

Os anos passaram céleres e no bôjo dos navios germânico:. 
chegaram cargas vultosas, da agulha à locomotivas da máquina 
de costura à mais complicada máquinaria para tecelagtm, da 
pequena instalação metalúrgica à complexa usina siderurgica. 
As industr ias cresceram e o Sul floresceu. 

Navios de guerra, depois de longos cruzeiros, aportavam 
a São Francisco, e marinheiros alemães espalhavam·se pelas 
colonias, recebidos pela s famílias que os hospedavam com fes· 
tas e honra rias, homenageados pelas moças com' os requintes 
próprios do sexo. 

A arte alemã, nessas ocasiões, tinha sua natural expansão, 
vitalizada 'Pelo nóvo influxo, vindo de além· mar. Era tristt~ 

ver essas cenas se reproduzirem em uma terra tão diferente J a 
Europa . . . 

Felismente, no ano de 1937, na capital paranaense vimo::: 
o começo d o fim . 

Curitiba é uma das cidad es mais belas do Brasil . Plan· 
tada na St rra do Mar, a quasi mil metros de altitude, entre a~ 
duas grandes metropoles São Paulo e Pmto Alegre, é uma c:ol­
meia de trabalho que se mira nos dois centros sulinos. 

Cidade nova, deixando de ser pequena para ser grande, ti 
uma transição onde já desponta a vida das cidades que se des· 
vencilharam dos preconceitos da rotina e emancipou-se pé' ra 
pertencer às mais adiantadas e progressistas . Sua ,gente ·é a lt>· 
gre, ativa. d inamica e QÔa . 

69 



818 "ÉCOS DE UMA CAMPANHA CIVICA" 

Seus cento e cinquenta mil habitantes são oriundos da mis 
cigenação de polacos, alemães, italianos, que a lteraram e1l\ 

parte as características da gente do planalto paranaense . 
Curitiba, à priméira vista, parece um centro cosmopolüa. 

Muitos hoteis, onde os hospedes têm costumes europeus, o <ille 
não é para admirar, pela quantidade de viajantes que se cru. 
zam uns em d emanda do Norte.outros a procura do Sul . 

Suas sociedades esportivas, beneficientes, culturais, osten. 
tavam nomes arrevezados, indicando os grupos a que serviam. 
Não eram só alemães, existiam tambem os poloneses, italianos, 
reunindo-se êstes dentro dos proprios consulados. Curitiba é 
uma cidade de:: muitos e bons colegios. A juventude é uma da-; 
mais formosas. Os moços curitibanos gozam de fama em todo 
o país. 

No ano de 1937, os partidos políticos tinham um ambíco. 
te propício em todos os Estados do Sul. As sédes das organiza. 
ções nazistas, facistas, polacas, eram suntuosas, seus dirigentes 
distribuíam dinheiro em profusão, a q:>ropaganda era um fato 
e a atividade 'J>Olitica era um rito . 

F.sse estado de cousas exigia uma reação, um remédio que 
fizesse estancar a desnacionalização dos nossos jovens brasile i· 
rl)s, muitos de "quatro costados.", que eram envolvidos nessa 
trama sinistra e diabolica, pelo simples fato de terem olhl)s 
azues, cabelos louros e um nome carregado de W e de K. 

Aproximava-se 0 7 de setembro . O comando da R egião 
Militar e a Interventoria Federal prepararam grandes festas CÍ· 

vicas, vestíbulo de um plano para destruir essa rêde, que mais 
tarde poderia atentar seriamente contra nossa soberania· 

A parada militar. nêsse ano. foi uma das mais empolgao· 
tes. O des.file da juventude, que encerrou a brilhante cerimô­
nia, veiu alertar as altas autoridades do perigo iminente. 

A praça Santos Andrade e as avenidas adjacentes estavam 
apinhadas. 

A p ropaganda bem orientada trouxe à rua uma multidão 
incontavel. Indubitavelmente, tornou-se imperatiyo iniciar uma 
campanha cívica que marcasse época nos anais de Curitiba . 
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Sob os aGórdes das ma rchas guerreiras, todos os corpos da 
guarnição federal desfilaram com brilho invulgar . Em segui· 
da, a juventude apontou elegante, marcial e bela . Qual a nossa 
surpresa, ao percorreá nos com a vista a dijnsa coluna que se es 
tende a té muito longe e notarmos d:çapejando no meio dos mo· 
cos bandeiras nazistas em profusão. numa flagTante competição 
pelo númt::ro e 'pelo tamanho! 

Moços nascidos aqui, netos e bisnetos de brasileiros de ori· 
gem alemã, lá estavam alinha'dos como si fossem teutos . Com,. 
tituia êsse grupo a juventude nazista criada em todo o mundo, 
como se St::rvi:-~e no futuro pa ra fundamentos do quinta-colu­
msmo . 

O povo não se cançava de aplaudir os colégios, que mat· 
chavam airosa mente, concientes do tributo que prestavam à noe-
sa magna data . -

--.::_ 

Nossa Bandeira, cada vez que passava, bem do alto, pare­
cia empolgar pelas ovações que recebia de toda gente. 

Eis que avançava aquela massa compacta de ambos os se­
xos, puxa·da por uma banda marcial, cujos tambores mediam 
mais de um m~tro e marcavam uma cadencia prÓpria dos cim­
brios teutos, que enchia o ar de acórdes rústicos, que ressoavam 
aos nossos ouvidos como imprecações á nossa terra e a nossa 
gen te . 

Grande parte da assistência, perplexa, emudeceu . Nota­
mos que, apesar de tudo, o povo soube discernir e estava capaci· 
tado para repelir afrontas dessa, natureza. 

As bandt::iras nazistas não tiveram os aplausos da multi­
dão, passaram sob olha res de dúvida e de repulsa . 

Alpezar das nossas relações amistosas com o g_ovêmo ale· 
mão, a penetração nazista já se fazia sentir. O partido, matrei­
ramente, apossou-se de todas as organizações alemãs que esta-

• vam no firme propósito de se conservarem alheias às transfor· 
maçõ~s •políticas . 

E os brasileiros sinceros se prepararam para assistir ;.: 
acontecimentos decisivos na nossa História. 

' 
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O golpe de 10 de novembro, que dt:rrubou toJo::; os parti­
dos indígenas e alienígenas, criou uma atmosfera de c·onfianç;:. 
Nóssas autoridades. principalmente, as militare:::o, in ici:uam ;t 

campanha nacionaliz~dora, que repercutiU em rcdo continent~ 
t: molJilizou todo Brasil contra a penetração germânica e arna· 
rela. • 

Uma legislação adequada, fori:e mas justa , f ez dissolver to · 
dos os núcleos que visavam agitar, dentro dos dire itos· dessas 
gentes, problemas considerados mínimos, como os da dupla mt­
cionalidade, das duas línguas, dos dois antepassados. quando 
não fossc::m os das minorias raciais. Queriam efetivar a existên­
cia do teuto-hrasileiro, ítalo-brasileiro, criando o lu5o-brasilei· 
ro, como se admitíssemos duas mentalida des nacionais dentr1..1 
ele urna mesma Pátria. Foram muitos os voluntários que se ofr­
receram para essa campanha. Tocou-me de pet'lo a parte da ju. 
ventude. 

Os representantes do Estado Alemão, que se confundiam 
r.om os agentes do pa rtido. eram diplomatas, professores. pas· 
tores, como aconteceu com Von Cassei, que se &ninhou na Em 
baixada Alemã, acobertado pelas imunidades, coordenando 
toda ação nefasta. O plano idealizado para mobilizar nosso~ 
jovens patrícios contra nós, tinham ra~ifica~ões por todo o 
r:ontinente e foi estudado ue modo a não ficar uma cidade, uma 
zona rural que não possuísse uma séde, um campo de atividade, 
onde os jovens pudessem ser doutrina dos pelos agentes da ideo· 
Jogia racista. 

Usavam um uniforme ·em todv mundo e periodicamente 
reuniam-se à sombra da bandeira d e Hitler para a prática do 
método de J ohn e o culto exagerado dos antepas::;ados teutôni· 
cos. Usavam o mesmo uniforme em todo mundo como simbolo 
da u11idade hitlerista . 

Os jovens, mais et:ltusiástas, v ia javam certa época do auo 
até Berlim, Stutegart ou outros centros de cu ltura germânica, 
onde faziam um estágio que os habilitava para o exercício do 
condutores da juvenlude !Cuta. Os que vo1ravam proferiam com 
arrogiinria: teu to-brasileiros! 

7% 
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Ambos os ·sexos eram contemplados com êsses prêmios de 
viagem . As moças destinavam-se aos ju dins de infância, que 
se multiplicavam por vários recantos do país . 

O ma is, todos conhecem pelo que nos contam os livros já 
publicados . 

O exmo . sr . general Meira de Vasconcelos, então coman­
dante da s.a R. M., soube encarar êsse problema . 

Não quis deixar essa gente sem as suas sociedades, onde 
pudesse manifestar seus sentimentos de gratidão, substituindo· 
os por novas organizações brasileiras de tiro, recreativas, cullu· 
rais, sem falar nas numerosas " deutch sholl" (escolas alemãs) , 
que fora m substituídas, tarefas que coube aos Interventores fe­
derais . Planificou inteligentemente, de acôrdo com os Estados 
interessados, toda ação da qual faço pequenas referências . Fe­
chados os núcleos da juventudP. nazista. a Região fez criar a 
Federação de· Escoteiros ~do Paraná e Santa Catarina - O Esco­
tismo, universalmente aceito, combatido pelos países totalitári­
os, ir ia prestar um relevante serviço a nossa causa. Sistema de 
educação que se impôs no nosso meio, como um com!iJlemento 
à a ação do lar e da escola , tomou uma coloração profundamen· 
te patriótica . 

O Escotismo passou a colaborar na nacional ização dos jo­
vens que nasceram nesta abençoada terra. E se foi pensado 
foi melhor executado . ' 

Os jovens que passavam 24 horas na convivência diferen· 
te da nossa porque viviam no lar alemão, escola alemã, igTej~ 

alemã e nucleos nazistas, passaram a viver 7 horas no meio bra­
sileiro, somente o tempo da escola, da igreja e da séde dos esco· 
teiros, dirigidos por militares e civis abnegados . 

A transformação operada no fim do segundo foi sensível. 
Viagens ao Rio, ao Sul, excursões e "ajuris'~ se encarregaram 
de mostrar aos jovens que estavam divorciados da coletivi­
dade brasileira, o valor do nosso povo e as nossas possibilidades 
fu turas . Queríamos extirpar-lhe os complexos que seus velho:. 
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ancestrais possuíram os quai~ Ludwig descreve muito hem, e 
mesclá-los com outros troncos racia is aqui já nacionalizados 
há seculos, integrando-os na grande comunhão e coletividade 
brasileira . 

E não somos os únicos que se afligem com esses problema:<. 
entretanto nós venceremos ~orque não a limentamos preconcei­
tos e assimilamos os mais fortes, como provam as estatísticas . 

Venceremos. E' uma questão de tempo . 

~------------------------------------~,1 --LU151, IRffiAO & CJA. 1: 

CRUZ ALTA- Rio Grande do Sul - Brasil 

Armazem de Szcos e m olh a dos- Tintas· f errag ens- l o uças-Ar­
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emprêgo dos 
combate com 

·~ 

carros 
a infantaria 

Pelo Coronel Leo B. Conner, de Cavalaria, Ins­
trutor da Escola de Comando e Estado Maior. -
Traduzido da revista "Military Review'' pelo Tenen· 
te Coronel Paulo Mac Cord. 

Durante a Primeira Grande Guerra, o carro de combate 
não possÜia inimigo digno de referência e, porisso mesmo, qua· 
se nada pedia à infantaria, em matéria de apôio. Agora, seus 
dois grandes inimigos, a mina e o canhão anti-carro, acham-se 
de tal maneira aperfeiçoados que é necessário recorrer à in­
fantaria, à artiTharia e à engenharia para restabelecer a perda 
de mobilidade que lhe é inflingida . 

. As minas anti-carro acham-se abundantemente distribuidas 
e são de fácil transporte. Podem ser instaladas em curto tem­
po, paralisando completamente a marcha dos carros. Mas não 
conseguem deter a infantaria. Mesmo quando batidas pelo fô­
go, a infantaria bem instruída e bem armada, e devidamente 
apoiada pela artilharia e auxiliada pela engenharia, consegue 
realizar uma brecha entre elas. abrindo caminho para os car· 
ros de combate. 

Os canhões anti-carros convenientemente enterrados, ca­
muflados e localizados de maneira a bater o terreno sôbre o 
qual a infantaria deve avançar, exet·cem ação eficaz contra os 
carros, mas podem ser neutralizados pela a1tilharia e domina­
dos pela infantaria. 

Por outro lado, metralhadoras convenientemente enterra­
das, camufladas e localizadas de maneixa a bater o terreno 
sôbre o qual a infantaria deve avançar, pode deter essa infan­
na, e~pecialmente SP houve-r emprêgo de m·ame farpado em 
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' combinação com o fôgo das armas ,automáticas . Mas os carros 
podem sobrepujar as metralhadoras e abrir passagens a través 
dê;sse arame farpado. 

E' óbvio, portanto, que deve haver íntima cooperação en· 
tre a infantaria e os carros. ·Quando as minas ou os canhões 
anti-carros impedem o avanço daqueles veículos, a infantaria 
limpará o caminho . Os carros, por sua vez, forçarão passagens 
através do arame farpado, neutralizarão ou destruirão as me­
tralhadoras e acompanharão ou precederão a infantaria na. 
conquista do objetivo assinalado. 

· E' fácil para os carros conquistar um objetivo, mas não 
lhes é fácil mantê-lo em seu poder, porque o inimigo, depois 
de certo tempo. lançará contra êles seus canhões anti-carro, pa­
ralisando-os ou, talvez, destruindo-os . Devem, porisso, ser 
substituídos ao alcançarem aquele ponto, e reorganizados e des· 
locados para o objetivo seguinte, ~ntes que o inimigo a ssim pro­
ceda. A infantaria deve seguí-los no encalço pa ra tal substi· 
tuição. 

Ainda por outro motivo, devem a infantaria ~ a engenha­
ria acompanhar bem de prto aqueles engenhos de morte. De­
pois de atravessar os campos de minas principa is e ca!Pturar os 
primeiros objetivos, é provável que novos campos de mmas ou 
outros obstáculos sejam encontrados na cobertura de objetivos 
subseqüentes, localizados mais a fundo da posição inimiga. En· 
tão, majs uma vez, será a infantaria chamada .a cooperar, e com 
presteza . 

E' evidente, pelo que f icou dito, que a infantaria e o carro 
de combate têm a missão recípocra de restabelecer cada um a 
mobilidade perdida pelo outro.. 

Em campo aberto, onde a liberdade do carro não so.fre 
• restrições, êle impulsiona a infanta~ia, abrindo-lhe caminho. 

Em terreno difícil e acidentado, ou onde os campos de mi­
nas limitam a mobilidade do carro, a infantaria se incumbe de 
precedê-lo na ruptura da frente. 

Qualquer que esteja com a prioridade da ação deve sentir­
se imediatamente apoiad<? pelo outro . À infantaria cabe ocupar 
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com rapidez o terreno conquistado. Ao earro compete proteger 
a infantaria nos contra-ataques. Torna-se indispensável , para 
isso, o mais perfeito entendimento entre os dois, o que sómente 
póde ser conseguido mediante íntimo contato e treinamento em 
conjunto. Uma unidade de carros estranha não pode ser incor­
porada a u ma divisão de infantaria poucas horas antes de um 
ataque sem perigo de f racasso ; a que não tenha ainda realizado 
exercícios com a infantaria está sujeita a não operar com a ne· 
cessária eficiência. Esta, anàlogamente. não será capaz de em­
pregar os carros de maneira acertada e tirar pleno proveito de 
sua grande potência ~e não tiver treinado juntamente com aque· 
les . 

Há outro ponto que precisa ser submetido à análise. Os 
carros a tacam com velocidade considerável. A infantaria a pé 
desloca-se muito vàgarosament~, não podendo assegurar aos 
primeiros o apôio aproximado que é necessário no caso de um 
avanço continuado. Quando os carros são compelidos a espe­
rar que a infantaria alcance e ocupe o teneno conquistado, o 
inimigo dispõe de tempo para aproximar seus canhões anti­
carro e o a taque será árrefecido ou, mesmo, paralisado. Não 
se deve da r ao adversário semelhante oportunidade . A infan­
taria deve sóbrevir imediatamente. 

Os russos fi zeram grande emprêgo de infantaria trepada 
na coberta dos carros . Assim, também. os alemães . Assim tem 
sido e assim continuará a ser, mas dentt·o de certos limites· 
Quando montados nos car ros dianteiros, os homeu~ são força­
dos a descer logo fiquem sob o alcance do fogo das armas auto­
máticas. Os que viajam nos carros das vagas trazeiras poderão 
normalmente a í permanecer até que o objetivo seja atingido. 
O espaço disponível por cima dos carros é reduzido, dando 
apenas para seis homens ; um batalhão de carros poderá com­
portar no máximo uma ou duas companhias de infantaria . Um 
grupo de dois batalhões de carros pode transpo~r nos inter· 
valos a tropa a pé de um ,batalhão de it1fantaria, sem que seja 
necessário h6mem algum trepar nos carros expostos da onda di­
anteira. 
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Outra solução é motorizar um batalhão de divisão dt in­
fantaria e incorporá-lo ao grupo blindado. Tal batalhão se­
guirá o batalhão de carros guia bem de perto, em caminhões. 
apeando para combater, sellllPre que necessário. Enquanto a 
infantaria luta a pé, os carros fazem a cobertura, a sseguram o 
apôio do fôgo e se organizam para o lance seguinte . 

• 

O croquís representa uma zona defensiva rnimiga . A área 
avançada compreende em sua organização uma série de faixas 
de minas anti-carro. Admitamos que a L a Divisão àe Infanta­
ria, parte integrante de um corpo de exercito, esteja fazendo o 
esfôrço principal no ataque à posição, sendo a colina n. 0 3 o 
seu objetivo. O 901.0 Grupo Blindado, constituído de dois ba­
talhões de carros tipo e J>s necessários quartéis-generais, acham­
se incorporados à divisão, cujo comandante reforçou o referi· 
do grupo com o 1.0 Batalhão do 3.o Reg-imento àe Infantaria e 
um pelotão de engenharia, atribuindo-lhe a missão de atraves­
sar a zona minada do sub-setor de açãd do 1. 0 Regimento d~ 
Infantaria, em seguimento a êste, e capturar o <?hjetivo da di-
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visão, a t:olina n. 0 3 . As col inas ns . l a 2 estão designadas 
como objetivos intermedi?~ios · 

O 901.0 Grrupo de Carros de Combate, reforçado, é repre­
sentado em sua área · de reunião, a alguns quilômetros aquém 
do alcance dos t iros de artilharia e convenientemente camufla· 
do. E' óbvio que o inimigo concent1·ará suas defesas anti-carro 
na frente do setor da 1. a Divisão, ao pressentir que o ataque 
principal será desencadeadQ por alí . Tôda precaução deve ser 
tomada no 'sentido de ocultar os carros, de mant::ira que, ::;e 
descobertos, possam, mesmo assim, ter o emprêgo previsto . 

Poder-se-ía admitir que o 1.0 Batalhão do 3.0 Regimento 
de Infantaria, incorporado ao grupo blindado, fôsse encarre­
gado de pt::rfurar a zona minada, precedendo o 1. 0 Regimento 
de Infantaria . E' missão que não se lhe adapta . Se se deslo· 
cassem trepad os nos carros, a pa1tir da área de reunião, fica­
riam os seus homens diretamente expostos ao fôgo inimigo, 
quando tivessem de prqceder à l impeza da frente, ~urante a pa­
rada forçada dos carros. Se se deslocassem a pé, ficariam su­
jeitos a atraso prejudicial e a inútil fadiga . De qualquer ma­
neira, o número de baixas poderia ser tal que o bataLI-tão fi· 
casse impossibilitado de apoiar os carros mais adiante . Destar· 
te, cabe ao 1.0 Regimento de Infantaria a precedência do .ata­
que no seu sub-setor, afim de abrir passagens através da área 
defendida; aos carros, levantarem acampamento em seguida, 
transportando no dorso sua infantar ia de proteção, atravessa­
rem as zonas minadas e atacarem e capturarem a colina n.0 1 . 

A travessia do campo de minas deve ser cuidadosamente 
coordenada com o 1.0 Regimento d e Infantaria . Deve haver 
caminhos em número suficiente a permitir a rápida passagem 
dos carros, mas nem tantos que exijam trabalho desnecessário e 
conseqüente atraso. O grupo atacará, !Provàveln;tente, em colu­
na de batalhões . Cada batalhão poderá realizar o avanço pe· 
las minas em linha de colunas de companhia e desenvolver com 
presteza para o ataque . Três caminhos serão suficientes . As 
estradas que ligam a área de reunião a êsses caminhos devem 
ser reconhecidas e melhoradas de ~odo a facilitar o tráfego dos 
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carros. Colocar-se-ão balisas ao longo do percurso de tais es· 
t radas. Adotarse-ão medidas para assinalar os limites a" ança· 
dos da infantaria atacante, bem como o extremo da cauda da 
coluna de carros, de maneira a permitir à infantaria identifi· 
ca r a chegada dos filtimos elementos . 

Deve ser também combinado com o coma nqa ntc da Arti· 
lharia Divisionária o apôio adequado de artilharia, que com­
p reenderá a de corpo d e exército, em virtude de estar a divi· 
::;ão realiza ndo o esfôrço principal do corpo e o grupo blindado 
constituir a ponta de lança do ataque da divisão. Observadores 
de artilharia acompanham os rpnme1ros elementos em carros 
destacado para êsse fim . 

O apôio da artilharia é utilizado ao max1mo. Especial 
atenção devt! St!r dispensada a localização conhecidas ou sus· 
peitas de canhões anti-carro e postos de observação de artilha· 
l"ia. inimigo , que devem ser neutralizados p elo fogo ou cegados 
pela fumaça. Sempre que os carros penetrarem numa posição 
ocupada por infantaria adversa, cumpre seja m precedidos e 
cobe1tos por uma umbela de tiros de tempo de a1tilharia, com 
arrebentamentos no ar bem 1por cima doo5 carros. Tôda infan­
taria moderna é equipada com eficiente armamento anti-carro, 
como o no ·~o bazooka, mas nenhuma infantaria é capaz de uti­
lizá-lo quando o fogo de Lempo de artilharia estiver espoucan­
do ,por cima. Os ~arros não se deixarn influenciar •por êste fô· 
go 'Seja u ·penso logo aquela infanta ri a a tinja a orla do oh· 
jetivo. 

Contràriamente à opinião comum, os carros ·não " inva· 
dem" o objetivo conquistado. Se o fizerem, atrai rã o certamen­
te eficazes tiros contra carros . Ao invés, dirigem-se a posições 
desenfiadas, das quais possa dominar o objetivo batendo corn 
fógos os elemento que se exponham ou tentem fÍ.tgir, assim 
como detendo os contra-ataques. Depois de ter a infantaria coJt· 
solidado a ocupação, os carros reorganizam-se sob sua prote­
ção e se preparai)! para ataque ao objetivo seguinte. Entremen· 
tes, o 1.0 Regimento d~ Infantaria deixado à retaguarda, pros­
segue seu avanço tão ràrpidamente quânto possível . 
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Logo se enconu·em em condições de retoma r o ataque, u 5 

carro, recol hem sua infantaria e rumam para a colina n.0 2. O 
ataque à cclina n.0 3 é iniciado d e maneira idêntica. mas quall· 
do os carros descobrem a cinta mina da à frente da colina n.0 3. 
retiram·se p ar a posições cobertas ou desenfiadas, enquanto ~· 

infantaria a pêia e se empenha na a bertura de 'Passagens alra· 
vés da área minada . Neste empreendimento, a infantaria é 
apoiada p Plo fôg0 d os carros e, natw·almente. pelo da artilhn· 
na . 

Em tôda a d uração do ataque, a infa ntaria . os carros e a 
artilha r ia devem f uncionar sincron izados . Os carros capturam 
os objetivos sucessivos ; a ~nfantaria de p roteção ocupa·os e co· 
hre a reorganização dos carros, os quais acompanha no lance 
seguinte para 1hes prestar o alL"Xílio devido nas situações dt'=· 
favoráveis . Os regimentos de infa nta ria prosseguem nos sub· 
setores, afim de to rna r possível a realização de deslocamentos 

posteriores na d ireção dos objetivos subseqüentes. E cada avan· 
ço de qualquer dêsses elementos é sempre apoiado pelos infa· 
líveis f ógos concentrados de a rtilha ria. 

Dvc ser notado q tle• na presente situação, o grupo não 
foi fragmentado l' distribuído pelos regimentos e, sim, empre­
gado como unidade constituída e lançado contra o obietivo 
principal ·da d ivisão . Exa tamente no proceder de modo con· 
trário reside 11111 dos ma is vulgares êrros cometidos pelos co­
mandantes de in fa ntaria que têm r ecebido auxílio de carros. 
Um coma ndante de corpo de exército norte·americano, profun· 
damentc especia]izado em carros, que desempenhou as funções 
de observador dura nte as primeiras fases da campanha da Itá· 
lia, f az u m comentário a êsse respeito, mostrando que '·dentro 
das divisões de infanta ria l1avia considerável dispersão dos ca r· 
ros postos à disposição das mesmas, pois que aos r egimentos 
de infa ntaria e ram atr ibuídas companhias de carros, as quais, 
em alguns casos, a inda seriam enfraquecidas pelo de:;membra­
mento de pelotões env iad,0s pat·a junto dos batalhões de infan· 
taria, sendo os pelotões, por sua vez, objeto de nova dispersão , 
em vi sta <Jo ap roveitameuto de carros pa ra missões secundárias. 
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tais como ninhos de metralhadoras m óveis, etc . . . Em nenhu­
ma oportunidade esteve um batalhão de carros SlÚicientemcnte 
centralizado de molde a poder ser empregado enérgicamente 
num ataque ou num contra-ataque.,. 

Os carros devem atacar em massa. O b a talhão é a unida­
de normal de emprêgo. Quando o terreno é propício a ês~ 

fim, destinar a totalidade, ou rpelo menos o grosso dos batall1õcs 
de carros ao esfôrço principal. Muitas vezes, não haverá su· 
ficiente terreno favorável para um batalhão . Neste caso, utili· 
zar o que fôr possível: a atuação de uma companhia pode ser 

de grande importância. E ' indesculpável não t irar o devido pro· 
veito dos carros disponíveis· 

A campanha da Sicília fornece-nos pelo menos um exew­
plo de utilização proveitosa dos carros. Uma divisão tinha ope· 
rado com aqueles veículos na Tunísia, possuindo, assim, prá· 

tica de seu emprêgo e do modo de ropoi:í-los. Seu comandante 
relatou que "durante a maior pa rte daquela campanha, um 
batalhão de carros leves e uma companlJia de carros pesados 
ficaram incorporados à citada divisão . Devido ao aspecto 
montanhoso do ten eno, os carros se enconu·avam quase sempre 
em colunas alongadas. Contudo, foi verificado q ue, em certa& 
á reas, poàiam ser utilizados com vantagem em a uxiliar a in­
fantaria de assalto . Foran; também empregado:,;. em massa, 
com todo o seu armamento de apôio, conduzindo sempre, com 
êxito, à tomada do objetivo visado pelo assalto." 

Os carros necessitam de todo o apôio possível. São ar­
mas poderosas. Possuem grande potência de fogo e alto grau 
de imunidade contra o fogo adverso . Ma~, por outro lado, são 

extremamente sensíveis ao terreno, exigiudo que a engenharia 
lhes rprepare caminhos considerados quase excelentes para ou­
tras tropas. São relativamente cegos - os homens da guarni­
ção de um carro têm campos muito limi tados de vistas através 

dos periscópios, o que lhe causa embaraços na localização dos 
alvos c, conseqüentemente, diminuição de sua grande potência 
de fogo. Mais ainda, devido ao seu grande format_Q f~cam mui-
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to expostos aos tiros dos canhões anti-carro . Em- suma, .não 
têm possibilidade de a tuar com independência de movimentos . 

Precisam de engenharia para vencer os ter~en~s difíceis e 
atravessar os campos d e minas; precisam de fumaça para se 
ocuitar e para cegar a a rtilharia e os canhões anti-carro do ini­
migo; precisa~ da infantaria pa ra conseguir passagens em ter· 
renas desfavoraveis ou a través de defesas anti-carro concen· 

tradas, bem como para a execução dos reconhecimentos; preci­
sam, finalmente, J o a!pôio da artilharia . Dê-se-lhes tudo isto 
e nada poderá superá-los na perfeita execução do rápido esma­
gamento da oposição inimiga . 

Êste apôio recíproco e a alta eficiência decorrente são ob­
tidos na divisão blindada_ pelo contato longo e contínuo e pelo 
treinamento em. conjunto. Podem também ser conseguidos pelas 
divisões de infantaria e unidades de carros junto às mesmas des­
tacadas, mediante o necessário espírito de compreensão e ca­
maradagem e pela experiência que fôr sendo obtida no desen­
rolar das operações . 

A ar ticulação infantaria-artilharia é já um fato cansuma­
do em nossas divisões e tem sido aperfeiçoada pela vida em 
comum e pelos exercícios de conjunto. A articulação infanta­
ria-carro-a rtilhari a !permanece, entretanto, em situação defici­

ente, até que êsses três elementos vivam e trabalhem em ambi­
ente mais int imo . As Fôrças de Terra deram, muito recente-
mente, em abr il de 1944, o passo inicial para o aperfeiçoamen­
to desejado nesse sentido, em grande demonstração realizada 
no Fort Benning. com a p resença dos oficiais mais graduados 

de todas as d ivisões de infantaria e unidades de carros de com­
bate norte-americanos . Seguir-se-á a êste passo inicial a pro· 
vidência de fazer batalhões de carros realizarem exercícios com 
divisões de infantaria . Em conseqüência, podemos esperar que 
nossa infantaria comece a tirar proveito de grande potência de 
fogo dos carros e que a articulação infantaria-carro-artilharia 
seja, dentro de pouco tempo, uma realidade auspiciosa no Exér­
cito dos Estados Unidos . 
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Os Generais do Exército ao Ministro 

da G uerra, através da pafavra do General 

C ristovam Barcelos 

As considerações de ordem hierárquica impedem, algu~ 
mas vezes, escolhas mais felizes, à altura dum momento como 
êste que transcede os ágapes gratulatórios. pelo sentido desta 
homenagem, e pela significação de que se reveste a palavra 
dos Chefes Militares nos instantes delicados e difíceis da guerra • . Exmo 

Não fossem as razões de ancianidade outro sena, · 
Snr · Ministro, o intérprete dos Generais. do nosso Exército, que 
se regosijam pelo regresso de V. Ex ., ufanam-se das homena· 
gens que no estrangeiro lhe forem tributadas, e se comprazem 
em verificar o prestígio e a confiança que os seus patrícios lhe 
consagram . Acresce, ainda, que em toda a minha existência, e 
na minha longa vida militar, jamáis, d.e público, exaltei os mé· 
ritos de um superior, rendí o tributo de minha admiração a um 
chefe, e os tive amigos, ilustres e dígnos . 

Estamos, porém, ambos, no ápice da carreira, se bem que 
um deles fulge, e sagra-se uma eminente figura de soldado; e 
o outro, encaminha-se, não para uma senectude gloriosa, mas 
para o ocaso tranquilo e feliz dos que souberam ou procuraram 
cumprir o seu dever. 

Poucos, entretanto, estariam em melhores condições de 
dar seu .depoimento das várias etapas da brilhante carreira de 
V . Ex .. O que se quer, porém, de mim, não são dados biográ­
ficos de uma vida assaz conhecida, elementos históricos da for· 
te e marcante personalidade de V. E ., e sim, a manifestação 
dos sentimentos que dominam e exaltam a nossa classe, senti­
mentos que a ela não se restringem, mas ampliam-se e esten· 
dem-se pias camadas sociais e culturais do País . 
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Encaremos apenas o -presente, deixando os episódios e 
imagens que se esfumam no tempo, · as impressões indeléveis da 
;nossa juventude e maturidade que, por vezes, se renova~ no 
in término tear dos anos. 

Ministro, V. Ex. , e eu, Presidente da Comissão Militar 
Mista Brasil Estados Unidos, testemunhando o seu assíduo e 
árduo labor no sentido de crear, organizar, apan~lhar a nossa 
F . E. B .. Deu V. Ex . aos nossos soldados tudo que lhes fosse 
util, conveniente, necessário e im!prescindível e, mais a inda -· 
proporcionou-lhes, com a esclarecida sanção de S . Ex. o Snr · 
Presidente da República: a assistência espiritual . E hoje a :o 

mãe~ brasileiras, nas suas visões meigas e cândidas, vêm ao 
longe, como um penhor de graças, como o viático das hençã o:" 
divinas, o Capelão Militar, cuja fig11;ra nos campos de batalha, 
um livre pensador, Maurice Barrés assim descreveu : " Padre 
soldado ! figura admirável que reaparece em iongos interva­
los na história da França, prelado das canções medievais, moP­
ge guerreiro das cruzadas, cura de 1914, hom<::m em que re!':Í· 
dem dois mistérios e que dispõe de um duplo poder para no: 
comover . Tôdas as cabeças se descobrem, tôdas as fisionomias 
,13e , «,ot;~traem. E quando após a consagração, o !Padre soldado 
eleva a hós6a acima do campo de batalha, ouve-se o palpitar 
das almas. " 

V · Ex . foi e continúa a ser, um trabalhador avisado e in­
cansável no apresto dos nossos homens. Se o imortal Rui de­
clarou, de uma feita, que o sol jámais o surpreendera no leito: 
podemos nós dizer que a suave claridade ou os albores das 
nossas manhãs sempre encontravam V. Ex . no pôsto de traba­
lho, onde há longos e profícuos anos, como lígio e austero co­
laborador do GovêlJlo, vem-se devotando aos interêsses do 
Exército, e consagrando-se, por inteiro, ao serviço da Pátria. 

Enquanto V · Ex . trabalhava no silêncio, e no silêncio 
outros com V. Ex. colaboravam, é penoso, mas faz-se mistér 
dizer - carrupeava a maledicência, insinuavam-se os boatos, e 
tomavam tômo de verdade as inverdades mais alvares sôbre o 
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propósito dos nossos dirigentes e, é duro dizer, contra os nossos 
bravos, destemidos e incomparáveis soldados. 

A calúnia mais desprezível, a invencionice mais cavilosa, o 
achincalhe mais torpe, a intriga mais ignobil, o aleive mais sór­
.dido, a mentira mais vil, a insídia mais pérfida, a. chocarrice 
mais grosseira, a maledicência Il}esquinha e o boato malévolo c 
insidioso, encontra sempre um nécio para acreditar, um ingê· 

nuo para impressionar, um perverso para exagerar, um descvn· 
tente para aplaudir, um despeitado 'Para propagar, l.un apaixo­
nado para aproveitá-los e transformá-los em instrumento do 
quinta c·olunismo : 

Sabemos que nem tudo está certo, nem todos estão ce1tos. 
Aprovtitadores de situações sempre os houve; o que seria de 
lamentar é que os haja hoje mais que os houvera ontem. Mes­
mo que fossem poucos, os maledicentes, os despeitados, os ex­
trern,istas, fariam desses poucos " profiteurs", muitos, se uão 
a totalidade, pois para êles é conveniente, que não haja exce­
ções, !para que a desconfiança, em tudo e em todos, seja aLsolu· 
ta e completa. 

Na arte de inquietar as famílias, lançar confusão na so· 
ciedade, levar a descrença, a o J?OVo, amortecer os corações ge­
nerosos, dissociar os espíritos, os fascistas, que surgiram há 
pouco mais de dois decênios, superam em mestria e em técni­
ca, os comunistas que se agitam há séculos . E os dois que se 
odeiam, opostos e separados, fazem trabalho comum de descré­
dito dos nossos homens e das nossas instituições . E brasileiros 
de bôa fé, que vibram e anceiam pela vitória· da causa aliad::. 
sem se aperceberem, com êles colaboram. 

Quando não poupam o soldado, que é a síntese dos at . · 
hutos de um povo, na obediência sem doblez, no sacrifício 
anônimo e desinteressado, na renúncia de tudo que· há de mais 
precioso e caro, quando êsses detratores não respeitam a sua 
bravura e abnegação, essência de tudo quanto vale uma raça, 
nada há mais capaz de deter seu ódio, seu degpeito e suas am­
bições. 
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Quando convocamos os oficiais da Reserva, ·espalhavam 
que os da ativa negavam-se a seguir. E ~abemos que a quasi 
totalidade dos nossos oficiais não p ensam em outra causa senão 
partir. 

Aí estão os novos Aspirantes, jovens cheios de vida e de 
sonhos, a ·solicitar, numa comovedora unanimidade, a anteci­
pação do encerramento do curso para que a sua turma tivesse 
o privilégio de participar da guerra. O meu próprio ajudante 
de ordens não poude sofrear essa vontade. No momento da 
despedida, usei das seguintes palavras : " . · . Partir para a 
guena constitúe para nós· soldados, o sentido da nossa própria 
destinação, a meta dos nossos mais caros anhelos e justas aspi· 
rações . E havendo percebido no nosso camarada ê~e sgnho de 
moço, êsse ideal de soldado, êsses anceios irreprimí~eis de uma 
grand"e vocação eu próprio concorrí para que êle partisse" . E 
êle, com outros jovens, partiu cheio de fé e entusiasmQ. 

Quando V. Ex. organizava e aparelhava a Fôrça Expe· 
dicionária, lançavam a princ!pio dúvidas sôbre a partida dos 
nossos soldados, e com a dilação causada pelo adiamento da 
grande invasão no continente Europeu, que o próprio Churchill 
justificou na Câmara dos Comuns, afirmavam categoricamente 
que os nossos soldados não seguifiam. E muitos, inocente ou 
maliciosamente, perguntavam - partirão ? ! ... 

E êles partiram conscientes do seu dever e com a intuição 
do grande papel que lhes cabia, longe da Pátria. 

Afirmaram depois que muitos desertariam nas vésperas 
do embarque. E sabemos que foram encontrados a bordo três 
!"clandestinos", que não sendo contemplados no primeiro es· 
calão receavam escapar-lhes a oportunidade de lutar pelo 
Brasil. 

No segundo embarque, a mesma ordem, a mesma disposi· 
ção dos espíritos e,. feita a chamada, ninguém, nenhum solda· 
do, um único siquer, faltou. E, já em um porto da Itália um 
soldado mineiro, um sargento paulista e outros, afirmavam que 
já se achavam suficientemente treinados, e que daí deviam par· 
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tir, sem mais delongas, a incorporarem-se aos companheiros 
ros que lutavam. · 

Afirmaram ter ouvido muitos soldados dizerem que, força• 
dos a embarcar, lançar-se-iam ao mar em demanda às nossas 
praias . E êles foram barra afora, sorridentes, firmes, cônscios 
da alta missão que o destino lhes reservara · 

Só quem assim partiu para a guerra sabe da angústia dos 
momentos dt deixar, ao longe, a orla verde dos recôncavos da 
nossa baía, ver .suas ilhas alegres e os arrabaldes afastados a 
ensombrarem-se, pouco a pouco, na distância; seguir, rumo ao 
oceano, perlongando as nossas admiráveis avenidas até defron­
tar, de um lado e doutro, bem próximas, com as velhas fortl­
ltzas; sentinelas seculares da nacionalidade, como que por seu 
intermédio, a nossa terra querida es(reitasse, num amplexú 
terno e agradecido, àquele que parte, sem saber se volta. E 
êles alegn~s, venceram o momento cruciante. 

Mostravam-se, farisaicamente, preocupados com a impres­
são que causariam os nossos soldados aos outros povos satura­
dos de civilisação. E um oficial americano, acostumado a es­
sas longas travessias, declarou que jámais vira tanto asseio, 
tanta ordem, tanta disciplina e tão bom humor. O próprio 
Sumo Pontífice, quando V. Ex. o visitara, louvou a conduta 
dos nossos homens, enalteceu e agradeceu o carinho e a bonda­
de com que êles tratavam a população civil. 

Extranhava-se que os nossos dirigentes lançassem a nossa 
tropa contra combatentes vigorosos, aguerridos, contra os me­
lhores soldados do Mundo! Como se houvesse, nesse mundo, 
soldado mais resistente, mais sóbrio, mais agil, mais sagaz, mais 
estoico, mais resoluto e mais bravo que o soldado brasileiro ! 

O grande Chefe General Clarck, o ilustre General W ooten, 
além de outros, manifestaram a V. Ex. o seu entusiasmo pelo 
nosso soldado, e ambos afirmaram que os soldados do Brasil 
rivalizavam em preparo e ardor com os melhores, se não os ex­
cediam. 

Podem faltar-nos atributos militare~, mas nenhum povo 
se avantaja ao nosso em qualidades guerreiras. Daí a intrepi-
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dez dos nossos ma rujos, o arrôjo dos nossos pilotos, o valor do 
nosso soldado . _ 

P a1·a d~sairar o conceito sôbre o nosso Exército assegura­
ram que a F . E. B. seria apenas empregada como tr opa de 
ocupação . V . Ex. lá esteve e, com a serena coragem que o ca­
racteriza, percorreu todos os postos, foi aos escalões mais 
avançados· tomou conht:cimento das imp o1tanLes missões que 
vem sendo atribuídas à nossa Fôrça nas abruptas serra nias dos 
Apeninos, sentiu a f irmeza de Mascarenhas de Moraes e Zenó­
bio da Costa, e reviu do Tunel e da investida sôbre Campinas, 
o soldado que nós, ambos, conhecemos nos seus desp re ndimen­
tos e nos seus heroismos . 

E V. Ex. voltou rpleno de alegrias e de justo orgulho. Le­
vou o estímulo e a sua preciosa solidaried ade aos nossos com­
Latentes . Mas, lá, também V. Ex . recebeu a maior das recom­
pensas - ver o alcance do sacrifício desses novos cruzados, e 
saber que foi V. Ex . magna-pars dessa arrancada magn ífica e 
redentora . 

Cruzados que, como os medievais, despertam a -EuTopa, fa­
zendo-lhe lançar o olhar além dos panoramas d o seu continen­
te, mostrando-lhe que nas Améric~s há p ovos for tes e virís que 
sabem lutar, morrer , e vencer pelas grand~G causas da huma­
nidade . 

E a energia dos nossos soldados mostrará a energia do 
nosso povo; a sua generosidad e, a bondade d a nossa gente; o 
seu valor, o valor da nossa raça . Raça que não se define nos 
que fraquejam, mas nos que lutam; não nos que gozam, mas 
nos que se sacúficam; não nos que se acobardam, mas nos que 
enfrentam o perigo; não nos egoístas, mas nos que conhecem 
as bel~::zas da renúncia; não nos que se eximem de servrr à P á­
tria mas o~ que a defendem . Não exprime a gente brasileira os 
homens dos " dancingp.", mas os dos campos, nem os das tabu­
lagens mas os das fábricas, não os que perambulam pelas ci­
dades mas os que amanham a terra; não os que se postam nas 
esquinas e permanecem nos cafés, mas os que meditam e tra· 
balham nos gabinetes, os que estudam e p esquizam nos labora-
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tórios, e os que mourejam nas oficinas . São brasileiros os gue • VIvem e e esforçam por um ideal, têm uma vocação e a se-
guem. lem u'a missão e a executam· tem lilll dever e o cum­
prem; e não essas a lmas apáticas. indecisas e fracas, que vi­
vem uma dessas vidas sem vontade que, no dizer de Gilberto 
Freire, são quasi morl~ . 

Perdoem-me, todos, essas digressões. 
O Brasil vive a sua hora culminantt e decisiva. E nos 

instantes dessa hora o nosso pensamento dirige-se insensivel­
mente para os nossos patrícios que lutam nos campos de bata­
lha da velha Itá lia. 

E por isso, recebendo o honroso encargo de saudar V_ Ex. 
voltei-me a cada passo para os intrépidos e:x-pedicionários. 

Mas V. Ex. é também um expedicionários: esteve no tea­
tro de operações e nele lhe foi atribuído um alto e honroso co­
mando - homenagem dos grandes Cheíes americanos que pro­
fundamente nos sensibilizou. 

Saudando- ~p ortanto, aos nossos valorosos combatentes, po­
demos e devemos fazê-lo na p essôa de V . Ex. que tão bem en­
carna a t:nergia e a bravura do soldado brasileiro . 

COMO FALOU O GENERAL EURICO DUTRA AOS GENERAIS DO 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

Senhot·es Gener ais : 

Mui to m e sens ibilixu mais es La demonstração dl' anusadc e cama­
radagem que ora r ecebo eles meus colegas, ao regressar da vi~itl.1 ao~ 

nossos companheiro~ que, além-mar, tão dig namente vêm rcprc:';;cntan ­
do o Exército brasi l eir:-~ . dLfuHiendo com denodo no,;:;:\ bancléi[u. 

Já lanho tido cpm tunidadc de c ~:te r· na1. c mais unu vez 0 Iaçn. 
todo o meu júbilo pelo que ll)C foi dado ob~t>rv:1r nos d ias pa,~udos uu 
lado da nossa fôrça cxpcdicknária, ccmo cc niortad ... res íomrn os concc: 
tos que a ·scu 1 espcilo tantas vezes ouvi dos Chefes mais dl•stucados , 
da oficialidade dos exércitos ing lêses c a meric!lnos, dos m embros d<•' 
govêrn cs a liauos e de pczsôl'.S gradas do pc.vo itali:J.no.1 

R egressei. assim, ao meu gabinete de traLa lho. tcconíonado t· 1m 

aquela v iGita , que muito contribuiu para dissipar elo meu espírito a­
apreensões sôbre a conduta qu2 te riam nossos oficiais c praças 11o cn 
frcntar um adversário cxper·in'l nta do l' ag ressivv com o li o soldado ale-
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mão. Por outro lado, perguntávamos a nós mesmos que contribuiçãO' 
iriaAos prestar às fôrças aliadas, constituídas em geral d e soldados ve­
teranos, r ecrutados num meio selecio-nado e compenetra dos do espírito 
de guerra, nós que há mais de setenta anos não nos empenhávamos numa 
luta r egular, e éramos, agora, enviados ao teatro de oper a ç'Ões sob a 
impressão duma quase generalizada opinião pouCQ favorável a essa cooperação 
militar. 

O espírito público, bem o sabeis, embora despertado e a lertado por 
constante propaganda exterior sôbre o problema da guen·a, não o havia 
ainda apreendido em todos os seus aspectos nacionais, n am se intei­

rara das conseqüências que nos traria em seu bôjo a luta pela qual nos deci­
dimos. 

A maioria dos nossos compatriotas reclamava, sem dúvida, a guerra; 
mas r a t·os os que desejavam ver nosso pavilhão tremular nos campoo d2 
batalha. 

:B,sse ambiente, de certo modo desfavorável, e a f alta de uma pre­
paração psicológica do povo-, haviam forç osamente d e dif iculta r e en­
travar nossa mobilização, trazendo às autoridades militares sérios em­
baraç<>5 e sérias preocupações, porque não podíamos nos ~:mbalar etn 
festivas cadências de ilusões, nem marchar para a guerra de olhos ven­
dados. 

Sem fronteiras ameaçadas ou invadidas, sem s equer a esporádica 
ocorrência de um raide aéreo, tendo, pelo contrano, como neutralisante 
de qualquer iniciativa de preparo dos espíritos para a luta a lembrança 
da nossa platônica intervenção na guerra pa-ssada, restrita, quase, a 
manifestos, passeatas e veementes declarações de votos, quedou-se a 
opinião pública alheia ao problema de nossa participação direta no 
conflito. 

Vivendo êsse m esmo a mbiente, o próprio Exército cheg ava a du­
vida r de nossa efdiva cooper a ção militar com os aliadO'S. 

Em tais condições, tivemos que enirentar · uma série de dificulda­
des de toda a natureza na organização e aparelhamento da fôrça eX­

pedicionária, dificuldades de que dispenso de enumer á -las porque as 
experimentastes a cada momento. 

Vencidos tais óbices e atingida com algum êxito a primeira fase 
de n ossos esforços, t enho a satisfação de congratular-me convosco por 
êsse r esultado e agradecer o apôio e a s olidariedade que sempre me 
prest ast es nesse período Çelicado e trabalhoso de nossa administração. 

Mas não podemos dar por finda a nossa tarafa. Na eventualidade 
de termos que enviar para o teatrQo da luta novoo elementos de refôrço 
às unidades que já lá se encontram, afim de que sua atuação se faça 
sentir cada vez mais eficaz e não venham a decair no conceito d e nossos 
aliados, novos esforços teremos que fazer, concentrando nesse O>bjetiv<> 
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tôda a nossa a t en ção, sem pr eJUIZO evidentemente da estrutura d9 Exér­
cito e da sua eficiência, m as relegan do para melhores dias quaisquer 
despesas e iniciativas adiáveis. 

Renova ndo m eus agra decimentos por esta desvanecedor~ homena­
gcrn e extremamente sensibilizado , com a saudação que . o meu velho 
arnigo Gen t:r al CRISTOVÃO BARCELOS acaba de dirigir-me, convido 
a todos os colegas a erguer comigo suas taças num brinde a os cama­
radas qu e nesta h o-ra estão combatendo em t erritório ita liano, confir­
llla.ndo as tradições gloriosas do Exército Brasileiro. 

,..... ...• -. ................................................................. _ .. -. •.. ._ ...................................................... -·~ ............ 

, 

N ÂO obstante todas as 

dificuldades causadas 

A s câmo ros fotogrâficos estão 

muito raros. Cuido bom do suo, 

enqua nto oguordo os novos morovilho s quo 

Kodok lha oprosontorâ ... depois do V itória . 

pela guerra, a Anglo- Mexlcan manlém as suas filiais c agencias 

para a venda dos produtos S H E L L de Norte ao Sul do pais, 

cooperando c tudo fazendo no sentido de bem servir ao Govorno 

e as industrias nacior11lis. 

ANGLO. MEXICAN PETROLEUM co. LTD. 
PU (.A IS OI HOYI M'IIO, 10 , li O DI JANIII O - lUA DI, fAlClO f1lHO, U -1 •. SlO P&.UlO 
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Kepler Irmãos & Weber 
Pindorama-Estação Belizario-Municipio Cruz Atta-Rio Grande do Sul 

fábrica de Maquinas agriwlas e Industriais 
Engenhos de Arroz, Selecionadores para. sementes etc . 

Fornecedores, de aparelhamentos de silo p. cereui!:' ao Estabelecimento de 
Subsistência Militar. - M áquinas classificadoras de cereais e outras . -

Secretaria da Agricultura. - Ministério da Agricultura . 

ANILINAS "REGINA" para todos os fins 
Kurt Keller- Pôrto Alegre 

Rua Barros Cassai, 42- Caixa Postal 290 
Telefone: 5794 



• 

As caracteristicas da organização 

militar e o Gener~l Tiburcio 

- '·A organização militar de um país não pode ser o fac· 
simili da organização militar de outro; ao contrário, é conve­
nienLe sujeitá-Ia a variação ou diferenças aconselhadas pelo 
modo porque se pode ou <leve iazer a guerra, tendo-se em conta 
entre outras cousas : - a natureza do sólo, os recursos mate­
riais do país, a índole do povo, as tradições militares, o grao de 
civilização." ... 

(Carta parecer sobre um projeto de organização do Exér­
cito, 1878 - Doe. 7854 - Lata 232 - Col . Ozorio - do 
Instituto Histórico e Geografico Brasileiro - Extraído pelo cel. 
J . B · Magalhães) . 

A CULTURA DO MILITAR 
• 
I 

"Nunca é tarde para nos dedicarmos ao estudo das cousas 
que constituem a parte especulativa da nossa profissão . " -
General Tibúrcio (Doe. 7854 - Lata 232. Col . Ozório -
lnst. Hist. Gog. Brasileiro) - Extraído pelo Cel. J. B. Ma­
galhães. 

P R O O U TO S ''U """" R'' 
~----------~~~----~---------
BOMBAS HIDRÁULICAS em geral . - MAQUINAS PARA MATAR 
FORMIGAS "SALVADOR" - EIXOS PARA SERRAS CIRCULARES 

- CARNEIROS mmuuucos. 
OFICINA MECANICA - FUNDIÇÃO - NIQUELAÇÃO 

U H R & C I A. L f D A. 
Rua Dr. Flores, 103 - Porto Alegre - R. G. do Sul 
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A Defesa Nacional 

em 

SÃ O PAULO 

A r epresentacão exclusiva d est a r evista no E stado 
~ ' 

d e São P a ulo, capital e interior, est á a car go d o Bureau 

Inter estadoa l d e Imprensa , cuja sucursal se acha insta­

lada n a Rua Barã o de Piranapiaca ba , 6! - 4 .0 anda r , -

Telefone 2-5841 . 

Os interessados pódem dirigir-se ao end er eço s upra 

para a nuncios, assinaturas, etc . 

Chefe da Sucursal : - Mario H er édia. 

Só podem ef etua r recebimento d e contas de A DE­

FESA NACIONAL os cobradores d evidam ent e a utori­

sa dos pelo chefe da Sucursal do B . I . I. 

-I 
· ~ · . 

Anuncia r na A Defesa Nacional é fazer 

publicidade eficiente. 
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EXCERTOS 
Esprit de Madame de Girardin - (recueil). 

Prefácio de Lamartine. 1856. 

Trad. do Cel . R.B. NUNES 

Cada um de nós, diz-se, tem qualquer cousa de um animal 
mais ou menos ftroz, mais ou menos inteligente; temos, na fi. 
sionomia, um traço característico notável que corresponde ao 
de um animal qualquer. Pareceis uma águia; aquêle senhor 
tem ares de tigre; a senhora parece uma .fuinha, e aquela senho­
ri'lha lembra um esquilo . Esta opinião não está consagrada, e 
tnuÍta gente tem o direito de compartilhar dela, mas um de 
nossos amigos, 'Partindo dêste princípio, propôs o problema .de 
maneira mais absoluta . Segundo êle, a espécie humana se com­
põe de duas grandes raças bem distintas, a saber : os cães e os 
gatos · Não pretende dizer com isto que vivamos todos como 
cães com ga tos; ao contrá rio, admite a simpatia entre as duas 
taças, que são diferentes, porém não inimigas; e explica-st:: 
assim : . 

O indivíduo pettencente à raça canina possui tôdas as qua­
l idades dêsses animais: a bondade, a coragem, a dedicação, a 
fidelidade e a franqueza; mas tem também os mesmos defeitos: 
a credulidade, a imprevid ência, a bonomia. sim, a bonomia !... 
porque a bonomia, que é uma virtude do coração, é um defei· 
to de caráter. 

O homem-cão, prôpria!J1ente dito, é rico de qualidades fir­
rnes mas, em geral , falta-lhe habilidade e o poder de encantar. 
O homem-cão, raramente é sedutor; destina-se aos encargos de 
responsabilidade; é levado, por vocação, para as situações que 
exigem cor~gem, franqueza, probidade; o homem-cão é sempre 
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um bom !>oldado ; esta raça produz :sempre os melhores mari­
dos e o melhores criados, os amigos sinceros, os bons cama­
radas, os simplórios sublimes, os heróis, os poetas, os filantro­
pos, os tabeliães fieis, os mercieiros modelares, os comissários. 
os aguadeiros, os caixas, os funcionários dos bancos e os esta­
fetas postais; enfim, o homem-cão prefere sempr~ os lugares em 
cjue possa continuar a ser um homem honesto. 

O homem-cão é estimado por todos, mas x-aramente é ama­
do;. nasceu para a amisade; é suscetível de amar ardentemente, 
mas é incapaz de inspirar amor; esposa, quase sempre, aquela 
que o seduziu. O homem~cão empresta dinheiro a jovens auto­
res de "vaudevilles", que ll1e negam entradas de teatro; o ho­
mem-cão, tem frequentemente uma esposa galante, a quem ado­
ra, e filhos ingratos que o arruínam. Sócrates, Régulo, os vir­
tuosos Calas e Whasington, pertencem à raça do homem-cão. 

O homem-gato, ao contrário, só é objeto de ardis que não 
logram êxito. Não possui nenhuma das qualidades : é egoisla , 
avaro, ambicioso, ciumento e pérfido; mas é prudente, hábil, 
galanteador, elegante, persuaRivo, dotado de inteligência, de 
sedução, e é maneiroso. Possui experiência inf~sa; adivinha o 
que ignora , compreende o que se lhe oculta; afasta, neutraliz3 
com maravilhoso instinto, tudo quanto possa prejudicá-lo; o 
homem·gato desdenl1a somente as virtudes inúte i;; e sabe adqui· 
rir quantas lhe sejam proveitosas . A raça do homem-gato pro 
duz os grandes diplomatas, os administradores, os. . . Não; é 
preciso não ofender ninguém. Produz quase todos os seduto· 
res e, geralmente, os homens aos quais as mulheres chamam 
pérfidos ! Ulisses e Aníbal. Péricles e o ma rechal de Riche· 
lieu, pertencem ã raça do homem-gato; devemos-lhe a maior 
parte de nossos homens " da moda", e vários homens de Esta 
do, por exemplo, ~ sen b01 . . . Não; é preciso não ] isonjea r nin· 
guém. 

E não é tudo. Êste engenhoso sistema acl mite todos os ma 
tizes que a educação pode produzir : assim, o homem-cão, cui­
dadosamente educado entre os homens-gatos, é suscetível de 
adquirir, à custa de estudo e de perseverança, alguns defeit(}:l 
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úteis de seus mestres e perder algumas de suas qual idades pre­
ciosas; Lorna r -se-á desconfiado e menos generoso; aprenderá 
a dissimular, a calcular; conservará a bondade natural, mas sa· 
herá repelir, com habilidade, aquêles que dela pretendessem 
abusar; formará o coração e o espírito, isto é, será devotado 
com prudência, e conscienóoso sem sacrifício; em suma, ad· 
qui rirá a lguns ma us sentimentos que o aperfeiçoarão . 

O homem-cão educado entre os gatos_ o homem-cão edu­
cado na ... Normandia, dá uma q ualidade soberba de !prefei· 
tos, de banqueiros, de manufatureiros e de grandes industriai!::l; 
são os homens honestamente hábeis ; são sedutores, porque ad· 
quiri ram a elegância de maneiras e a graça da linguagem; sa· 
hem agradar, porque conhecem o que desagrada; são, ao mes­
mo tempo, sinceros e li; onjeadores, ingênuos e desconfiados, 
graciosos e ríspidos ; têm o que se denomina originalidade; são 
amáveis e, não raro, muito estimados . 

* * * 
Não se é ricl fculo. não se é vulnerável, senão pelas pró­

pria~ pretenções . 

* :;: * 
O destino dos orgulhosos é serem arrastados por aquêlcs 

a q nem desprezam . 

* * * 
Os misantropos são h~mestos ; por isto é que são misan-

tropos . 

* * * 
Aos olhos dos observadores, as únicas cóusas sérias_ dêste 

mundo são as ninharias, porque não há nada de mais primiti­
VtJ, de involuntário e, por consegu ~nte, de sincero, do que as 
ninharias . Nos grandes atos da vida, observamo-nos, enfeita· 
mo-nos e, às vezes, nos mascaramos. . . Mas, traímo-nos nas ni­
nharias de todos os dias . As grandes ações não revelam ao ob­
servador o que queremos ser ; só as ninharias lhe mostram o 
que somos . 
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As almas superiores são fáceis de enganar. porque a:, 
cousas mais extraordinárias, as fascinações, os fenômenos, os 
milagres, tudo enfim, lhes ~parece mais provável do que uma 
ação indigna . 

* * * 
Co~o tería mos coragem pa ra destruir uma ilusão que nos 

a proveita? 

* * * 
Há jovens de vinte anos que têm reumatismo ; h á outros 

mais infelizes - que têm experiência. Aos vinte anos, 
quando a vida começa, saber aonde se vai, é atroz . 

* * * 
Um homem de espírito disse: Em política, há três manei· 

ras de ver: antes, durante e depois. As pessôas d e inteligência 
apurada vêem antes, pressentem os acontecimentos pelas causas, 
pressagiam a s desg1·aças pelos erros, julgam da colheita peJas 
sementes, são os profetas : são admirados, mas todos se linLi· 
tam à admiração . Os homens de espírito reto e justo, mas d 

quem nenhuma luz <lo alto esclarece, vêem durante, e já é mui­
to. Compreendem o pel"igo quando o !Perigo se apresenta e, se 
não tiveram o instinto de prevê-lo, dispõem, pelo menos, dt:: 
inteligência para afastá-lo ; dão aos fa tos que se realizam o 
nome verdadeu·o; dizem de uma desgraça : é uma desgraça, e 
de uma vileza : é um crime; não são profetas e sim juizes e, às 
vezes, também hábeis médicos . 

Os espíritos medíocres; os · cérebros estreitos; os grandes 
~lhos inexpressivos; os pequenos ollios apertados ~ os néscios 
de idéia~ falsas; os faladores incrédulos. que 'Cluvidam de tudo 
porque não duvidam de nada; os ingênuos galvanizados velas 
paixões dos outros; tôda essa malta ignorante que se considera 
flutuante entre o bem e o mal, mas que na realida de não he· 
sita jamais em !praticar más ações, tôda essa gente vê depois · 
Quando os acontecimentos estão irrevogàvelrgente desencadea· 
dos e já não há mais remédio, abrem, enfim, os olhos e perce­
bem, apavorados, as tolices que cometeram, as desgraças irre· 

paráveis que ocasionaram . 
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Negar um perigo, não vos impede de sucumbir, mas sÕ· 
mente de agir oportunamente e de conjurá-lo enquanto é tempo. 

* * * 
Conhecer o segrêdo das próprias fôrças é, quase sempre, 

descobrir que não se serve para cousa nenhuma. Esta descober· 
ta seria desagradavel para os ambiciosos de nossos dias. E' 
sua doce confiança, ao contrário, que lhes empresta todo o po­
der ; acreditam-se capazes; a fé adquire foros de direito, e ex· 
clamam: "Eis o fim! " O público ingênuo repet~: "Eis seus 
fins!", e, sem indagar se são capazes d~ atingí-los, auxilia-os 
a prosseguirem porque, neste mundo, estamos habituados a 
julgar as pessoas, não pelo seu valor, mas por suas pretensões; 
e alimentaríamos muito poucas pretensões se tivéssemos aprendi­
do a conhecer-nos. 

O d esconhecimento de si mesmo é, portanto, uma condi­
~ão necessária para triunfar. Ah! todos êss~s adventícios que 
vemos tão orgulhosos por haverem arrebatado altas funções 
que são incapazes de exercer, não teriam chegado onde se eu· 
contram. se tivessem consciência de si msmos; ter-se-iam toma­
do humildes, teriam compyeendido sua vocação, e jamais ou­
sariam ambicionar tais lugares; a modéstia tê-los-ia privado de 
uma felicidade que só a presunção lhes concedeu. 

* * * 
As co usas mais vís tomam nomes encantadores. O bom 

êxito purifica tudo; a necessidade desculpa as causas mais in­
dignas . 

* * * 
Os médicos dividem a humanidade por categorias de tem-

perame~tos, e nos classificam à 'Primeira vista. Para êles, não 
somos o senhor tal, a senhora qual, um fulano, um homem ou 
uma mulher: somos um sanguíneo, um bilioso, nervoso ou lin· 
;.ático . Conhecemos um hábil doutor que levava a tais extremos 
a mania da denominação médica, que somente se exprimia as· 
sim: "Tem espírito êsse jovem bilioso que vi ontem em sua ca­
sa" . - E' o senhor X . · . - Ah! conheci muito sua mãe; era 
outrora uma pequena sanguínea bastante amável". Se diante 
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dêle advertíssemos uma criada preguiçosa, meneaya a cabeç~>, 

e dizia em voz baixa= "linfática !_" Se uma linda criança o aca· 
riciava, abraçava-a, dizendo: "Bela organização! . . . nervo 
sanguínea! .. . " O que não o impedia de tratar todos os seus 
doentes de igual maneira, biliosos, linfáticos, ou nervo-sangt.a­
ncos, e de matá-los sem distinção, com a mais consc iencio<::l 
imparcialidade . 

* * * 
A indepêtdencia de espírito é utna colina de onde se vc 

com elevação e longe. 

* * * 
A indecisão é a morte. a inércia, desânimo, a esterilidade. 

::: * * 
Que felicidade ser livre, livre com a mais bela das liber· 

dades, a do pensamento! Não arrastar a cadêia de nenhum 
partido, ser independente do poder, não se haver a liado a sens 
inimigos; não ser forçado a defender nem as tolices de uns,. nem 
a má fé dos outros; não ser responsável pelos atos de ninguém: 
poder agir no próprio nome, !pOr si ; não prestar contas de suH 
vida senão a Deus; ouvir apenas os conselhos da consciência: 
confiar, sem temor, nesse instinto puro da verdade que o céu 
pôs em nossos corações, e ao qual chamamos fé; admira r ::;cnt 
parecer lisonjeador; ser justo sem recear ser generoso; pro· 
c:urar o lado bom de tôdas ~s causas; ver com olhos puros e 
ouvir com ouvidos independen!es; viajar sem orde~s e parar :l 

seu belprazer, onde o lugar fôr mais belo e o sol mais brilhante, 
não ter necessidade de perguf1tar quem é o dono da terra, para 
saber se nos devemos sentir bem; n ão precisar-· inquerir ·do 
nome do ator, para saber se é preciso aplaudir; reter indiferen­
temente tôdas as árias, se forem armoniosas; inebôar-se ímpar· 
cialmente com todos os perfumes; distrair-se com todos os es­
p íritos, apreciar toê' ts os talentos, sejam quais forem as core-> 
de que se revistam~ honrar tôdas as coragens, sem o~ar as ban­
deiras que defendam . Ou e felicidade não ter padônhos polí­
ticos, nem deveres convencjonais; não ser obrig~do a ódio:;: 
não ser a rrastado a nenhuma mentira; ser livre; enfim ! 
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Quatldo uma causa nos é assaz indiferente, mas nos pre­
ocupa de maneira singular , é um indício de qu e nos devemos 
inquietar . Nosso instinto inspira-nos, adve1te-nos; nossa inte­
ligência fareja aquilo que a razão não vê. porque o instinto ;. 
o nariz do espírito. 

* * * 
Até que ponto o orgulho pode par~1 lizar o ~oração mai~ 

scnsíve1 ! 
.... ......... ..... . ,... ., .. 

Para poder louvar com proveito, é preciso saber reprova! 
com coragem. Um historiador que narrasse somente as causas 
belas, não pa::;saria de um bajulador víl ; a Hist4J·ia fiel é- o 
espêll10 dos tempos, e o espêlho não escolhe as imagens. 

* * * 
E' bom que as pessoas que d irigem saibam que. um dia, 

pedir-lhe-ão contas do caminho" que escolheram ; convém nar-
rar, de q uando em quando, as ações dos que agira m. pois isto 
dará que pensar aos que agem . 

Se soubéssemos. com antecipação. 4ue tôdas as nossas 
obras seriam conhecidas .mais tarde, haveria muitas, talvez, de 
que n os abstivéssemos . A idéia de q ue tôdas seriam conhecidas, 
hoje ou amanhã, atuar ia sem ql!e o quiséssemos, sôbre nossa 
condu ta, pu rificaria nossos p ensamentos. enobreceria nossa, 
ambições . 

Só os defeitos fazem triunfar no m undo. De todos os t!~ 

feitos, o mais proveitoso, o que se deve culti,·ar com o m•Ú m 
carinho, é a prestmção . Êste defeito é por si ó, uma fortuna. 
Mais vale para nm jove~, que quer avançar , ser p resunçoso t: 

não ter vintém, do que ser modesto e possuir terras na Norman· 
dia. A presunção é u m tpatrimônio. 

Depois da presunção, o mell10r defeito, pode ficar-se segu· 
a inépcia completa . Graças a êsle defeito, pode ficar-se segu· 
ro de conseguir uma boa sinecura no mundo . 

Tendes dois jovens primos: um, é rapaz cheio de coragem. 
de atividade, de inteligência; reconheceis seu mérito. dizendo: 
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" Ah! êste não me inquieta." E, com efeito, não vos p reocupais 
absoluta mente com seu destino . Não o protegeis nem o auxi. 
liais ; prcieris deixar-lhe inte ira l liJerdaoe a e ação : que se ar-
ranje como puder . Sabeis que não vos pedirá cousa nenhuma. 
Mas, êle tem um irmão que é perft:ito imbecil, desconhece a o1·· 
tografia, é incapaz de exercer a ma is sirr..Jplt:s pro±issão . Eslc, 
vos inquieta, porque vos causará mil aborrecimentos. Então, 
reunis a família, e dizeis com ansiedade : " Que faremos do 
Augusto ? " E os parvntes, constt:rnados, sabendo o q ue se pode 
esperar do jovem senhor, entreolham-se, e repei.em: " Que st: 

poderá fazer do Augusto ?" Não conseguirá, jamais, fazer al. 
guma cousa por si só ; é preciso arranjar-lhe um lugar na ad· 
ministração , (pobre administração ! ) , ou um emprêgo público 
(pobre serviço público!) Que D~us vos preserve d o Augusto! 

A' primeira vista, esta idéia de meter nos negócios do 
país um jovem que é incapaz de cuidar dos seus, p óde pan :cer 
monstruosa, insensata, impraticável. . . Pois não é, absoluta· 
mente . Graças ao zêlo, digamos melhor, graças ao desespêro 
de todos os p_arentes, Augusto obterá o lugar que se ambicio­
na para êle . Seu tio, o deputado, fará, por êle, vinte pedido:::, 
prometerá seu voto e seu corúra-voto. Seu primo, o diretor ge· 
ral, fará, para isso. em sua repartição, duas ou três transfe­
rências que ficarão para sempre inexplicáveis . Spa t ia a ba­
ronesa, fará dezenove visitas a amiguinhas parvas, que despre­
za . Sua ~pdma, a bela indolente, desmanchar-se-á em cem se· 
duções a velhos gamenhos, que a enojam. A boa mãe, irá cho· 
rar por tôda parte ! . . . Sim, Augusto conseguirá o emprêgo; 
é verdade que o perderá dentro em pouco, mas será para obter 
outro melhor, porque o primeiro, que não soube exercer, será 
]evado em conta como precedente muito favorável. P erderá, 
igualmente, o segundo, e a família, coligada, Jhe arranJará um 
terceiro, um quarto. @pois um quinto. muito bom. que êle con· 
serva rã; - os bons lugares são aquêles onde não há nada que 
fazer . 

Assim, Augusto sempre ajudado, sempre elevado pela fa· 
mília poderosa, chegará ràpidamente à abastança, ao passo 
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que seu pobre irmão permanecerá muito abaixo dêle, porque, 
um homem intdigente, a pé, vai muito menos rapidam~::nt~ do 
que um imbecil, ú~ carruagem; porqu~ um homem independeu· 
te, que tudo e::spera de seu trabalho, não tem por si senão suas 
fôrças, Un!Cam~::nte; um preguiçoso imbecil, ao contrário, tem 
por si tôda!:> a::, íôrças de tôctas as pessoas poderosas e influen· 
te::s, que ::;áu responsáveis por êle. 

A su:sceplibilidade é, também, um ótimo defeito. N~o se 
trata nunca sem at~nções uma pessoa susceptível. Dão-lhe d 

melhor parte e o melho1· lugar. Mostrar-se suscc~tível, é criar 
um horizonte encantador de boas maneiras dt: boas polt1·onas. 
de asas de irango etc . E', ~::nfim, obter as m~iores _honrarias com 
que um homem cá de haixo possa sonhaT, é· . . não ser jamais 
esquecido . .• 

A importunação, é outro excelente defeito, de resultados 
muito agradáveis. Os importunos são irr~::sistíveis, mesmo llC.) 

amor. 
Pela mesma razão, os teimosos têm também muitas opor­

tunidades. Diz-se de um teimoso: não conseguireis nada dêle. 
E deixam-no socegaào . E' sempre assim: a teimosia é um dm~ 
defeitos que inspiram respeito; e êstes são os melhores. 

A grosseria é boa co usa ; um acesso de cól~::ra responde a 
tudo. Uma tempestade é um argumento como qualquer outro; 
um belo furor serve para ocultar um procedimento de vilão. 
Demais, com uma ameaça, obtt:m-se ràpidamente um favor.· 
neste século de medo, as ameaças são os pedidos mais podero­
sos; felizes daquêles perante OS quais se treme; somente êstt:S 
têm aduladores. 

A insolência é também defeito estimável, ma:; apresenta 
alguns 'Perigos. F dizmente os homens privilegiados que o pcs­
suem, são dotados de um instinto maravilhoso; governam êsse 
defeito com incompat"ável habilidade: sabem reconhecer, sem 
jamais se enganarem, a hora, o tempo e o lugar em que é con­
veniente empregá-la. e as pessoas com as 'quais é vantajoso uti­
lizá-la. Graças à insolência, é possível no mundo .. · Mas, pa· 
ra quê dizer ? Sabeis melhor do que eu . 

' 
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No mundo político, certos dt:feitos valem por tesouros .. 
Ser versátil, pão ter caráter nem princípios, é criar um belo fu. 
turo de poderio e de crédito . 

O homem assaz feliz para que dêle possam (:Fzer que não 
Lem consciência, é um homt m cuja fortuna política está ga ra n· 
.tida. 

* * * 
Quando se está embaraçado, contam-se anedotas . 

* * * 
Um belo esp írito me dizia, certa vez, que, para êle, a hu­

mut~idade se dividia em duas classes: os condutore:; t os corv 
d uzidos; os que são sempre senhores em tôda pa.rte, e os que, 
ao contrário, euperam a impulsão de outro pa ra agir; os objt~· 

los t os refl exos ; os pastores e os rebanhos, os On"~e e os l'í-
, lade . E êste homem acrescentava que a arte de governar, i&to 
é, de escolht:r, residia in~egralmente na aplicação exa ta cJ~::sta 

descobt:r~a . Com efeito, há certos cargos pa ra os qua is sõmen· 
te os conduzidos são adequados ; outros existem, que só os co1v 
dutores podem exercer . Há outros ainda, que os condutores 
devem ocupar durante certo tempo, mas qut:, em segu ida, de· 
vem tornar-se 'Propriedade dos conduzidos; a princípio, os con· 
dutores para criar, organizar , para impulsionar as gr.and el'l 
c ousas, as vastas emprêsas; depois dêles, os conduzidos, para 
continuar a obra, como subordinados, pa ra manter a roda pre­
c isamente na trilha antes tnçada. Os •primeiros, têm gên io, co­
ragem. vontade; os segundos, a paciência que, por vezes, vale 
mais do que a fôrça. Uns, têm energia; outros, prudência; c a· 
da qual em seu lugar, poderá pôr em evidência grandes qua· 
!idades· e valor. · 

O segrêdo está em escoiher. bem os lugares para êles. 

* * * 
Um tolo que fale com firmeza, pode dizer muitas parvoÍ· 

ces impunemente. 
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Começamos por declarar que não se triunfa · no mundo 
senão pelos defeitos; devemos acabar provando que, neste 
mesmo mundo. só se perde pelas qualidades . , · 

Se há defeitos proveitosos e lucrativos, há igualmente 
qualidades nocivas e fatais· E são as mais belas, infelizmentt:. 

A dignidade - cria cem inimigos encarniçados . No mun· 
do, mais vale ser medíocre. sem personalidade e malévolo, da 
que digno, reservado e generoso . . 

A bondade - não prejudica propriamente, · mas desvalo· 
riza. 

A franqueza - faz -passar por louco, e a independência, 
por original. 

A imparcialidade - jsola, e dentro em pouco, serei~ sus· 
peito. 

A coragem - é, no mundo, uma vir tude mortal. O ho· 
rnem que demon:::;trou ser corajoso. é um homem perdido; é um 
pariá de quem todos fogem, receosos de se deixarem arrastar 
por êle; é melhor passar por leproso, do que por ter impávicl~ 
coragem. O homem corajoso não encontra ning:, :;m para auxi­
liá-lo, nem !para defendê-lo; acha, somente, algumas mulheres 
que o aplaudem e amam . 

~as, de tôdas as qualidades, à mais fatal , para a qual não 
há perdão; a que lança numa existência maiores tormentos e 
desgostos; a que nunca é desculpada e jamais compreendida, 
é a mais nobre de tôdas : a delicadeza! E' qualidade pemicios:lt 
não somente porque humilha todos quantos não a possuem, 
como também porque, sempre rodeada de mistério, presta-se 
naturalmente à calúnia . Nada atrai ma is prontamente honí­
veis suspeitas, d o que uma .bela ação inexplicada; nada se pa· 
rece mais com o excesso do mal, que o excesso do bem. - * * * 

A Histór ia é um belo retiro para o homem de Estado . 
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ORGANIZAÇÃO DO TERRENO 
PROJETO E O:<ÇAMENTO DE UM P. C. DE A. D. EM 

GALERIA DE MINA 

Maj )f PASTOR ALMEID A 

I ·- Localisação do abrigo . 

Preliminarmente, consideramos que motivos de ordem tá­
tica de::terminaram a escolha do abrigo na ravina representada 
na página 3, pelo croquis do levantamento feito pelo oficial 
encarregado da construção. 

A esse:: oficial coube, então, o trabalho de reconhecer o lo­
cal e munido de trena, bússola e clinómetro procedeu ao levan­
tamento expedi4o da regÍão, afim de, sobr~ o ~ croquis detalha­
do, ,estudar as possibilidades de sua construção, de::ntro dos 
requisitos técnicos .. 

A construção de um abrigo em galeria de mina exige um 
estaqueamento 'Perfeito e para isso é mister que no projeto as· 
suas linhas principais se::jam convenientemente amarradas. 

Amarração. 

Ponto origem O: Estaca testemunha de Om.l5, de diâ­
metro, cravada neste ponto . \ 
Direção OA: 90° N . E. 
Dis~ancia do ponto O ao ponto A: 2m.40. 
Direção AC: 84° S. E. 
Distancia do ponto A ao ponto C: 15 ms. 
Direção CE: 88° N. E. 
Distancia do ponto C ao ponto E: 16m.20. 
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Dese-nvolvimentos e direções . 

Sa ída AB: OAB - 90° . 
Distancia AB - l0m60. 
Saída CD: ACD - 98°. 
Distancia CD - llm.30. 

- Saída EF: CEF. - 90° . 

Distancia EF - 10m· 90 . 
- Corpo do abrigo: GH - ABH - 90° . 

Distancia GH - 35m. 80 . 

Cótas e declividades . 

- Saída AB : Declividade para o exterior 
Cóta da soleira do L 0 caixilho • .. ... 

- Saída CD: Declividade para . o exterior 
- Cóta da soleira do L 0 caixilho . . . 

- Saída EF: Declividade paTa o exterior 
Cóta da soleira do L 0 caixilho . ... . . 

- Corpo GH: 35m 16 

li - Compartimentagem . 

2 cms/m. 
35 ms . 

~ .6 cms/ m . 
35 ms. 
l . 7 cms/ m . 
35 ms . 

Conforme mostra o croquis da página 4, o abrigo foi divi· 
dido de modo a atender ao funcionamento regular dos orgãos 
de direção da Artilharia Divisionária, a saber: 

Comando e Estado Maior, compreendendo este os: 
, 

Serviço de Informações da Artilharia; 
Serviço de Reaprovisionamento de Matetial e Muni· 
ções ; 

- Ligações e transmissões. 
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1- Gen. Cmt. 
2 - Cel. Chefe E,M: 
!i - Secretaria. 
~ - Gabine telef6nica. 
5 - Oficiais &djuntoa . 
6 • Oficiai~ adjuntos. 
7 ... Praças. 
8 -Praças. 
9 - Cánru-n de observação. 
10- cámara de d esenho. 
11- Central telefônica. 
12- -Cheí'e C.T. 

!'13- Agentes transmissões , 
)rdenançaa e escreventes. 

14- !dem. 
15- Idem. 
16- Grupo eletrogêneo. 
17- P6stos ráaio e ótico. 
8- Cosinha e víveres. - -~~~ 
9- w.c. de oficiais. A 
- w.c. de praças. 
- Serv.de Reapravisionsn!anto . 

. de lllaterial e %11Ulli9Õee. 
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Comando . 

Ocupa a parte central do abrigo, os compartimentos des· 
te grupo destinam-se: 

ao Genera l comandante da A . D . ( C~ml? . 1) '; 
ao Coronel Chefe do Estado Maior (Comp . 2); 
Secretaria, com leitos para dois sarg~ntos escn:ventes 
(Cómp . 3) ; 
Cabine telefônica ( Comp. 4) . 

S. I. A. 

Artilharia. 

Disporá, ?Ois, de acomodações para: 
Dois oficiais ( Comp. 5) ; 
Um oficial observador de avião (Comp . 6) ; 
Dois sargentos, um sargento desenhista e um cabo;oh· 
servador (Comp. 7); 
Um cabo-observador, um cabo desenhista e dois sol· 
dados observadores (Comp. 8); 
Câ~ara de observação, suficientemente espaçosa para 
permitir o trabalho de dois observadores, um deles 
com instrumentos técnicos e o outro encarregado da 
observação particular do comando ( Comp. 9) ; 
Câ mara de Desenho, destinada ao trabalho dos de· 
senhistas e ao exame e correção das cartas, à luz so· 
lar (Comp . 10). 

Transmissões . 

O pessoal e o material de transmissões do P . C. de A. 
D · são fixados consoante a situação ~ada pelo comando da D. 
I. e fornecidos pela Cia. Trans . Di visionária . 

u a 
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Foram previstos os seguintes compartimentos para as trans· 
missões : 

I -

Sala de exploração telefônica, co ma central telefôni­
ca e dois leitos para o telefonista e o mensageiro de 
plantão · ( Comp. Ú) ; 
Chefe do Centro de Transmissões da 'A. D. ( Comp. 
12); 
Alojamentos de praças (telefonistas, rádio-telegráfis· 
tas, sinalisadores, agentes de transmissões, soldados es­
creventes (2) , ordenanças e cosinheiro ( Comp . 13,14 
e 15). 
Compartimento do grupo eletrogêneo ( Comp. 16) . 
Câmara <los póstos rád~o e ótico (Comp . 17) . 

Peças suplementares. 

- Casinha com depósito de víveres (Comp. 18); 
- W. C. de oficiais (Comp. 19) ; 
- W. C. de praças (Comp. 20). 

Observações. 

A localisação de posto rádio, como está proposto, é uma 
sugestão~ que poderá ser adotada, para melhor localisação e 
n :.'Pidez de comunicações. 

A não ser que para ele seja construido UQl pequeno abri­
go especial, nas proximidades <lo abrigo, de que tratamos, pa· 
rece-nos que sómente num ponto elevado do abrigo ele poderá 
ter bôas comunicações rádio-telegráficas . 

A sua localização na entrada do posto de comando, como é 
preconizado pelo regul~mento, quando o abrigo se acha em 
uma ravina é contraproducente . 

Este fá to foi constatado nas manobras do C . I · T., em 
] 935, realizadas na região de Pinheiros. 
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~------------------~------------~ 
Um oficial foi incumbido da instalação e exploração lle 

transmissor-receptor rádio de .campanha, servindo à um P · 
C. de D. I . , justamente construido em um. abrigo cavema el.ll 
uma ravina ao norte do rio Paraíba. 

Esse posto devia entrar em comunicação com ure outro 
situado a •pequena distância, pertencente a o C. T. da 1. D · · 
mas ape::zar dos esforços dispendidos não foi possível realiznr I 
a co-municação com o posto instalado na entrada do abrigo, t~:n· 

do sido necessário afastá-lo da ravina, que com a sua depressão 
natural do terreno e a vegetação peculiar, prejudicava, enorme· 
mente, a comunicação rádio-tele::gráfica. 

Serviço de reaprovisionamento de material e munições. 

Este. serviç9 ocupa um espaçoso compartimento com ni· 
chos fronteiros, onde se encontram le::itos para um Capitão e j 
dois Tenentes, oficiais do serviço { Comp. 21) . 

Plantas e detálhes de construção. 

As figuras de páginas 6, 7 e 8, mostram a distribuição do 
encaixilhamento e os córtes e dt::talhes julgados necessários pa· 
ra melhor esclarecer o modo d~ construção . 

Para evitar maior desenvolvimento do abrigo, em algtt· 
mas partes, nos intervalos entre nichos, aproximamos os cai~i· 
lhos o .gue:: dá maior segurança e permite uma pequena redução 
nos interválos. 

Disfarce. 

A dissimulação do abrigo às vistas, particularmente. 
aéreas, do inimigo, deve ser cuidadosamente assegurada. 

- cobrir as entradas, depósitos de material e ferrament:l 
e da terra extraída, com telas disfarçadas e conve· 
nientemente dispóstas; 

- após a construção ou, melhor, durante a mesma, se 
fôr possível, transportar os desaterros para construir, 
a grande distância, falsas obras de organisação . 
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Saneamento 

A drenagem do abrigo para impedir a infiltração da agua 
é favorecida pela declividade das saídas para o exterior, caso 
o acésso seja f eito ~:>or urna sapa, deve ser previsto em cada 
uma das entrad as, poços destinados a coletar a água de infil­
tração ou de veios subtt:rrane<;>s. 

Si surgirem aguas dé fonte será ne::cess.ário canalisá-las, 
fazendo-as escoar ~elas entradas, isto no caso do débito ser pe· 
queno. 

Si fôr ap.reciável a quantidade dágua emanada de um veio 
subterraneo, St:rá necessário estudar o nível máximo, que atin­
ge a agua, colocando 20 centim~tros acima desse nível, o pi::;D 
do abrigo . . 

I 
Si a camada cle terra virgem fôr insuficiente para assegu­

rar a proteção exigida, póde-se combinar com o tirpo a céu 
aberto, colocando tantas camadas de:: madeira roliças, quantas 
for~::m necessárias . 

A de::feza contra as águas de infiltração, difíceis aliás de 
serem completamt:nte evitadas, pó de ser realizada: 

- Exteriormente, fazendo-se excavações coletoras em tor­
no e acima das entradas do abrigo, de pequenas 
dimensões e disfarçadas ; 

. - interiormente, por meio de folhas onduladas de zinco, 
presas às faces laterais das ve1·gas, coletando as 
águas de infiltração do teto e as conduzindo, pot 
meio de calhas longitudinais, fixadas nas ombrei­
ras, de um mesmo lado, para o exterior. 

Este processo não tem o grav~ inconveniente de ocultar as 
vergas dos caixilhos, impedindo a verificação de seu estado, 
após os bombardeios. 

Iluminação. 

A iluminação do abrigo deve ser eletrica, tendo-se por isso 
projetado um compartimento para o grupo eletrogêneo, que 
• 
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tambem será aproveitado para carrega r baterias do po~h> 

rádio. 
Todavia, é convenienf~ que o a brigo disponha de alguns 

aparelhos de acetileno," portáttis, p ara a tender e gara ntir a con· 
tinuidade da iluminação, no caso de desarranjo do grupo ele· 
trogênio. 

Ventilação. 

A ventilação geral do abrigo está, suficientemente, asse· 
gurada pela t xistencia de cinco grandes aberturas para o e:xte· 
rior, constituídas pelas tres entradas t pelos tres poços que 
conduzem: a cámara de , observação, de desenho -e póstos rádio 
e ótico . · 

Todavia é aconselhavel a abertura de duas chaminés de 

1 I ventilação, no W. C. de oficiais e no nicho destinado ao grupo 
d etrogenio, sendo utilizados canos de ferro galvanizado de 15 
centímetros de diametro. 

Proteção contra os gáses 

Antes da colocação do revestimento procurar-s e-á, ved~r I 
com argila, todas as fendas do terreno e colocar sobre o ceu I 
do abrigo, uma camada de terra vegetal, si existir uas p~ox1· 
midades da obra . 

Os poços devem possuir dispositivoa constituídos vor al- I 
çapões (na entrada e saída de cada poço) bem construidos, de 
modo a permitirem um fechamento rápido e máxima vedação 
contra os gáses . 

Da mesma fórma proceder-se-á com as chaminés de ven· 
tilação . 

Quanto as entradas, além de terem os caixilhos bem liga· 
dos ao terreno, por intermédio de um enchimento de terra ve· 
gttal bem socada, possuirão cortina-estore (dispositivo Peri· 
nél) . 

• 
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X - Pessoal e material necessário. 

Pessoal . 

Essencialmente, em cada entrada, trabalhará um grupo de 

quatro turmas, destinadas aos revesamentos, para que se tenha 
um trabalho contínuo . 

Cada turma s~rá constituida de um sargento e quatro ho­

mens (mineiros, carpinteiros, ajudantes) e mais quatro ho· 

mens para a remoção das terras (infantes ~ioneiros) . 

Assim, serão necessários, ao todo, 36 homens por entra· 

da, isto é, 108 homens para as tres gal~rias de ingresso ao 

l abrigo. 

Pelo cálculo feito necessitamos para a construção do abri· I go do seguinte pessoal : 

, . , I 1 Sec . Sap . Min. + 2 Pels. I. P. 

Material. 
• 

J á vimos no quadro demonstrativo todo o material neces· 
sário à construção. 

XII - Controle 1lo pe$soal, material e rendimento. 

O trabalho contínuo, produzido pelas quatro turmas, que 

se revezam no capteiro, de 6 em 6 horas, produz, certamente, 
um ótimo rendimento. 

Mas este não será garantido se não houver fiscalização, 

tamhem, contínua do pessoal e do material. 
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XI - Org'Jniztçtio do canfPiro de frlfb,.lho 
H or s I p sso 1 I M s~ ão I M tr n ' 
0 - 8 

0 - 8 
8- 16 

16 - 24 

I of c ial.. I I su- E sta qu !a m . nto do 
g nto e I 6 solda- a brigo. 
dos. 

Ef · tivo resta nte, Transporte do ma­
d ividido (.m t res t e rid , org · nisação 
turmas. do d pósito do ca­

nt iro. D sf: rc : 

P iqu t s, 
cord 1, m ar­
t los, tr.: na. 
bússola , cl"­
nómetro, fo-
c s e fc.cõ.s 

d .! m ato. 

··········· ········ ·· ······· ·········· ·· ······· ···· ····· ···················· ·········· ······· ····· 
D+t 0 - 6 3 turmas d ! cxca - Inicio d a constru­

vação e 3 turma~ ção d as tr~s Lntra -
d .! remo.ção. ã s . 

6- 12 Substitu"ção dê ~ 

12 - 18. turm=s d e ~xcav. 
18 - 24 r . moção 

M atn id 
r e gul · m n· 
t a r. C a d a 
turma d r -
moção utili­
ZHá umcar­
rinhodemão 

······· ....... ········· .................... ...... .......... .... ...... \ .... ..... ........ ······· ··· 

8t~ I . dont i nua ção do I tr a b a lho ante r io
1
r. . 

P+4 I I I ...... ................. ...................... .... .. ................ .. ... ........ ··· ············· 
D+SI As turmas prosegu rão o tra balho cons truido o corpo do 

e brigo, do ponto t e rmina l d . s e ntra d ! s. pa ra a d rtita. As 
turm• s d ~ xcava ção s rão ~ crescid- sd m r is do:s spp- dcres. 

n+6. · · · · · c:~~~i~-~-· ~-~~ · ·d~ ·-~;~-h~ ih~- -~-~~-~~i~;:··· · · ··················· · · · ·· ··· · · · 

D+7 ld m . F ica disponível o grupo de turmas da entra da EF. 
D+8 ld m . ld m . 
D+9 Id m. Id m . • 
D+ lO Idem . O grupo disponível inicia a construção dos compar­

tim: ntos, d a ~squerda para a direit a . no corpo do abrigo. 
Id m . Id m . 
Id m . ld m . 
Id m : Idem . Conclusão do cOipo do abri go . 
D ois grupos d e turmas ; nici : rão a construção d as ga lerias, 
sub:d as e poços d as cámnas de obs rv; ção , d S( nho e d 
sinalisa ção . O te re iro grupo in"c"a rá os t r<: balhos de sanea­
m nto , disfa rce e prot. ção contra os gás s , nas c ntradas, 
corpo e câ maras do z brigo . 

····· ... . ···· ···· ······· ···· ······ ··· ······· 
0+1 5 
0+16 
0+17 
0+18 
D+l9 
D+20 

0+21 
0+221 0+23 
1:?+24, 

Id m . ld m . 
ld m . Id m. 
Id m . Id m. 
Id m . Id · m . 
Id m . Id m . 
Continu- ção do t ra ba lho a nter:or. O grupo d :! turmes d "s­
ponivel inicia rá a construção do mob:l.á r,o (cc.mas, m~sas ,c tc.) 

Idem . Idem. 
Idem. ld m . 
ld m . Idem. 
Acabamento do a brigo. 

1 I • . 
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Controle do material. 

Deve o material ser ·reunido e grupado por espécie, em 
um depósito, nas •proximidades do cante::iro de trabalho,. sob a 
direção permanente d~ um sargento, a uxiliado por d01s sol· 
dados, encarregados, da entrega, recepção_ e g ua rda do material. 

·O depósito deverá a tender aos pedidos a qualq uer h ora. 
Estes serão feitos por escrito, em talões especiais e p or 

pessoas de antemão qualificadas para tanto . 
Constarão dos pedidos, de prefer~ncia impressos, a da ta , 

a disci·iminação do material e quantidade e assinatura da p~s· 

soa que o faz . 
, Entregue o material , o recebedor assina rá o recibo exis· 
tente no tproprio talão do pedido; com as restrições que acha; 
convenientes e julgad as aceitáveis pelo encarregado do dcpÓ· 
sito. 

/)..Q ser restitujdo o. material, si se tratar d e feuamenta, o · 
pedido será inutilizado pelo portador, que o deve exigir do en­
carregado do depósito . 

· · Este serviço, feito com método e disciplina e sem demora 
concorrerá, sem dúvida, para maior rendimento da obra, a lém 
de conservar o material por muito tempo . 

• 
Controle do pessoal. 

Um sargerlto será encarregado, exclusivamente, de reunir 
af! turmas de trabalho, providenciando com a ntecedencia as 
substituições de praças, de modo que rigorosamente~ dentro do 
T:torario fixado, elas se revezem sem interrupção . 

1 

O sargento será reu;>onsabilizado por qualquer atrazo de 
subst ituição, porquanto. ele disporá de todo o dia para provi­
denciar a apresentação da sturmas completas. 

XIII - Diagrama para controle do serviço diário. 

O diagrama que aconselhamos é a propril} planta do abri­
go (projeção horizontal do contorno interior) na escala de 
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1 : 100, semelhante · a que apresentamos na pagina 6, porém, 
desenhada em papel milimetTado. 

Após as seis horas de trabalho, de cada turma, o oficial 
encarregado da obra inscreverá a progressão realizada, na es­
cala do desenho. 

Cada turma receberá no gráfico, uma côr -diferente, afím 
de que possa comparar , a simples vista , o rendimento relativo 
delas, distribuindo-se então as recompensas· do u·abalho, com 
justiça. 

Ao lado do diagrama, em um quadro, serão anotados, 
convenien temente, os motivos determinantes da anormalidade 
do traball10, (ter reno fácil ou dificil; inaptidões, competencias, 
etc. ) com discriminação das datas e das turmas executantes 
das várias tarefas . 

C·e r â m i e a . s ã o c a e t a n o s 1 A 
ESCRITORIO CENTRAL LOJA : 

Viad uto Boa Vista, 68 - 6.0 andar Ruu Boa Vista, 25 
\ Secção de Refra tá rios - 3.49~ I Chefia - 2-4329 
l Secção Interior - 2-4229 · Fones : Vendas - 2-3429 

Fones: Gerência e Compras - 2 . 7636 Caixa - 3-2047 
Caixa Posta l 278 - Telegramas "ACfMAREC" - São Paulo - BRASil. 

f'áhrica em São Caetano (S .P . R .) - Rua Casemiro de Abreu, 4-
l'or:e 1124 - Linha 140 

T ELHAS "BRl LHAI'<TES'' 
LADRTLHOS "- Vermelhos - Amarelos- 1\tarrons e P retos 

TIJOLOS PRENSADOS para degraus - pingadeiras - pisos - colunas e outro& 
' MATERIAIS RE FRAT AlUOS 

de alta c lasse, para todos os fin!> i ndu~t rio i" 

Fornecedora dos principeis indústrias do País -
Fabrica peças especiais de qualquer formato ------------------------

O s materiais refratá rios 

11
: ã o Cada no~' ·o • • se caracterizam pel& sua qua-.• 

• !idade e esmerad .. f<~bric dçio . . 
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·O ficiais da Reserva do Exército 

no Espirito Santo 

Como discursou, na cerimonia do compromisso, 

o Interventor Jônes · dos Santos N e ves 

Durante o áto de compromisso dos novos aspirantes do ·'Nucleo P reparação 
• de Oficiais da Reserva", anexo ao 3.0 Batalhão de Caçadores, o I n terventor F e­

deral no Estado do Espírito Santo, Sr . J ones dos Santos Neves, proferiu a se­
gujnte e brilh2nte oração : - "Em momentos soberbos como êste, purjficados 
pelo s ilencio emocionante do mais elevado ~ecolhirnt.nto espiritual, enobrecidos 
pela consonâ.ncia de um só pensamento voltado pata a Nacin:~li dade, c ~lorifi­

cados pelos mais nobres e puros eflúvios de uma vérdadeira "ibração cívica, 
em momentos soberbos como êste é que sentimos de pt r to, em tôda a s ua esplfn­
dida ressonância, a ml! jestade infinita da Pátria. 

E ' que, em momentos assim, tão raros e preciosos, a nossa alma como tl're 
se purifica em um hanho lustrai de sublime ideali.!m o, os nossos p~nsamento"' 

como que se desprendem das rotineitas preocupações indivi dualistas para ,;into­
ni?arem.se todos á nobreza aUI!USta de uma só causa superior e os nossos c.o ra­
çõe& como que sofrem uma síncope gloriosa para pulsa rem, de novo, uníssonos 
e sincronjzados com o próprio coração da Pátria P.xtremecida. 

E um momento excelso, de êxtase e de recolhimento, de exalt:~ção e m isti­
cismo, de sublimação e de Fé, em q ue sentimos dentro de nós mesmos, como 
n uma suprema Eucaristia, a sagrada presença do BrasiL 

Sim, o Brasil está presente a esta cerimênia . Na florescência espPrançosa d~ 
sua infância: na vigilante posição de sentido de sua mociflade; na destemerosa 
e serena cnnfianç!l dos homens de outras gerações, .como na alma vibrátil e f6rte 
das nossas p::>trícias; no sentimento patriotico de s ua população civil, cOmo na 
ordem c di~ci plina dos brasileiros que ostentam a farda verde.olivn do glorioso 
Exército Nacional ; nos ecórdes fes• ivos das nossas canrões marc õ:>is, c~mo na 
orq uestração triunfei e sono-r\ do Hino Nacional Brasile'ro; nos fc i'"S heroicos 
de Caxias - nume tutelar da P atria, - que hoje comemoramos, como no pane­
jar {Pstivo do sacrossanto pendão Puri.verde que recobre, "como um pálio de 
luz desdÕbrodo" o esplêndido ambiente dPsta solenidade. 

Em t udo isso vemos e sentimos o Brasil . 
0 Brasil que sustentou a sua integridade territorial pelos lances de aud3. 

c ia de seus herois; que viu tingidos r.om o sangue dos seus márlires os Eonhus 
de emancipação e de libe~dnde; que dilatou as suas fronteiras e ,que venceu as 
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distâncias pela espantosa cpopeia das b andeiras indômitas; Brasil que transpa­
rece na ostentação acolhedora de suas cidades e se esconde nos wstenos inde­
vassáveis de suas selvas; que esttuge na voz. de suas cachoeira e emudece nos 
•olêncios eternos de seus vales; q!!_e se despenba nas furnas inson~áveis de 

Dois detalhes do oerlrr.onlo, vendo-se, no alto. o Interventor Jones Ne\'es prononclando 
sua brllhbnte oração 

seus abismos e conquista as núvens no dôrso alcantilado de .,uas cordilheiras; 
que canta c murmureja na estei ra rumorejantc de seus dóceis regato~. c brao.(; 
c estertora nas ondas procelosas de seus verdes mares bravios. 

Bras il dos versos imortais de Castro Alves, e do verl·o iluminado de Rm 
Barbosa; Brasil que delimitou suas l indes Irooteiriças pelas ~crcn1.1s liçõt:s de 
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arbiLrogem d t! Rio Branco e defendeu seus domínios pelos r ut il antes lampejo: 
da e2pnda invulnerável de Ca.'tias . 

O Brasil de glórillR e ternas . Brasil imortal. 
E' á solêne chamada dêste Brasil imenso c imperech·el que 1·esponde agorn 

a conciência cívica da nossa mocidade destemerosa e confiante . 

E tôda a .;olenidadc a ugusta da cerimônia c ívico-mili .ar a que acaban10:; dt 
assisti r agora, reside. ju:.tamente, na expre~súo viva de um instante que murcl 
e m todos o" quedrantcs da terra brasil eira , n es!a mesma hora d e exal tação e de 
ascc•e, o sagrado encontro da mocidade com a Pá tria. 

A magni tude c.l ~.:te momeuto recr~ce ainda mais pelo sen tido h eroico de 
q ue se reve.-:tt: . 

. F erido em -<ua intangível soheranja de Nação Livre e indepen dente pela 
golpe nef;mdo de um inimigo que emergiu da sombra tra içoei ra d e uma e mb_o&· 
cada para ferí. lo. o Brasil !'e levanta, como um .só homem, para o revid~ itn· 
placúvel. A flôr da nossa mocidade acorre aos q uarteis, emp unha as armas viu­
gadoras. salta os mar.:s e já acutila de morte as fugidias hordas inimigas. L E'V8 

em seus cor;!çôe,. a imagem viva da Pátrie e nas granadas de seus canhões 8 

mensag~m de ~indict.a de u~ povo a ltivo· e soberano. 

E novos moço:. se aprestam para à jornada gloriosa. Outros contingentes 
postados vigilantes em posição de sentido~ ap enas aguardam as dCl rade irns or­
denb de comando. fiei" ao:. compromh sos 'com a P á tria e aten :os ás diretritez 
s upremas que lhes confiou, um dia, o grande Pre~idente Varga~ ; 

~o logar do" moços nesta hora decisiva n ão é en·re os ocioSO> 
e r~ indiferente, , a molecidos de esp íri:o e de corpo : é na v ao· 
guarda, na primeira linha dos comba tentes, entre os pioneiro.. do: 
ideais cons tru tivos . Assim eu vos vejo :1gora, e cqn vosco fo rmuudo 
legiõe.., todos os moços brasi leira, d ispo:.tos à lut.a c ao s acrifício. 
exaltados no culto beroico da Pátria . 

J ovens Oficiai~ : 

Constitui para mim enohrccedora incumbência presic1ir a esta cenmontn em 
q ue itc:>bais de receber as insígnias de as pirantes do Exército Nacional pelo Nú­
cleo de Preparaçã l) de Oficia is da R eserva scdindo n•J Espiri o Santo. 

O meu govilmo e:1<alt:1 o vo~so gésto, como um exemplo a seguir, e os nossos 
conterrâneos r espeitam, aclamem c enaltecem a vossa ~ttitude, como uma prova 
de que a rde em vosso" corações a mesma r útila centêlha que a rderá sempre CID 

todos o coraçõe~ c.spírito.-<antrnses, como 
1
unut chama votiva a il uminar e res­

p landecer a serena imagem da Pátria . 

A s espadas que o . Çovêm o do Estado, por m eu intermédio vos ofer~:ce 

estão em boru, miio~ . Sevura,s por pulsos q ue não t rrmem, e ser vidas pr cora· 
ções que n ão vacilam. El l' -. reprcse~t aJJI o ideal imper ecível de um fervor p'l· 
t ri,-tico fTUP :<>mais st• apagará, c., mnis do que i~so, constituem um símbolo rle 
que a mocidade d1' hoje. C01110 a de On tem. ScnhOrP de Seus cliri'ÍIOR (' rÔncÍII 
de suas r csponsabilidodc ... , permanece altaneira e viril na sublíme estacada do 
dever pronta acudjr em defesa da nr ssa soberania, e disposta aos maiores sa­
c rifícios em prol do3 ete rnos p rincipirs do DJrcito, da Justiça e da Liberdarle. 
como veltihíria 'SU.Prema elo~ excelsos d«:"'tinos da nossa Pátria . 
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BOLEJIM 
E&n algumus int~r r cgações q u e a tor men tava m o s t é c nicos milit..res 

a lia d o s res p o n s áveis p · l o s cha w a d os bomb ardl. Í ls est -atég"co~: 

" E stavam c s nc- ssos peritos empregando as borr·bas de tipo e p es o 
adequ ,.dos , e m r hção .. o a lvo m a r cado p r a des t r u ição ? Esta vam san• 
do e nviado s a v iões de m a is o u d e m e nos, p a r a a.s dive r sas esp é cie.s de alvo? 
Es t a v a m sendo corre t as . s gra dua ções d e t e m p o d ali e s p ole t ... s ? As fo ­
tog r a fid s d e reconhe cim ento tira d a s apé s os b c mba r deios estavam d i­
zen do a v e rda d e o u m~nt ndo, no concern e n t e à d ·st . u içõ.o? Qual e r a o 
e f P.i to p sic ológ"co d os b o mba r d eiros s o bre cs n e ssa s inimigos? E s ob re 
os nosso s amigos, n os t erritÓ! i ~s inim ig os? Que e conomia m ilitar n o 
cus to d a g u <;lrra acd r r eta o bomhar 4eio est ratégi co ? " 

Q u ant o s prob lemas n ess .. s g i g a ntesc. s c p - rações aé .. eas que Je 
ban.:Uiz a r n m a c s n e ss a s olhos p or f orça dos c c municados diá rios, tio 
lacô n icos e f r i os, c ' t ando a p e n as os pontos v"sadcs, as toneh.g ~ns a rre.· 
an.essa d .. s e o n ú mero ne a v iões perdidos ! N o enta nto, no e ncalço d as 
t r e p a s alia d as q u e a van ç a m n a E u r op, m ov im entou - se ! r~o. n os u r i· 
llleiro s dia s, uma e quipe de. t é cn icos a e ron á u t icos p a r a estu J ar o s efci ~o~ 

d os bom b ard e io s est ra tégicos . L v~va essa e~uipb invest iga d ora registo~ 

d.,s a u a n t" rt d~s d e a v ' Õ"'s e-v iado s em cad a missão, d o número e d a 
1\spécie d e b ombas que c ond uzira m, das a ltitudes d e que a s d escarregavam 
d a cposiç õ.o que en c ontra r a m, da d ab.1 o u dat .. s em qu :o o alvo fo i a ti :t­
g ido, fotogr afia s ae reconh ecimento dos a lv o s e m a pr:oço, tirad as a n ­
tes, d urant e e depois das bombard~ ios. 

D o tru b a lho d esa .1 e quipe, qu~ d ura nte m a is de uma semana, dia 
<> n o it"!, p ercorr eu as zon ... s mais ca stigad a s dos t c r r:tór;os r econquis t a• 
dos , j á r esu ltou a r es pos t a a q u 'lse t od as aqu ~las ansiosas interro g çõe s . 
!Entre outras c o isas, p e r. exemplo, fic o u con s tatado que a~ f o t ogrn fias 
d e r econhecime nto só devi~m p e la m odera çã o, v~ri fic:tndo-se q u e os dn· 
nos r eais s ã o 20 % m:~. i ores d o que a p a r e n tam na d ocu men tação fot o· 
g ráfica . Q uanto ao volume, d esses dan os pate nte ou-se qu~ o bomba r ' e i ., 
estra tégic o p o d e isola r uma áre_. d e form a c · mp"etu. S egundo G ill R obb 
W'.lson, a u tor idad e aer c náu~ica o n d e recolhem os esses dad os, " a á r •a 
de lan çame n t o dos "ra b cls" ficou co1·t a d a ele seu s a b astecimen t os , e c. 
á r e..1 d a batalh a da invasão e ntre c-s rios Sena e Loire t r a n sforma d a e m 
ilh a , t ão ilha cem o o é a l ngbter ra ". . . ... 

A E s col a de M o t o-M ecanização r e inic ' ou n 11 s u as nt-ividadea desd e o 
d i a 20 d e outubro p r óximo p a ssado. A turma d agc ra -:o nst..t d e 67 subal · 
ternos d e t odas as .. rmas , cs quais f a r ã o u m c u rso intensivo de 4 m ese>. 

Outra grat .. nov id ade d a E . M. M . é q u e já est á e m fu nção o aeu 
n ovo su b -c o manci n te, o M a j . Ana u rel ino dos Sant o s V a r gas. Of"cial r~ t:' 
f o r t e p ersona lida d e p rofissio n a l - compet e nte, d " scip lin .. do, cntus iaat<', 
sem embargo d o e spírito agil e c ultivad o, f ez sentir d esde log o, no 
setor, d as s uas a t ribuições; o p eso de t odas essas qua lidades. 
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últimos volumi\5 dis tribuídos pela Bihl~oteo.:1 Mili tar: A E statís tic• 
e. suas .. plieações n a Adminis traçã o , p e loCe l. V a lério B raga; " Anedo­
tário d a Guerra da Tríplice Aiiança " , por Euzé bio d e S oqza. A nuncia 

s e, entre outros volumes , o s eguinte, que cons titue u m a obr a d-e r eal 
m é rito: •• Jomini ou o adivinho d e N a poleão ", d e X avier d e Cou rville, 
e m trad u ção d o C el. Rena to B a tis ta Nunes. 

* * 
Ate nte-se ne.nas a gudas observações do C a p. Nels o n W e rneck Sg. 

dré , cons a g rado a utor d e alg uns n o tave is volumes d e estudos bras.leiro~, 

to.ntre o s quais pode mos citar " P a nora m .1 do S egundo Império", e 
"Oes te ": 

"E' e vidente - escreve ele refer indo-se ao Brasil - que o surto 
indus t r ial que t e m s ido jus to m o tivo de u f~nia n ã o r e p ou s a s obre. fun· 
d am:.ntos t ã o s ólidos que d s p e n se alg uns cuid~dos e p reaa gio s doa m a is 
p erig osos, p a r a o futuro, qua ndo o mund o r e gressar a c o ndiç ões de 
exis t ê ncia m e n os torme ntosa s. N e m tudo ser á fad:, e ntão, e nessa fase 
é que v a mos verifica r o g r á u de c e rtas cons.:ruções e a a ptid ã o r e al oo> 
nosso industr ialismo p ara a perm~nência n a t rilha que os a conte cimen­
tos, na v e rda de, v ê m facilit a ndo ~e a lg um m'odo. O que pare.c e certo é 
que a tr .. n s içã o para a s c ondições norma is , ou p ouco m a s ou m e nos 
normais, h á d e destruir o que houver cl~ prec ário, d e arti ficia l e d e 
e n g_noso, nessa cJab oroJ.ção e m torno da qua l exis t e t ant o enc a nta m e n to 
vago, alime nta do por meros índices transi\ Ór •os , t ã o impo r t a ntes nos 
seu s a lgan s mos, qu~nto prenuncia dores d e u m a a normalid a d e evid" n te" . 

* * * 
O s nossos c a v a le ;ros , t endo à frente essa brilhante e a utorizad3 

expressão que é o T e n . Cel. Artur C a rnauba, l a n çaram-se a . uma o por· 
tuna, jus t a e becessári .. c amp a n b -' e m p ról d a reraloriz~ção e r est a u ­
ração d a C avala ria bras'.le ira. Naturalme nte que es sa c a mpaub a é f e ita 
sob retudo à somb••-' d os magnífico s feit os d a C ... valaria s o v iética contr .. 
os "me s tres" alemães. . . E a ss im , ainda n o ú ltimo n ú m e r o dest a re ­
vis t a o M aj. P a ulo Ené a s d eu· n os u m a tra dução c oment .. d a d e dois a r ­
t ig o s d e "The c~valry Journa l " s obre o emprego c&. C a v alaria n o 
E x é rci t o V e r melho. S eu úl tin:'O c omentár ',o d i z o seguin te : " Pud é ssemos 
nós reproduzir aqu i as excele nte s fotograf ias çue u revis t a a m erican a 
nos p r o por cion ou, tería m os t odos o ca s ião de ver, ainda h o j e, na é poca 
do motor e d o s b lindados , o s longos s a bre s dos cossacos , l e v a n tado!> 
bem a •to, por mãos for t e s e destras , r e luzindo ameaç .. d o r a m e n t e e (e m · 
brando a o m esmo tempo, o s b u ssar das frances~s e , por q u e não dizermos, 
o s nossos valor oso s e heróicos c ava le iros de O so r io e Andra d e N e v es'' . 

D escon h e c e m os a 1 f o t o g r afias e m c a u s a , mesm o p orqu e o articulis t a 
n ã o ind' c~ o n úmero d e " T h e C ava lr y J ourna • " o n d e e la s fig ur..lm . M as 
s uce d e que e m recente a"rtig o assin a do p or Cyr u s Sulzb er g e r e tra d u. 
zido para a " R evis t a d e Cab~lbria " do Chile (nú m e ro d e m arço-abr H 
1944) encontra m os U rnt..1 r e f e r ê ncia do seguinte t e o r: "Uma coisa que 
a ument ou e normem e nte a pot ê ncia d a C a v a laria V erme lha é a intro• 
dução ampla d e ca nhõ e.s anti-tanqu ~s leves e p esad os. O ú ltimo tipo, 

o fuz il anti -t a nque d e can o longo, l e vam-no os gine t e s d a mesma for­
ma que c o n d uz' ,am a ntigam e nte a t~nça. Algumas vezes s e p roduzerll 
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confusões por esse mot!ivo entre as pessoas que vêem a. Cavalaria Ver• 
melha ". . .. ... 

A Dire tor'ia do Ensino con~a agora entre os seus oficiais o Capitão 
Moacir Fayão d e Abreu Gornoes. Trata-se de um oficial que tem reve 
lado especial interesse pelas ques tões d:e organi; ação da juventude e de 
instrução pré-m.ilitar, que são, aliás, correlatas. ,Os- suas idéias, do ponto 
do vista doutrinário, são suscetíveis de fortes restriç9es, pois vão dar em 
fórmulas rígidas, que devemos r e pelir porque podem resultar e,m d efor­
mações d e sentido totalitário. M .. s, de qua lquer forma, o Cap. Moacir 
Faião ~e Abreu Gomes, em f'!lnçã o na Diretoria do Ensino, está em 
con!!,ições de forne cer uma excele nte contribuição para o perfeito ajus­
tame nto da nossa ins trução pré-militar, agora em início. 

* * 
... 
··' 

O s grandes cabos de guerra quase todos se pre ocuparam d e ter 
contactos escritos com o povo. Alguns exemplos cu.pressivos: Gustavo 
Adolfo fazia publicur diários em todos os pontos importante.& dos paí­
ses que conquistava; F reder· co, o Grande, dura~:. te a guerra dos Sete Anos 
enviava di .. riame nte crônicas suas a unr diá rio berline nse, que as pu­
blicava s ob o título: "Co.rtas de uma t estemunha ocubr"; Napoleão es­
crevia em " L e Moniteur" e tinha disso um especial orgulho, 

* * 
Qua dro da guerra, composto por um oficial da F. E. B., o Cap. Rai• 

mundo Ferreira de Souza, em carta ao 'seu pai: " A ltáliu é um vale 
de lágr'.mas. Foi muito razoavel por:_ conseguinte, a recomendação que 
nos fizeram ainda a bordo: Tratai com benevolência o infeliz povo ita­
liano ". Chega mos ao nosso local de eetaciou .. --·11, quase as 6 horas da 
tarde. Hi feu, este o loca l, onde outr ...... c:.u s tira um vulcão, hoje ex­
tinto . Hife u fôra teatro de uma luta certamente d r .. m-ática. As árvores 
estão crivaci.:..s 'd e balas e inúmeros são os túmulos d e combatente•. Dali 
se evadiram até a s aves e, anima:s s ilvestres". 

N a hora de decre tar que todos os alemães tomem arma&, Hitler pTo• 
curou a o mesmo tempo justificar essa medida dramátic:1 e alent.•r um 
pouco as suas vítimas. E a ssim falou : "O inimigo e ncontra-se em• vá• 
rias fre nt:es próximo ou d entro das fronteiras alemãs, devido à des-erção 
de lodos os nossos a liados e uropeus". 

A primeira p art e é verd-deira. Quanto à segunda não. O contrár;o 
é que é. Não foi devido à deoerção dos satéli t es totalitários que os aliados 
chegaram à Alemanha; o s satélites é que desertaram porque 0 1 aliado• 
ava nçaram ... 

Outra do conquintJ.dor em p â nico: "Temos tido ê xito, e o conse• 
guire mos, como no período de 1939 a 1941; confiando unicamll:nt~ et;n 
nossas forças, n ã o somente. para eliminar a dec'.aão inimiga de antqut .. 
lar-nos mas também para rechaçá-lo e mantê-lo afastado, uté que o 
futuro da Alemanha e de seu s aliados, e, com ele, der. Europa, eatoja aue• 
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gur ado p o r uma paz verdad e i11a " . E v iden le m e-;nte, nem m e s mo os ale­
mães poderão aceitar tão palpavel e n g odo: no p eríodo d e 1939 a 19~1 
o s germâ nicos t iveram êxito unica m e nte, a h e 'Tl diz er, com s uas pro· 
pr:a s f orças, p o rqu e nenhuma out~a n ação t inha f o r ça... A primeir.l 
que se lhes d e p a rou for te, a . Rússia, marcou o começo do r e v e rtério. 
Naque le p e río do o p o d e rio do 111 R eich e r a eno rme , e c hegou ao aug.c 
quando t odos o s povos conquis t a dos p assar a m a ser v ' -lo c om• suas ma· 
quinas, s u as m in as e seu p ov o e s cra vizado; qua ndo o s satél ites ujud~t· 
vam - no tambe m com seu s exércitos e com se.us r e cursos n a tura is . A goril 
não h á m~is a Eur opa a tr ... b a lha r p u r a os alemães; h á ape n as a AI -­
m anha d esmante lada p elo a r , e, a cua da d e todos os l a dos , por e x é rcitos 
~ue terão c a da vez m a ior s upe riorid ade. s o b r e o s seu s . E ' n est... allu r.• 
que H itLer p r ome t e reed iç ã o dos f e itos d~ 1939 o. 194 1 . . Isto e:n 

't odo cas o esclarec e r á os n o sso s ohserV'.ld?re<; r «M:a lcitran t es s o'b re ns 
exatas propor ç õ es d a m ist i ficação nazis t a . 

S egu e - :re o d e cret o estab e lecendo as ·' u n :d ... c'es d e choque" d esti· 
n adas a d efender o s olo germânico "com t oda s as armas e m e ios con· 
venicn t e s " , e o ·a r t i g o 40 resa : " Quando em açã o , o s m err.br os das uni­

dad es de cho que do povo alemão s erã o cons iderados como s o ldados , parn 
o s e f e itos das leis militares ". A c;ui a incoerê ncia n....zis t a atin g'~ n> 
r aias do cinis mo, p o r que bem nos le m bra m os d e c o m o os a le m ães trn · 
tavaD'l a.s populaçõ es ou organi~~ções d os p • .i~es conqu 's tados que lhe; 

r esis tira m. À quelas n e n huma consideração, nenhum direito; às unidades 
J e choqu~"· do corre-corre f inal da a v e n t ura n azis t a, pro cura- se cr~sde 
j á confer 1r p rerrogativ us mili tiares . Oh! cínica incoerê ncia I 
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L\VROS. NOVOS 
GRANDES SOLDADOS DO BRASIL - LIMA FIGUEIREDO-
3.• ed. revista e aumenlada- Liv . José Olimpio- 1944 (1) 

Bela c vi toriosa ~;arrdra a dess ..; precioso livro do Ten. Cel. Lima 
Figueiredo! Se não nos enganámos, ai por volta de 1938, apareceram,' 
na "Noite Ilustrada", ass_nadas pelo então Maj. Lima l•.gue:redo, 
umas cronicas focalizando a vida dos nossos grandes soldados do pas· 
2ado. No ano seguinte eí-las reunidas, constituindo um volume da Bi· 
bl:oteca Militar. Em 194·2 novamente as cronicas b.ogral.cas do Ten 
Ccl. Lima Figuei~edo foram reeditadas em volume da Imprensa Ofi· 
cial. E agora pela terceira va são impressas, numa '-d:ção primorosa, 
aumentada e ilustrada, ilustr-ada aEás por esse artista sens:vel e vigo· 
roso que é Alberto Lima. 

No curso dessas l:lês ed :ções sucessivas o volume sofr~u acres. 
cimos, limaçõcs, reformas, que refletem em certa medida a propr;a 
evolução do espírito e dos recursos literários do autor. Adquiriu uni· 
dade t! personalidade, e só não diremos que se tornou um todo bomu­
geneo porque alguns capítulos fina~s traem a sua ongem fragmentana. 
Mas, a unidade: atual do livro é tão positivà, que não fica propriaroen· 
te afetada pelos tais capitulos, antes são estes que se nos afiguram , 
deslocados . E, com eLito - Coimbra e seus herois, Mártires da avia. 
ção, Quatro grandes ba.talhas ganhas por Caxias, Uma pág:n'l da vida 
de um guerrilheiro, Lapa - " trag.:dia florindo em epopéia" - são 
capítulos que, em)Jora. falem de fe.tos dos nossos soldados, logem de 
todo em todo ao carater hiografico dos demais, e que é o verdadeiro 
cara ter do livro . 

A nosso sentir "Grandes Soldados do Brasil " devem despojar-se 
daqueles capítulos accessorios, excelentes, aliás, para outro aprovei· 
lamento que desde já imaginamos: um novo volume intitulado, por 
exemplo, "Grandes Feitos dos Nossos Soldados" . 

As " Efemérides" consideramos muito oportunas e logicas no 
corpo do volume. Apenas de~Jar.amos, amda por uma qucS,ItO de 
f.delidade à natureza da obra, que s J reportassem exclusiva e expres· 
san1enlt! aos fatos em que foram parte os biografados . Dentro desse 
criteri-o haveria datas a suprimir, outras a introduzir. bem como refe­
rencias a completar. 

(l) - Acaba de ser lauçndn n 4.• edição. 
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Sug~reriamos tamhem que, em edição futura, o Ten . Cel . Lillll 
F igueuedo mcorporasse a ·· Grand~ Soldados do Bras1l " uma % 
"nba b1bhografica. Evidentemente, será de toda vantagem que o leito: 
d.Jsponha, ao lado da noticia biograJ'ica, de um roteirO bibligrafi~ 
para es~udos mais des_nvol vidos. · . 

Em obras assim a ind1caçáo das fontes é impera tiva. Destmad~ 

à inimação, investidas de função essencialmente educaúva, 'devem con, 
ter em si p roprias os elementos com que p ossa ir a lem o estudioso in. 
tcressado, em especial, nesta ou naquela v1da de tão conspícua galeria, 

Feitas essas observações gerais, examine:..mos um pouco daquilo qut 
constitue a substanc1a do hvro. • 

Logo no capitulo dedicado a Osorio depara.se·nos uma sugestir, 
aproXImação entre a infanc1a do nosso cavaleiro máJUmo e a de Na. 
poleão : " !'4o pa tio, branqueado pela nev~..., da Escola de Brienne, on. 
de Bonaparte iniciara seus estudos, travam-se com bates renhidos, ~ 
que o futuro imperador francês dava livre exp ansão as s uas cont'e. 
pções guerreuas, comandando att rnattvamence, os do1s grupos d; 
peLjadores. Aqui, no Brasil, o ambiente era outro, muito diferentt; 
mesmo ass.m, a seu modo, o futuro marquês do Hervat guerr ... al~ 

ch efiando grupos de petizes e, à redea sol ta, galgava coxilhas e co. 
xilhas, vadeava rios e evitava pontos de passagem obrigatoria, Pntt 
surpreender o outro guri que chefiava o partido oposto. " 

O espírito, o fino · agtl espírito de Osorio, documenta-se com rã. 
rios casos, entre outros o seguinte, que vale p or um epigrama de Jli. 
varol : " O general Bartolomeu Mitre c~rta ocasião escreveu-lhe, P~ 
lheriando, o seguinte bilhete: Meu caro gener al. Emprt.ste-me tantll.< 
bois, senão irei tomá.! os a viva força, tal é a necessidad~. - Osorir 
nã o perdeu a oportunidade e respondeu : Qu~...rido general . Para pou. 
par-me o pezar de derrotá.lo, mandar-lhe-ei os bois d~ que p recisa: 
" A:n~rade Neves fie~ definidó na p rimeira f rase a seu respeito: 

Pelo v1gor da arremetida, os paraguaios sabiam que o comandantt 
da carga era o Barão do Triunfo, o general José Joaquim de Andradt 
N~~- • 

Uma das f iguras introduzidas na galeria dos " Grandes Soldados'. 
agora nesta 3.• edição, é Barbacena. Homem d iscutidissimo, partt 
proemint'nte que foi nos maiores lances políticos e militares do l.' 
Império, não era facil situá-lo com precisão, ao rapido traço de llll\s 

nota biografic;:,a . Pois bem, o Ten . Cel . Lima Figueiredo realiza es .. -. 
milagre. Fica-se com uma nítida imágem de Barbacena, a juíza-se do 
seu valor politicp, das suas luzes militares~ das suas virtudes de cida. 
d ão . E que grato e saudoso exemplo contido naquela atitude de ~at. 
hacena, quando F6ijó, sabendo que ele ia a Londres, quis aprovettar. 
lhe o p restigio para solver alguns problemas de interesse brasileiro! 
O Marquês colocou.se imt.:diatamente ao dispôr do Governo, sob, pt ... 
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rem, uma condição : " como o motivo inicial da viagem era o interesse 
pessoal, a saude combalida e suas l avras auríferas em M.nas, que que· 
ria valorizar, desempenhar ia a comissão pública sem estipendio e às 
expensas propnas só pela honra do encrugo e pelo deseJO de servir 
o país". 

De outro teor, mais igualmente amostra d~ uma admiravel enfi· 
bratura moral, é o exemplo de Tiburcio que, à hora da morte, ord~ 

• nou aos p arentes : "Abram as portas . Deixem entrar os curiosos e os 
indiferentes. Que venham ver a morte do general Tiburcio ! " 

Antonio João, aquele heroi ímpar, que encabt!ÇOU os " 12 subli­
mes insensa~os", na expressão d~ Taunay, e que foi mau aluno na 
Escola Militar,. a p onto de " haver s:do decl•arado inhabilitado para 
cont.nuar os estudos", certa vez doou parte dos St!US vencimentos ao 
Estado de Maw Grosso, onde serv .a, o que ilumina o outro lado da 
sua personal~d!_ld ..; - o cidadão. 

P orem, modelo de inteireza moral , de espirito publico, de cons­
ciência de c;dadão, tcmô-lo, bem nítido e bem prox.imo de nós, na 
a titude de Deodoro quando o Barão de CoL gipe, à testa de Ministério, 
imag..nou que pod~a ·abrandá-lo com um titulo honor.Lco, uma cadei­
r a de senador e dinheiro . A repulsa do velho marechal soou numa 
carta incis~va: " Sr . ministro - A minha resposta é que as cadeiras 
do Senado devem s . r oferecidas aos políticos e aos que se julgarem 
aptos pa ra legisladores, e que, {{Uanto ao titulo nobilia rquico, eu me 
contentarei com a nobreza de sentimentos. Mmha família sou eu mais 
minha mulher. Dispenso as ajudas de custo. Basta-me o soldo a que 
por lei t~nho direito". 

Este é um homem, da boa, da mell10r marca. No Brasil sempre 
foi o suborno, por meio de cargos pnblicos, honrarias e dinheiro, cste 
p roporcionado através de ajudas de custo, comissõcs ou negocios (con• 
tratos com o governo, ad vocac:a administrativa, privilebios comer· 
ciais, protecionismo industrial) a forte anna de certos governos, e 
D eodoro soube resistir à combinação desses três elementos . 

. • Floriano é outra fi gura que nos dá muito o que pensar. Ninguem 
o excedeu em bravura pessoal nos campos de batalha do Paraguai, 
ninguem foi ma:s poderoso no Brasil . No entanto q ue homem s:mples, 
que homem fjel a si mesmo em todos os lances da sua vida extraor. 
d:nária! Um dos muitos combat s pe•·igosos em que tomou partr. ns­
s:m descreve em carta a Tiburcio: " A infantaria seguia num marche­
marche de p ôr a alma pela boca . Eu, a. pesar-de estar de chindos, 
por causa de um furi oso calo, dava pulos de ganso, amald'çoando o 
meu corneta, que d via vir puxando o meu cavalo, mas que nunca se 
apresentou" . Muitos anos depois, já Marechal e Presidente da Re­
pública, é na sala de jantar, em trajes caseiros que rec~be Euclides da 

115 



884 A D EFESA. :NACIONAL 

Cunha, no Palacio da rua Larga . Perto, à máquina d e costura, está 
a sua filha mais velha, que ~>e r etira ao inicio da en trevi sta. ' 

Essa ausenc1a de pompa, de an ... <L.c .vs _x ,er.u.~;:.,;, e LUU selo dos 
verdauc:.1us g.é1Ilats llvlilc:t.s . .c., ao conuár.o, semp.e 101 seg uro md1· 
ce de: mecLocr.oade, de tatso valor in,r.nseco, a 1mp ortanc.a que os 
ind1v1d uos munas vezes assum. m em fu nçao de pus.çoes p uut.cas . 
Quan~o ma.or a tmpor tanc.a em que a.guem se 1ns.a.a às expensas 
de um car go, de um posto, tanto menor, pode.se contar, o seu real 
nte~. et; .. l J. Lt:u .. u. L_a_a\ c::. a ls l .. !: .. J..hU a t liLU ... ...,u ..., ........ ""'"'J ... ncv . ..... "·"" · ~uLe u~ Cv1JJ· 

pensação . .. 
As p agin as com que o T en. Cd. Lim a F igueiredo contempi:J 

Flor.ano l•a ~:,a.er.a dus ··Grandes So . .J<.. d .;s d o Brasd " são das m e.hJ· 
res que já se escrevera:J:q sobre o " Consol.dador d a República"~ ·A 
sua V!Ga m.Lta r p assa sob os nossos O ülOS num ap an.!auo prec1so e 
vivo . A transcriç ... o daquela carua de Fwr.ano a 'L Lut cw e de par· 
ticula r sabor, aLé pel"o t.na l em que o emmente m.ss. v.s:a, en tão ma·. 
jor, se desculpa da r_dação, a liás limpa, clara e mesm o sacud. da. Mas 
l• lor iano antes de despe<L r.se alEga que ··o ca lor es.á abrasad J r. 
(escreve: do Paraguai ) e não é em tfus circunstancias que se pode limar 
o esulo". FH.a.t1 ... ssa p reocupação ~mprLv.stà c,omo uma nova com· 
p onente a desafiar os estudiosos da " esfinge" .. . 

E' ainda da noticia biograLca inserta nos "Grandes Sold ados do 
Brasil " uma deLnitiva dem onstração da absoluta COérencia de Fw· 
rian o em todas as suas .atitudes politicas . 
. Benjamin .... Constant, eis outra figura que se benvficia com o crite· 

rioso· estudo do Ten . Cel L1ma F,g ueu eá o. O 1deal s .a, o prof ,ssor. 
o filosofo, o militar - são aspectos da personalidad~ do " fund ador 
da República " serena e exaustivament.; d.;scriminados pe:o a utor. 
Sã o, inclusive, examinadas e desfe.tas as al eivosias que c~rcularam 

sobre a conduta de Bcm jamin na guerra do Paraguai . 
Da notic;a sobre o Gen . ral Cam.ara recorto o seguinte texto de 

Manuel Galvez, referindo a morte de Lopez : 

"E ao mesmo tempo em que v:bra uma estocada no general Ca. 
mara - estocada de agonizante, debil e inef:caz, mas, por tudo o que 
si{:,rnlfica, che.a de grandeza - pronuncia es.as p alavras m agn.f.cas:" 

" - Mono com a minha P átria . . . " 
"Vê, sem duv.da, o general Camara, nesta frase, todo o orgulho­

daquele hom m. Por orgulho havia perturbado duas nações, tinha 
an;quilndo o seu p roprio povo. Nunca admitiu observações, nem con­
selhos . Toda opinião ~:ra ztm delito. O seu orgulho ctclopico jamal.$ 
p~rdoou aos aliados o terem exi!f.do del~ o abandono do governo . 
Ele era o Paraguai. E quaer a paz sem ele era cometer tra~ção. E fu· 
zilou e lanceou a milhares de paraguaios porque queriam a paz e a 
v ida. Mas, para ele o desejo unanime do povo não tinha valor." 
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O grifo é nosso, para destacar aspectos de uma impressionante 
atualidade. H a estreita aproximação entre o drama da nação para· 
guaia, naquele recuado lance historico, e o da Alemanha d~ hoje. Lo­
pez e Hitler, irmãos na ambição, irmãos na aventura, irmãos nos pro· 
ce~sos, não se afastam tambem no destino . . . 

Nunca admitin observações, nem cons. lhos. Toda opinião era urn 
delito. - (!;uerer o pa= sem ele era cometer lraiçci.o. E fuzilou e lan­
ceon a milhares de paraguaios porque queriam a paz e a vida. 

Dir-se-iam palavras descritivas do quadro da Alemanha de hoje ..• 
Certamente o '1 en. Cel. L una hgue.1 edo reproduz.u-as pensa .• do 
ni~so. Seu livro, de tão profundo sent:do educativo, não podia om:tir 
a lição antigo.1, dura e valen temente v, ncida pelos "grandes soldados 
do Bras i 1·•. 

Cumpre assinalar, finalmente, que um soldado atual, o Genc.ral 
Eurico I.Jutra, Leve aceso, nesta 3.> ed.ção, à galeria cnada pelo T n. 
Cel. Lima Figueiredo. O Sr. Gustavo Barroso, em artiao intitulado: 
" Iconóstase .Militar", justificou superiormente essa inclusão: "Não es· 
taria completa a obra de Lima Figueiredo, se o Passado nda não se li. 
gasse ·ao Presente, se o Exército de ontem não se articulasse com o 
Exército de hoje, s::: uma grande figura militar não ser vis...o:e de traço 
de união duma instituição que guarda e defende a unidade do Brasil." 

Estas as ra.zões da inclusão; agora, quanto à forma, advirta-se 
que o autor, não obstante a dehcada pos:ção de biografar um chefe 
vivo e colocado no mais alto cargo do . E..xército, const:guiu fugir ao 
convenciorial, e fornece elementos, captados no largo trato direto que 
tem tido com o ilustre biografado, os quais serão decisivos para o seu 
futuro estudo em termos d., julgamento historico. 

SAMPAIO, PATRONO DA IN FANTA RIA - EUZEBIO DE 
SOUZA - Bibl~oteca Militar - 1944. 

O Sr. Euzt bio de Souza, na primeira pág:na, avisa ao leitor que 
o seu livro " irá constituir apenas um ensaio da futura biogr-afia do 
brigadeiro Antonio Sampaio". Queixa·se da dificuldade que sempre 
encontrou nas suas pesquisas, alega "a deficiencia de d!Jdos, desde a 
primeira infancia e a adolescencia rlo biografado" até a fase em qLm 
-atingiú a gloria. 

Com oespirito assim preparado o critico n ão sofrerá decepção. 
Não estranhará a magreza do volume, nem, dentro dela, a parcimon:a 
de substancia biografica, de elementos humanos, de vida, enfim, para 
ser logo explicito. 

E é uma pena que isso aconteça, porque, tirante Osorio, não ha­
verá talvez na lista dos herois nacionais, figura tão sugestiva, homem 

' ' . tão homem quanto Sampaio. Há de tudo no imortal ·cearense: n on. 
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gcm humilde::; . a infancia largada, en tre meninos que j og·avam 31, es­
padilha, trunfo e mascavam fumo; a adolescen cia boemia, fazendo se:. 
rena Las de violão, frequentando fobós onde se dansava o baião; nÍÍtl 
lh e faltou tambem o romance, representado p - Io rapto d e uma meni­
na, cuja honra respeitou e a cujo amor se conservou fiel , até vir a 
saber que fôra subs tituído por outro; experimentou a g m ndc: av_ntu· 
ra fazendo-se soldado para fugir à p erseguição mortal da famí lia da 
sua amada; dominou com seu meri~o todos os degraus da escala h:!l. 
rarquica, foi beroi nos campos de batalha e se não tt:ve morte ep ir!l. 
como Antonio João, teve-a igualmente no campo da luta, tributo do 
seu valor, da sua coragem inquebrantavel. Não ha com d eito, na nos­
sa historia heroica, lance que supere em grandeza moral aquele q~e 
assinala o sacrifício do brigadeiro Sampaio: era na batalha d e Tuju .1: 
seus 2 batalhões vinham resistindo de5espera~amente ao assalto dos 
5 .. 000 cavalarianos de Resquin, mas era preciso resis tir mais algum 
tc::mpo ainda, para dar tempo às providenc1as que inclinariam a sorte 
da batalha em nosso favor, e Osorio envia um ajudante de ordens a di· 
zer-lhe isso . Sampaio respondeu: 

- Diga ao gen_ral que estou cumprindo o meu dever; mas como 
Ja recebi dois ferimentos c estou perdendo muito sang ue, seria conve· 
niente que me mandasse substituir". ' 

"Na ocasião em que o alf res pedia licença para retirar-se -
c:onta o Ten. Cel. Lima Figueiredo, reproduzido pelo Sr. Euzebio de 
Souza - o general recebeu um terceiro ferimento. Imperturbavelmen· 
te, ele leva a mão ao local da ferida enquanto diz ao a judante de 
Osorio : ' 

" D' - 1ga ao genel'al que este é o terceiro . .. " 
O bravo ainda viveu' quaren_ta e tres dias, e ha até a versão' de que, 

dada a localização de um dos ferimentos, que assumir.a maior g ravi. 
d_ade, pensou-se em amputar -lhe urna perna, mas Sampaio não consen· 
tm, declarando que " mais vale um general morto que um gen eral 
coxo". 

O Sr · Euzehio de Souza infelizmente não con&.gue tirar essa .rica 
vida do pauperrismo hiog11afico anterior à sua intervenção. M esmo 
nas op_~rtu~ida~es em que o a utor empreende um ostensivo esforço 
·para, Ja nao dtz~mos reconstituir mas ao meuos dc:terminar a p arte 
de Sampaio em certos acontecirn~ntos his toricos, como sej a no caso 
d "B I . d " -a a aJa a , mesmo nessas ocasiões f ica apenas na sugestao. 

Reparamos que a nota em que se discute a controversia em torno da 
d ata e loca l do nascim nto de Sampaio encerra uma contrad:ção . Se­
não vejamos. Escreve o au tor: "Entre aqueles escritores que:: se tem 
ocupação da vida e feitos de Sampaio, h a acentuada divergencia sohre a 
verdadeira da ta e local do seu nascimento . Linhas a<tan te dá o s~u 
voto n os seguintes termos : ·"Ficamos, porem, com aqueles que dão 
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o nascimento ele Sampaio como ocorrido no ano de 1810 (24' de maio) 
e não a 15 de setembro de 1814, como está assinalado no p .. destal da 
estatua do gen eral, soerguida na Praça Castro Carreira, da cidade de 
Fortaleza, justamente donde provem a controversia, felizmente erro 
isolado . " Erro isolado? Mas não fôra confessado que hav.a divergên· 
cia entre os autores, como póde então a data inscnta no monum~n o 
ser "aro isolado"? O proprio fato de ter sido adotada no pedestal 
uma data d,ferente, ind1ca dualidade de pareceres anter.or à instala· 
ção do monumento. A nosso ver o que o autor poderia ter feito t ra 
investigar a origem do "erro" cometido na inscrição do pedestal. Em 
vez d1sso, porem, ele prefere a outra data, \.Stribando·se em criterio 
absolutamente misterioso, porque assim procede ao cabo de partici· 
par que as suas pesquisas " não deram o resultado que era de desejar . 
Nas buscas feitas nos velhos livros da freguesi.a de Tamboril, aliás 
criada posteriormente ao nascimento do brigadeiro ; na ant.iga f regue· 
sia de S. Gonçalo da Serr.a dos Côcos qu.:, o seu tempo {1810). per· 
tencia ao bispado do Maranhão a q ue estava ligada, pelo lado espiri· 
tual, a Província do Ceará, nada foi conseguido. Não foi encontrada 
a respectiva certidão de batismo que, por certo, .taria desaparecer a 
duvida evidateiada". 

Depois de tão solenes declarações d autor toma posição a favor 
de urna das datas e considera a outr.a " erro isolado" . Difícil enten· 
dê.lo ... 

Impõe-se um reparo quanto ao desenho da capa, que pretende ser 
Utn retrato do biografado. Vire. se a página rosto, surgirá uma foto· 
grafia do brigadeiro Sampaio. A comparação alienará sem apelo o 
desenho. Não é que . o dcsejassemos b. m-d."eitinho . Pelo contrario, 
consideMmos que ~ arte está acima da reprodução servil. Mas no caso 
as infidelidades são substanciais. Sampaio na fotografia tem o rosto 
gordo; o pescoço curto, cabelos abundantes revestindo as temporas, e 
lllna!' suiças bem cultivad·as; no desenho o que se vê é um rosto magro, 
Bem pelos, a não ser os do cavanhaque, e um pescoço comprido e fino. 
A testa aparece enorme, porque o quepi está atirado para a nuca, em 
COntraste com a fotognafia em que Vém até muito bem posto. E a ex· 
Pressão ? Todas essas d iscrepancias fisionomicas seriam desculpaveis 
8e a expressão de Sampaio houvLsse sido captada. Mas justamente ai 
a infelicidade do dl!senho ainda é maior. Sampaio tem uma cxprcs· 
são branda, de homem bom e simples, que sabe sorrir; o olhar é fi r· 
tne, porem não /duro . O desenho, longe disso, empresta-lhe um ar de 
extrema rigidr.z, confere.lhe quas.i olhar de louco. 

Que nos per<fôe o Maj . Valmir, tão interessante noutros numero· 
sos desenho5 com que " · m ilustrando as edições da B. M. ! 

O merito da obra do Sr. Euzebio de Souz:~. está, sobretudo, na 
honestidade e no sincero f ntusiasmo com que evoca um dos grandes 
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do nosso passado. E se a apreciamos com alguma sev.;r~dade é porque 
se aprc:.senta na coleção da Biblioteca Militar. Para tais r esponsab1li. 
dades, ao m~nos as que sempre atribuímos às publicações daquela 
insutuição, a obra do Sr. .l:!.uzebw de Souza se nos attgu ca msuLct.n· 
te. Fôra, porem, lançada em " plaquete", como estudo rapido que é. 
e outras bem mrus suaves seriam as nosas exigencias. . . E ' o caso do 
volume que se s. gue . 

MARECHAL JOSE' BERNARDI NO BOR.Jv/ANN (DADOS B/0-
GRAFJCOS ) - CEL. LAUREN/0 LAGO. - Imprensa Mi· 
litar - 1944. 

Trata.se de um folheto mandado imprimir pelo Ministério da 
Guerra para ser d istribuido como parte das comemorações d o cente· 
nário do Marechal Bormann. Não foge à pauta dos trabalhos anterio· 
res do C_l. Laurenio Lago . E ass:m temos agora, transplantados do 
Arquivo do Exército par•a a letra de forma, os assentamentos de Bor· 
mann. O infatigavel divulgador dos nossos arquivos m ilitares regi:;tl 
ainda dados cronologicos sobre a investidura de Bormann em cargo!" 
eletivos, arrola os seus principais atos n a gestão da pasta da Guerra 
e dá t:ma r .I ação das obras de sua autoria. 

São páginas para consulta, valorizadas pela segurança provinda 
~a probidade e do zelo com que procede o autor . 
1' .... -............... __. ...... _.... .... _...._._ ..... .,._.._ .. -.-~--·--u·ooeo•••• .. ••-··- ••••••••• .. • •••·•• .... -• .... • ... - • ........... ~ 
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REVISTAS EM REVISTA 
DA " REVISTA DE INFANTARIA" DO CHILE - Númeru 

de Janeiro-Fevereiro de 1944 - A GUERRA PSICOLO· 
GICA -PELO CAP. OSCAR GUZMAN SORÍANO. 

Esse tema, já. de si tão sugestivo, recebe do Cap. Oscar 
Guzman Soriano, um tratamento impressionantemerúe objetivo. 
Pela primeira vez vemos classificadas e analizadas as irúerven­
ções da propaganda na. gulfrra atuql. O articulista pondera e 
exemplifica a seguir com fatos da presente guerra, de sorte que 
a verdade surge, irrecusavel, muitas vezes tristemerúe irrecusa· 
vel ..• Mas não nos antecipemos . .. Acompanhemo-la metodica· 
1nente. 

O artigo desenvolve-se dentro do seguinte esquema : I -
Introdução: a guerra total; as forças navais e a guerra; defesa ou 
destruição da moral nacional. I/ - A guerra de propaganda. : 
que é propaganda; meios de propaganda - imprensa, radiofo· 
nia, cinema, agencias telegraficas. I/I - Propaganda interior': 
preparação da moral e opinião nacionais; exaltação da moral 
ao estalar o confl ito; manu!enção da moral durante o conflito. 
IV - Propaganda exterior defensiva: justificação da agressão; 
denuncia do agressor; conquista da opinião estrangeira para. a 
propria causa. V - A guerra de nervos: no proprio país; no 
interior do país inimigq; luta psicologica interior. 

A GUERRA TOTAt- " A guerra é o esforço supremo de 
um povo para a, conservação da. sua existência", fala Luden­
dorff citado pelo articulista, para definir a guerra total. Hoje 
não são só os exercitos que conba.tem, mas nações contra na· 
ções, arrastando. à luta a totalidade absoluta ele seus elementos 
~spirituais e materiais, sem qz~;e nada possa eximir-se ao sacri· 
jicio comnm. Assim, à medida que a guerra se desenvolve, to· 
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dos os orgãos da nação se vêem, queiram ou não afetados, e, 
sob pena de um desastre, terão que amoldar-se progressivamen· 
te a funções tão novas quão variadas . E' que a guerra se des· 
dobra simultaneameTfle e com a mesma intensidade sobre 4 
frentes: a frente política ( luta diplomatica) ; a f rente economica 
(financiamento da guerra e bloqneio ) ; a frente interior (propa­
ganda, espionagem, sabotagem ) ; a fren:.e m ilitar (preparação e 
condução das operações) . 

AS FORÇAS MORAIS E A GUERRA - Agora o arti· 
culista recorre a Clauswitz: " A ação guerreira não resulta nun· 
ca unicamente do malerial, mds é produto a um tempo da for· 
ça espiritual que vivifica a materia, sendo impossível separar 
uma da outra" . Isto significa, acentua agudamente o Cap. So· 
riano, que na guerra antiga, nenhuma ação, ainda a mais mn· 
desta, poude desenvolver-se desligada das forças interiores que 
animam a propria existência dos executantes. Na atualidade 
os exércitos são formados pelo que ha de melhor na nação quan· 
to a homens e óutros recursos, do que resulta que o seu valor 
moral e material corresponde exatamente ao do seu povo e da 
sua terra. Dessa forma, não só os exércitos combatentes devem 
possuir uma moral elevada e solida, senão tambem, e particular· 
mente, toda a massa popular qu,e constitue a frente interna e que 
tem fundamental papel na luta. Era pensando nisso que Napoleão 
dizia : "Não importa que um General perca dez exércitos; em 
seguida se terá que contar 'a cabeça de um novo, composto de 
mulheres, menüws e velhos antes de ceder ·uma polegada de 
território . " 

DEFESA OU DESTRUIÇÃO DA MORAL NACIONAL -
Há uma preocupação cada vez maior, por parte dos beligeran· 
tes, de incrementar e manter a moral nacional propria, ao mes­
mo passo que destrfúr a do inimigo. E esta guerra nos mostrou, 
até onde o trabalho psicologico pode influir no resultado das 
campanhas . A França, por exemplo, foi prostada, não só pela 
formidavel maquina militar alemã, como tambem porqzu:: a mo· 
ral nacional era quasi nula, devido, precisamente, a que os 
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germanicos a haviam minado tenaz e metodicamente. A Bélgica, 
a Holanda. a Noruega, os Balcans foram submetidos ao mesmo 
produtivo trabalho desmoralizado;. l á a Inglaterra e a Russia 
lograram manter-se ante a máquina bélica do III Reich e depois 
derrotá-la, graças à inquebran;.avel moral dos seus povos,_ m­
vulneraveis à ação corrosiva do inimigo. 

A GUERRA E A PROPAGANDA -. Inicialmente o arti­
culista separa as noções vizinhas : propaganda e publicidade; 
es.a ultima consiste r:;m dar a~conhecer nottcias, algo que não s~ 
conhecia ou que permanceia em segredo, sem que acompanhe es­
sas noticias uma idéia, uma opinião; quando ha propaganda as 
noticias lev~rn elementos destinados a influir no modo · de pen­
sar de quem as recebe . Resulta llaí que a propaganda se tor­
nou um poderoso meio de guerra, posto que atua direta e insi­
diosamente contra aquilo mais difícil de proteger no seio dos 
beligerantes : o espírito . 

MEIOS DE PROPAGANDA -São 4 os meios funda­
mentais de propaganda : imprensa, radiofonia, cinema e agen­
cias telegráficas. 

A imprensa utilisa a palavra impressa, q1,te é silenciosa, 
discreta e, portanto, mais apropriada para a propaganda 
publica ou furtiva, especialmente para esta ultima, que tanto 
seduz o espírito humano pelo que encerrar de misterioso e proí­
bido . To dos os povos modernamente organizados, especialmen­
te as grandes potencias, têm feito da imprensa diária uma pode­
rosa arma de guerra, trazendo para esse campo planos de ação 
meticulosame1úe estudadas. Os · governos totalitários controlam 
e dirigem completamente a. imprensa, desde a designação dos 
diretores de jornais, até a seleção das mais inocentes historie· 
tas humorísticas . . 

Goebbels, o propagandista número um dos totalitários, 
disse certa vez referindo-se a ação do Estado sobre a imprensa: 
" o Govenw não se contentar é, com dar informações à imprensa; 
dar-lhe-á tambem instruções" . As nações denwcraticas, aJunla o 
Cap. Soriano, concedem maior liberdade à imprensa, mas agem 
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I 

severeramente na seleção de rwticias, artigos ou crônicas rela­
cionadas com as operações ou interesses nacionais, m ediante a 
"censura., . iltl ui~as delas têm compreendido a necessidade de 
orientar a imprensa em suas campanhas patrioticas, para obter 
os resultados que mais convenham à nação. 

Não é, bem isso, em verdade, o que ocorre. As nações 
democraticas, rw plerw gozo dessas instituições, não concedem 
maior liberdade, concedem ampla, absoluta liberdade à inv 
prensa. Só ha restrições para. o noticiário de carater militar. 
que sofre censura do Estado i'vlaior. Os interesses militares, co· 
mo se sabe, têm que ser severamente salvagua~dados. Mas o 
proprio comentário às operações já ~mpreendidas é feito livre · 
mente. E os desenvolvimentos políticos da gu,erra siio discuti· 
dos à 'Contade. Quanto à necessidade de orientar a imprensa em 
suas campanha~ patrioticas, para obter resultados que conve 
nham melhor à nação, é coisa que foge, · bem se vê, à índole 
democratica. Com efeito, a imprensa no clima da democracia 
não é um instrumento, mas u,m orgão ativo, e sendo assim não 
pode ser orientada, porque precisamente existe para orientar. 
Aí reside, aliás, uma diferença essencial entre os regimes tu· 
talitários e dernocraticos: nos primeiros a imprensa é passiva, 
nos segundos é ativa. éontrolá-la ou orientá-la é despojá-la da 
sua principal função social, que é a formação da opinião pÚ· 
blica. 

O que é justo, e é o que fazem as democracias, é quP to· 
dos, inclusive os dirigentes, exprimam e defendam pela impren­
sa as suas idéias e os seus a:os. E por esse caminho se chegará., 
necessariamente, a obter os resultados que mais convenham, ri 
nação, mas que mais convenham mesmo ... 

Os folhetos prestam-se especialmente para a propaganda 
clandestina, correniio de mão em mão, como ztma 1nécha acesa, 
compara o articulista. Nesta guerra têm sido lançados em gran­
de quantidade sobre as populações inimigas. 

O livro exerce uma ação permanente e muito eficaz, mas 
não está ao aLcance de todos, ou por causa do seu custo ou por­
que nem todos estão capacitados para compreendê-los . Mas 
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têm, em compensação, a vantagem de atuar sobre as classes di­
rigentes e os setores mais cultos da sociedade, que são justa­
mente os encarregados de traduzir em realidade as aspirações 
e necessidades nacionais . 

Os cartazes, distribt!idos com profu:,ão e inteligência em 
ruas, praças e lugares de reunião, atraem e influem com faci­
lidade no pol)O, tendo, porem, a desvantagem de não produzir 
sempre uma impressão duravel, a não ser quando destacam 
crueldades ou injust iças. 

A radiofonia, por seu ilimitado campo de ação, tornou-se 
dos mais eficazes e importantes m eios de propaganda, comple­
tando e multiplicando enormemente o trabalho da imprensa. A 
sua ação é permane nte, ininterrupta, sendo essa a base de sua 
imensa eficácia na propaganda. Possue elem entos de ação psi­
cologica que a imprensa não tem, como o poder de impressio­
nar os sentidos com a propria voz de seu admirado lider, ou 
com a reprodução fiel do estrondo de um aterrador ataque aereo 
ou de uma. batalha de tanques. A este proposito recorda o ar­
ticulista o efeito de paTLico qu.e se operou nos E.E. U.U. em 
consequPncia de uma dramot.izaqão ra4iofonica, de autoria de 
Orson W elles, representando a· invasão da terra pelos habitan· 
tes do planeta Marte. 

A música clássica, folklorica ou marcial, é ta.mbem um po· 
deroso auxiliar da propaganda radiofonica, ;á qzte poucos ele­
me_n.tos externos operam tão eficazmente sobre o homem, mo­
dificando seu estado anímico. As marchas militares, executa­
das com vigor, fazem vibrar o mais indiferente dos indivíduos, 
como uma Zerno. canção da terra natal enche de doçura o cora­
ção mais endurecido, reavivando com violencia a chama do 
seu amor por ela. E se tu,do é temperado com habeis palavras 
entremeadas oportunamente na música, o efeito psicologico 
será, sem dúvida, muito grande. 

Só duas desvantagens dé alguma consideração apresenta' 
't radiofonia na propaganda. Uma, de r,arater material, es~~ 

no alto custo dos receptores e transmissores . Este inconveniente 
pode ser em grande parte afa~tado pelos beligerantes com a 
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instalação de alto-falantes em praças e lugares concorridos. A 
outra desvantagem está 'em que, diz o articulista, a propaganda 
dirigida ao povo adversáriq encontra fortes dificuldades por· 
que "em geral constitue grave delito escutar transmissões do 
exterior" . 

Por certo o Cap. Soriano quer referir-se aos países totali· 
tários, porque nos outros não ha, que nos conste, nenhuma pro· 
ibição de escutar o radio do adversá;rio . 

O mesmo se pode dizer da afirmação de que a radiofonia 
está, controlada pelos Governos e é consider~da em primeiro pla· 
no nas atividades dos ministerios de propaganda . Os governos 
democraticos não controlam a radiofa.nia, aperoos utilizam-na 
tambem . 

O cinema, por proporcionar ao público fatos e não sim· 
ples relatos mais ou menos verídicos, seria o primeiro dos ele· 
mentos de propaganda de guerra se não tivesse contra si grau· 
des dificuldades de realização. Sua objet~vidade torna-o com· 
preensivel a todas as mentalidades, desde a do mer.,ino até a 
do analfabeto, podendo explorar com a mesma pan~agem te· 
mas dramaticos, historicos, jocosos ou fantasticos. Assim, ce· 
nas de brilhantes paradas militares, de aspectos agradaveis da 
vida dos quarteis, do esforço da industria d f.> guerra, levaTL· 
tam e manteem a moral nacional. 

Em suma, não tem o cinema a instantaneidade da radio· 
foniaG nem a imensa facilidade de produção da imprensa, mas 
por seu realismo e obje'ividade é mais eloquente e convincente. 

As agencias de noticias assumem grande importancia na 
guerra total, no. sentido de trabalhar a onin.i'ío estrangeira . E' 
que a imprensa resulta impotente para influir alem das frontei· 
ras nacionais. As agencias de noticias constituem então um or· 
ganismo de amnla envergadura, que ex'ende sua ação ao mun· 
do inteiro. Os Gôvernos totalitários chegam à perfeição de ter 
agencias noticiosas oficiais. 

PROPAGANDA INTERNA- PREPARAÇÃO DA ."4f0· 
RAL E DA OPINIÃO NACIONAIS- Os largos e indescriti· 
vezs sofrimentos que submergem as populações na gnerra total 
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só podem ser dominados à base de virtudes profundamente ar· 
raigadas, de uma educação que permita afrontar esforços dia· 
rios com espírito de sacrifício capaz de superar as mais cruas 
realidades. 

Temos visto co 'mo os valores morais desempenham papel 
fundamental nas guerras. Cumpre incutir no povo sentimentos 
nacionais bem definidos, de maneira que na hora difícil de um · 
conflito não se veja minado pelas dissenções, pela indiferença 
e até pela negação. Por outro lado sabe-se que as batalhas se 
ganham ou se perdem .segundo são preparadas. A estrategia, 
em verdade, não determina somente o lugar e o momento da 
a idéia de 1nanobra e o efetivo das tropas, senão tambem dirige 
iodo um sistema ele preparação política. psicologica e militar. 

A escola e o quartel apresentam-se como os orgãos da so­
ciedade que despertam no menino e no cidadão, com maior pos· 
sibilidade de enraizamento, sentimentos de disciplina, cumpri­
mento do dever, espírito de sacrificiõ e patriotismo. Entrantlo 
o individuo no czt,rso definitivo de sua vida, não é difícil man· 
tê-lo sob a ação da propaganda, qualquer que seja o orgão so­
cial de que passe a fazer parte. As organizações desporí.ivas, re· 
ligiosa;s, políticas, industriais., pdofissio.•1lis, etc. permitem 
realizar uma propaganda sistematica, pois que todas tendem. 
direta on indiretamente, ao engrandecimento nacional. 

Através da 'propaganda o Estado penetrando os sentimen· 
tos da coletividade, evitando que adquiram forças ideologicas 
capazes de complicar os problemas relacionados com a defesa 
nacional. Para afastar essa ,possibili4ade a propaganda deve 
fazer das Instituições Armadas uma força amada pelo povo, pa· 
ra que este saiba dar-lhes em qualqzt,er circnnstancia. tudo o de 
que necessitam. 

Mais que nenhuma outra, a guerra de material é uma. luta 
de vontades, e só a perparação moral da nação é capaz de ani­
mar os 1neios materiais . 

EXALTAÇÃO MORAL AO ESTALAR O CONFLITO­
A propaganda nesse sentido, doutrina o articulista, deve pro-
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curar justificar a causa nacional, quer seja agressor ou a.gre· 
dido. Das manobras diplomaticas só dev~ dar a conhecer aqtâ· 
lo que mostre a justiça oo causa do proprio país e a injustiça 
da do adversário . Isto trará como consequencia a indigna.çã? 
da opinião, que a propaganda aproveitará de imediato para 
exaltar o espírito bélico. 

Não vamos contestar que assim acontece quasi sempre, 
mas cumpre lembrar que essas idéias são moralmente muito 
pouco recomendaveis. Apregôa-se a abstração da verdade, da 
justiça, ao estilo nazista, que só admite as razões do proprio Üt· 

teres se . Devem repugnar·nos essas desembaraçadds idéias eri· 
gidas em doutrina . 

MANUTENÇÃO DA MORAL NACIONAL DURANTE 
O CONFLITO -As forças morais são uma arma qzte requer 
restauração permanente, efetuada de acordo com um plano, 
com previsões e medidas de psicologia popular para manter o 
popularidade da guerra e sua prevalencia na consciencia na· 
cional. A propaganda deve. então, estar ativa para desfazer os 
rudes golpes que recebe a maior parte; ela população com o de· 
saparecimento dos sens seres mais queridos. Deverá destacar 
até o exagero as vitorias, ainda as de maior transcerulencia, ao 
passo que terá especial cuidado em octtltar as derrotas, ou ne· 
gar-lhes a importancia, se acaso são conhecidas do povo. Con· 
vem tambem fazer saber ao povo que as perdas são insignifi· 
cantes em comparação c9m as do inimigo, mesmo quR seja jus· 
tamente o contrário . 

N ovamen~e aqui o ar! icuLista prega metodos privativos àa 
escola totalitaria. Notoriamente, fóra do estrito interesse mili 
tar, os governos democraticos não opõem restrições ao noticia· 
rio da guerra . Os fatos mais desastrados no campo aliado sem· 
pre foram divulgâdos amplamente, desde o mome;;io em que o 
seu conhecimento não importaria mais em vantagem para o 
inimigo. E um povo no gozo dos seus direitos políticos não tole· 
raria nem perdoaria ser iludido pelos orgãos oficiais, alem de! 
que isto se tomaria impossível por muito tempo. ' Ainda bem 
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que, logo adiante, o Cap . Soriano de certo modo modifica a 
penosa impressão resultante dessas idéias quando ensina que em 
caso de desas: re a prapaganda deve atuar de forma a conseguir 
que a população se conduza com a tra'!quilidade e resignaçio 
necessárias, afim de evi:ar maiores males. l st.o sim, é limpo e 
é justo. 

No proxim.o numero concluiremos o mannseio desse exce­
lente e original trabalho estampado na " Revista de Infantaria" 
do Chile . Veremos .ainda como se processa a ·' pro.paganda ex­
terior defensiva" e teremos, desdobrada em. todos os seus as­
pectos, a atualíssima "guerra de nervos' · . 

U. P. 

~ 

Nêío Desperdice! 



Solneiona~o o Problema ~os Cafei~ultore~ 
Resultados da viagem do Ministro da Fazenda a São Paulo-Como 
o Interventor Fernando Costa, feliz e autorizado interprete dos 
lavradores, a jvogou as providencias adotadas. 

Resultado dos mais felizes para a vida econômica de São Paulo 
adveio da visita que, agora, acaba de faze r o M inistro da Fazenda, 
Sr . Arthur de Souza Costa, à ubérrima terra do Planalto. 

Foi aproveitando essa honrosa visita que os lavradores pauli:;­
tas, óra vivendo uma fase ele clificuldacles, agravada fortemente pela 
forte estiagem que assolou a gleba de Piratininga, apelaram para o 
ilustre titular, pleiteando medidas de amparo por parte do Governo 
do benemérito P residente Getulio Vargas. O apelo tinha como obje­
tivo supremo salvaguardar os interesses e a própria sobrevivência 
dessa grande riqueza nacional, só possível com medidas felizes e ur­
gentes do Governo da República. 

Foi o intérprete desse desejo dos lavradores de São Paulo o 
Sr. Fernando Costa, que vem mantendo, nestes últimos meses, cons­
tantos contactos com os representantes da cafeicultura nacional, com 
e les consertando todo um programa de providências governamentais, 
para assegurar a restauração dos cafezais paulistas, sériamente amea-
çados de extermínio. · 

A ADMIRA VEL ORAÇÃO DO INTERVENTOR 
FERNANDO COSTA 

Foi a seguinte a admiravel oração do intérprete dos cafeiculto-
res paulistas : -

"Sr. Ministro. 
Responsavel pela administração pública estadual, cabe-me, sem 

nenhuma dúvida, o encargo de zelo pelos interesses que condicionam 
o bem-estar e o progresso da nossa coletividade. 

E m vista dessa atribuição, devo acompanhar com atenção e es· 
pecial cuidado tudo aquilo que, no campo administrativo, social e eco­
nômico, ocorre com capacidade de interesse para as nossas conve­
niências, ou de in fluência para as diretrizes da nossa vida econômico­
social . 

E nesse exame sistemático de fatos, nessa apreciação cuidadosa 
das nossas coisas, eu tenho observado, de tempos para cá, que os la­
vradores de café vivem desassocegados e alcançados com as consc­
quências de fatos e problemas de ordem natural, de ordem técnica 
produtiva e, principalmente, de ordem de política econômica. 

De um lado, os fenômenos naturais 1razendo a inconveniência 
das secas e das geadas, que nestes últimos anos têm castigado e 
prejudicado tão desastrosamente a nossa lavoura cafeeira. 

lóO 
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De outro lado é o problema do esgotamento da terra que obrigou 
a nossa lavoura cafeeira a deslocar-se da zona leste para a zon.a 
sertaneja, deixando rincões e ·cdades, ou_:róra tã~ floresce~tes, pn­
vados dos recursos provindos da produçao cafeetra, e obn gados a 
compensar a sua economia com a adoção de ·outras lavouras. ou de 
outras indústrias agrícolas. 

De outro lado, ainda, as dificuldades decorrentes das condições 
ou das situa~ões econômicas que a fetam a produção e regulam a sua 
colocação nos mercados consumidores. 

E. apesar de tudo isso, S . Pau!o, continua a ser o Estado cafeicul­
tor. Das suas 175 mil propriedades agrícolas mais de 75 mil mantem, 
amda, lavoura de ca fé. 

E isso quer dizer. meus senhores, que a lavoura de café ainda 
é, em nosso Estado, o grande est ::io da sua situação econômica. 

Não obstante o g rande desenvolvimento da lavoura algodoeira; 
não obstante a campanha encetada pelo Governo em favor da serici­
cultura e que já va i produzindo resultados apreciaveis em a nossa 
balança econômica; não obstante a realização de outras culturas pró:>­
peras e variadas, que enriql.lecem a capacidade produtiva do E stado, 
o café continua a ser o produto de elite, o produto básico da nos:>a 
economia agrícola. 

O café ainda poderá continuar a ser , se adotarmos, em tempo, 
uma orientação racional e segura, o fator principal da t:iqueza de São 
Paulo . 

Q uando tive conhecimento, Senhor Ministro, que V. Excia. viria 
a São P aulo, a convite da Associação Comercial afim de proferir 
uma conferência sobre assuntos econômicos, lembrei-me de pedir que 
V. Excia. dedicasse um dia de sua permanência em nosso E stado, 
para tratar , com exclusividade, do problema do café. 

E V . Excia. prontamente acedeu ao meu pedido, pondo-se à dis­
posição dos lavradores de café para ou vir os reclamos e as sugestões 
que desejassem apresenta r , com o fim de cooperar com o poder pú­
blico pa ra estabelecimento de medidas que melhor convenham aos 
seus interesses e aos interesses da economia nacional. 

I sto .posto, tomei a deliberação, Senhor Ministro, de ser o intér­
prete desta classe, operosa junto a V. Excia.; o intérprete destes luta­
dores que , no passado, como desbravadores de nossos sertões, criaram 
as bases da nossa prosperidade, e que chegaram a concorrer com cerca 
de 80 o/o dos recursos pecuniários com que contava o P aís, pelo seu 
comércio internacional, para atender às nossas possibilidades de pro­
gresso econômico. 

Senhor Ministro . 
Responsável, como disse, pela administração estadual, e incum­

bido de zelar pelo bem-estar da nossa população, por força do man-
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dato honroso que recebi do Senhor Presidente da República, deYO 
dar exato cumprimento às determinações rle S. Excia. principalm~nte 

aquelas que dizem respeito à nossa agricul ~ur~, ~ nossa _indústna c 
ao nosso comércio, como fontes e fatores prmctpats, que sao da nossa 
economia e da nossa riqueza . 

Com essa credencial, e com outras decorrentes de cargos c fun­
ções que tenho exercido como Secretário de Estado e Mini stro. da 
Agricultura . como Presidente do Departamento Nacional do Cafe, e, 
sobretudo, com a credencial de lavrador que tenho sido durante um.a 
vida inteira, eu yenho falar a V. Excia. nesta reunião, Senhor .llft­
nistro, a respeito do apelo, das sugestões que fazem os ca feicultores, 
em benefício da sua situação e da lavoura que patrocinàm. 

A lavoura dó café tem lutado, de muitos anos para cá. 
Tomaram-se medidas em face de situações que as circunstâncias 

ou as necessidades econômicas t raziam. 
Do ponto de vista da técnica agrícola é necessário estabelecer 

agora plano racionalizado. Jogamos no passado com as conclições na­
turais da terr<J e da região. E bem por isso, a lavoura cafeeira andou 
sempre em busca de terras novas, de zonas novas. 

Começou' a sua prosperidade no Vale do P araíba. Lá formott 
uma aristocracia rural , durante o período monárquico. 

De lá \·eio a lavoura se estendendo para o O~ste , de J uncliaí a 
Campinas, e de Campims até os belos rincões de Ribeirão Preto. 
espalhando-se, afinal , por todo o território elo Estado. 

Primeiramente, plantava-se café só nas terras altas, segundo ~ 
orientação tradicional decorrente da experiência dos velhos lavradores. 

Depois, a lavoura ocupou tambem as terras baixas, e espalhou­
se pelas zonas suj eitas a geadas. 

O desenvolvimento da lavoura para o interior do te rritório foi, 
porém. se realizando sempre. As terras virgens eram sempre apro­
veitadas. Esgotadas, porém, pela sucessão das colheitas, eram relega­
das para outras culturas ou deixadas para pastagens. 

P ouco ou nenhum cuidado tinham os lavradores com a quali­
dade dos produtos obtidos. O principal e o mais im portante era n 
produção em massa, que abarrotava os mercados consumidores. 

E stabeleceu-se, então, a monocultura cafeeira em todo o Estado. 
impressionando o mar verde doséafesais que, a perder de vista, cobria 
grande parte do t erritório estad ual. 

Como consequência inevitavel adveio a superprodução que os 
mercados consumidores não poderiam vencer. 

Nenhuma providência ou medida administrativa capaz foi ado­
tada para im~dir a superprodução. 

Tivemos ele queimar mais de 50 milhões de sacas de café para 
conseguirmos o equilíbrio em face do consumo. 
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No mesmo sentido .de redução da produção, vieram as geadas e 
as secas prolongadas que têm se repetido .no Estado de uns .t~pos 
para cá, prejudicando grandemente a lavoura em geral e · pnnopal-
mente a lavoura do café . 

Em virtude desses fatos e de outrÓs fem se verificado grande 
redução na lavoura estadual de café; o número de nossos cafeeiro-; 
limita-se a cerca ele um milhão de pés. E que pés .•. outr'ora vigoro­
sos, verdej ant~s, cobertos de ramagens densas que a florada bran­
queava, e hoje, depauperados na sua maioria, e desfalcados na sua 
produção habitual. 

As fazendas de café, outróra tão prósperas, tão completas na 
sua mo~taaem, tão promissoras pela sua possibilidade produtiva hoje 

• b 

são, em grande número . decadentes. e sobre este fato, devido também 
à falta de braços, falei ainda hoje com V. Excia. 

Prevendo esta situação que nos assoberba, sempre fui , Senhor 
Ministro, adepto da policultura em nosso Estado. 

Q uando Secretá rio da Agricultura, no Governo do Estado, mo­
vimentei a maior campanha policultora que jã se realizou em São 
Paulo e que firmou uma época nos anais da nossa história agrícola. 

A campanha do algodão, do fumo, do trigo, a campanha das hor­
'.tas, dos pomares, dos laranjais, tudo foi incentivado, então, e ainda 
hoje esta é a nossa orientação. 

Prevendo também as consequências do esgotamento da terra e 
a necessidade de renovação das nossas práticas agr-ícolas sempre pre­
guei a racionalização da nossa ~gricultura para atender não só zs 
nossas conveniências de produção quantitativa mas, sobretudo, à con­
veniência da nossa produção qualitativa. 

Ainda agora cuida o Governo do Estado de uma providência 
administrativa que autorize a aplicação de um crédito de 100 milhões 
de cruzeiros na campanha do reflorestamento e da irrigação de nossas 
terras e de nossas culturas. 

U m dos frutos dessa campanha de poli-atividade no campo agrí­
cola, é esse que aparece no setor da sericicultura. 

Q uando iniciamos essa tarefa, há 3 anos, o valor da produção se­
ricícola, no Estado, era apenas de 5 milhões de cruzeiros. H oje, essa 
produção, transformada em fios de seda, pode ser avaliada em cerca 
de 300 milhões de cruzeiros . 

Não obstante essas providências que vão estendendo no Estado a 
policultura, precisamos Senhor Ministro, auxiliar técnica e economica­
mente a classe dos agricultores . 

Precisamos aux iliar os lavradores para que os seus processos e 
métodos de trabalho se renovem e se aperfeiçoem, afim. de se apurar 
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a produção, principalmente do ponto de vis ta qualitativo, garantindo-se, 
assim, uma compensação para as suas cul turas. 

Precisamos aux iliar os lavradores do ponto de vis ta econômico 
para facilitar as suas possibilidades de trabalho, de aperfeiçoamento 
técnico e de produção que, bem colocada, garanta os resultados da sua 
lavoura e compense o esforço do seu trabalho. 

'À lavoura precisa, Senhor M inistro, do amparo oficial e, no mo­
mento, principalmente a lavoura cafeeira está nessa contingência. 

De nossa parte, Senhor M inistro, apraz-me declarar neste momen­
to, que o Governo Estadual, por intermédio do Banco do Estado, pro· 
videnciará um melhor financiamento à lavoura, na base de Cr~ 300,00 
a saca. 

Dou conhecimento deste fato, na presente reunião, como uma de· 
monstração de apreço pelo muito que tem· feito o Governo. Federal 
em favor da lavoura paulista, e como uma homenagem especial à pes­
soa ilustre de V. Excia. Senhor M inistro. 

Há de ser tambem este fato uma credencia l a mais para o Estado 
<le São Paulo, no momento em que, pela voz do seu governo vai en­
dereçar ao Governo Federal o seu pedido em favor dos lavradores e 
dqs produtores rurais paulistas. 

E sses pedidos, devidamente informados por V. Excia. Senhor 
Ministro, hão de, por certo, merecr o a,poio e o deferimento do Senhor 
Presidente da República. 

Os cafeicultores paulistas, apelam para V. Excia., Senhor M inic;­
tro, por meu intermédio, para que o resultado das vendas de café, em 
poder do Departamento Nacional do Café, seja depositado, em boa 
parte, no .Banco do Brasil, numa carteira que poderia denominar-se 
"Carteira do Café", para empréstimo aos cafeicul tores, com os juros 
de 3%, isto é, com juros apenas suficientes para cobrir as despesas 
decorrentes das transações em apreço. 

Fazem, ainda, os cafeicultores um apelo a V. Excia. a respeito 
do reajustamento econômico. Mais de mil e oitocentos ( 1.800) pro· 
cessas precisam ainda ser julgados e reajustados os respectivos inte' · 
ressados. 

Estou certo Senhor Ministro, que o apelo dos lavradores paulistas 
fei to a V. Excia. e, por seu intermédio, ao Senhor Presidente da 
República, vai ser atendido. 

O exemplo de outros países cafeicultores, há de favorecer a nossa 
situação. .. 

O Governo da Colombia, em face da s ituação que alcançou a 
cafeicultura no país, resolveu suprimir todas as taxas e todos os im­

. postos ·que recaiam sobre aqu~la produção, inclusive o confiscu 
cambial. 

I 
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Essa orientação do Governo Colombiano, foi tomada certamente 
em vista das dificuldades que, no momento, atravessa a lavoura ca-
feeira de seu país. . 

Essas mesmas dificuldades, acrescidas de outras, assoberbam a 
nossa lavoura de café, e é nestas. circunstâncias que o apelo referido 
se dirige ao Governo da República. 

O Senhor Presidente da República, quando assumiu o Governo 
do País, em 1930, encontrou a lavoura cafeeira em condições difí­
ceis em vista da produção excessiva de que dispunha. Não teve, Sua 
Excia., nenhuma dúvida em auxiliar a al!lfeícultura nacional , desta­
cando-se entre as medidas adotadas o "reajustamento econômico" que 
amparou tantos agricultores, livrando-se da perda de suas proprie­
dades respectivas. 

De então para cá, .s. Excia. tem sido sempre solicito, no auxílio 
de café. V. Excia. ouvirá diretamente desses lavradores os seus an­
seios, as suas necessidades e os motivos detalhados, que justificam 
os apelos. que eu formulei. 

Ficará então V. Excia., que tem sido um devotado administrador 
dos negócios da Fazenda Nacional, bem ao par da situação, que apre­
ciamos a . fim de resolvê-la, e~ conformidade com as determinações 
do Senhor Presidente da eRpública, e de acordo com os melhores in­
teresses da nossa coletividade e da nossa economia. 

Estou certo, Senhor Ministro, que com as providência::. que o 
Governo do Estado vem tomando, e com todas as demais assentadas 
pelo Governo Federal, havemos de defender uma das 'nossas principais 
fontes de riqueza ; havemos de fazer ressurg ir os cafezais na terra 
paulista, consolidando, assim, um dos mais fortes fatores da economia 
nacional''. 

SOLIDARIEDADE ABSOLUT A E HONROSA 

A pós uma vibrante salva de palmas, coroando as palavras elo 
do Interventor Fernando Costa, o Ministro da Fazenda facultou 0 
uso da palavra a qualquer dos lavradores presentes à memoravel 
·reunião. O que se comprovou, então, (oi uma solidariedade absoluta e 
honrosa em torno às expressões contidas no discurso do autorizado 
intérprete que acabara de prender a atenção de todos. O sr . F ernan­
nando Costa dissera tudo quanto poderia andar no espírito dos ho­
mens da lavoura. Os interesses da grande e laboriosa colmeia qui! 
trabalha pela riqueza de· São Paulo e do Brasil tivera, na figura 
prestigiosa elo chefe do Executivú bandeirante, o mais autorizado ..: 
feliz dos intérpreteS. Lavrador tamb~m. o sr. Fernando Costa bri­
!hou e convenceu, vencendo tamhem a brilhante batalha em que :-:c 
empenhara. 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

A " DEFESA NACIONAL" recebeu, ·no período de 20 de 

Setembro a 20 de Outubro de 1944, as seguintes publicações: 
1 

·1 - Revista de Intendencia - n.0 16 - Julho-Agosto de 
1944- Rio. 

2 - Cultura Política- n.0 42- Julho de 1944- Rio. 
3 - N~ção Armada- n.0 58·- d~:: Setembro de 1944-

~- . 
4 - k.ais do Ministério da Educação e Saude - Abril de 

1944 - México. 
5 - Boletin J uridico Militar - ns. 3 e 4 - Março e Abril 

de 1944 - México . · 
6 - Visão Brasileira- n.0 74- Setembro de 1944- Rio. 
7 - Liga Moritima BrasÚeira - n.0 446 - gosto de 1944 

· -Rio. 
8 - Revista del Suboficial - n.0 305 - Julho de 1944 

- Argentina . 
9 - Rt:vista y Biblioteca del Sub oficial - Argentina. 

10 - Revista Militar- n.0 79 e 80 - Maio e Junho de 
1944- Bolívia. 

11 -· Revista de las Fuerzas Armadas .......- n.0 lO- Maio de 
1944 - Quito - Equador. 

12 - Fuerzas Armadas Equatorianas - n. 0 11 - Junho 
de 1944· - Quito - Equador. 

13 _._ Revista Oficial Ejercito - n.0 99 e 100 - Março e 
Abril de 1944 - Cuba. · 

14 - Revista de Caballt:ria - n.0 89 á 92 - De Fevereiro 
à Abril de 1944- Chile. 

15 - Revista ~Militar y Naval- n.0 281Já 287 - "Janeiro à 
Julho de 1944· - Uruguai. 

16 - Aspiração - n.0 1 - de Agosto de 1944- Rio. 
17 - Revista Brasileira de Geografia - n.O 4 - de Outu· 

bro à Dezembro de 1943 - Rio. 
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NOTICIARIO & LEGISLA·ÇAO 
ATOS OFICIAIS DO MINISTERIO Df\ GUERRA PUBLICADOS NO 
cCIARIO OFICIAL, DE20 DE SETEMBRO A 20DE OUTUBRO DE 19~4 

A. COMPANHIA DO 4.0 B . DE FRONTEIRAS - (Denomin ação) . 

- A Companhia do 4 .0 Batalllão de Fronteiras passa a denominar-se 1." 
Companhia do 4.0 Batalhão de Fronteiras e terá, provisóriamente, o efe­
tivo atinente à ·Ccmpanhia lndependente de Fronteira consignado nos 
Quadros aprovados pelo Aviso n .o 4.527 - Quad . 39, de 16 de dezembro 

· de 1940. 
(Aviso n.0 3003 de 26 - D. O. de 28-9-944). 

AUTONOMIA ADMINISTRATIVA - (Organização) . 

- O Depósito Central de Material de Transmissões, ao qual foi concedi. 
da autonomia administrativa - pelos Avisos número 1.80_5, de 21 de ju. 
lho de 1943, passa a ter a seguinte organização : 
1 Major - Chefe: Engenheiro de Transmissões e Elétricidade ( Q. T.A.). 
1 Cnpitão de Engenharia : Fiscal Administrativo e Secretário; 
2 Tenentes de Engenharia : 1 para a Seção do Estaheleciment~ Mallet e 
1 para a Seção de Deodoro. 
(Aviso n .0 3123 de 11. - ~- O. de 13 - X - 944). 

AUTONOMIA ADMINISTRATIVA - (Concessão) . 

. - E' concedida autonomia administrativa ao Grupo-Escola (G. E . ), na 
conformidade do que estabelece o art. 25 do Regulamento para Adminis· 
tração do E xército, aprovado pelo Decreto n.0 3 .251, de 9 de novembro 
de 1938. 
N.0 2. 982 - As zonas de Recrutamento sob a jurisdição da 15.a Circuns­
crição de Recrutamento passam a ter novo grupamento, de conformidade 
com o mapa que a êste acompanha. 
(Aviso n.0 2 .980 de 21 - D .O. de 23-9-944). 

AS VIATURAS AUTOMOVEIS DO EXERCITO TIPO MILITAR - (Isenção). 

As viaturas automóveis do Exército, tipo militar, cuja jdentificação e re. 
gistro foram estabelecidos pelo Decreto n.o 16.456 A, de 28 de agôsto de 
de 1944, ficam isentas das disposições contidas nos artigos 75, 76 e 90 
e seus parágrafos, do Código Nacional de Trânsito, aprovado pelo Decre­
to-lei n .0 3 .651, de 25 de setembro de 1941. 
(Decreto-lei n.0 69Ml de 9- X - 944 - D.O. de 11 - X - 944) · 

CLASSIFICAÇÃO DE SUB-TE NENTES - (Solução de consulta) . 

- O Exmo. Sr. General Comandante da 3." Região Militar cohsultou, em 
face do n.0 4, do art. 10, das Instruções para nomeação e cla88ificação do 
Subtenentes, aprovadas pela .Portaria n.0 6.123, de 1 de março de 19-14! 
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LIVROS A VENDA NA BIBLIOTECA DA 

C.M.E .. C.I. " A DEFESA NACIONAL" 

' • • .... .. '\. . ,. 
I -

. I 

.. .f, 

AnuarÍ1 Militar do Brasil, ] 935 ..... ... . . .. . . . ... . . 
• I 

Anuario Militar do Brasil, 1936 .... .. .. .. . .... . .. . . t 

Anuario Militar do Brasil, 1937 .. . . . ... . . . .... .. .. . 

Anuario Militar do Brasil, 1940 ....... . · . .... : . . .. . ·. 

Anuario Mi liba1· do Brasil, ] 941 .......... . . ..... . : . 

Anuario Militar do Brasil, b42 . . ........ . ....... . 

A Campanha da África Oriental - Gen. Waldomiro 

Lima . . . . .. ... . ............. . ..... ..... .. . . 

A Campanhà da Ahica Oriental;' L Gen. Waldomiro 

Lima (D . Oficial ) ..... . .. . . ......... ....... . ... 
A Revolução de 1842 - Martins o'! AndJiade . ... . .. . 

~ 
A Compreensão da Guerra- J. B. Magalhães .. .. .. . 

Andrade Neves o Vanguardeiro - Cap. De Paranhos 

Antunes . ....... ....... . .. . . ............... . 

Aplicações Mili tares - Cap. Mareio de Menezes .... . 

Aspéto Geográfico Sul-Americano - Cel. Mario Tra-

vassos .. . ....................... . ........ . . . 

As Condições Geográfioas e o P. M . Brasileiro - Coro-

nel M. Travassos ( *) . ..... ......... .... .. . . . 

Bandeira do Brasil - Cap. }anary Jentil Nunes ..... . 

Boletim n.0 3 - Cel . Araripe e Lima Figueiredo 
~ 

f \ 
CrS 

22,00 

22,00 

22,00 

27.00 

37,00 

42,00 

31,00 

21,00 

26,00 

30,00 

7,00 

16,00 

6,00 

6,00 

11,00 

Ll.OO 

(*) - Este sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.l. 
"A Defesa Nacional" . 
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a) qual o coeficiente a atribuir ao tempo passado como monitor; 
b) como computar o tem,po, 'POr ano ou semestre; 
.c) como contar o tempo excedente de dois anos . 

907 

Em solução declaro o seguinte : . 
a) 0 coeficiente a atribuir ao t empo passado como monitor, para efe1!0 
de promoção de 1.0 Sargento a Subtenente, a ser computado na ficha de 
que trata o f viso n.0 1.198, de 25 de março de 1940, é dois (2) ; 
b) o tempo 'e dois (2) anos passado como monitor de Escolas ou Cen•' 
tros de Instrução, será computado por semestre. A fração igual ou supe. 
·rior a três (3) meses será computada como semestre; 
c) 0 tempo excedente de dois (2) anos passado como monitor será oon· 
sidcrad« te-mpo arregimentado como "sargento em todos os postos", cuja 
coeficiCJne é dois . 
N.o 3.217 - Con~ulta o Diretor das Armas se um militar classificado no 
Destacamento Mhsto de Fernando de Noroaha tem direito a computar pelo 
dôbro o tempo passado fóra do Território, pelo fato de haver recebido t&­
ço de campanha durante êsse tempo. 
Em solução declaro : 
a) o tempo passado fóra do Territ<#io de Fernendo de Noronha não P. 
computi!do pelo dôbro e sim apenas. como "em zona compulsória", desde 
que se enquadre no disposto no § '!.0 do art. 17 do Decreto-lei n.0 3.752. 
de 23 de outubro de 1941; 
b) considera-se como limite ini . .U para contagem pelo dôbro a data da 
apresentação no Território eet~ nite final a véspera da saída do mesmo 
Território, qualquer que sejc1' .. circunstância; 
c) durente o tempo de afasta· ento o mHitar não tem direito ao têrc;o 
de campanha; quando a servi· ll receberá a diária prevista no Código de 

Vencimentos e Vantagens do f xército; 
d) salvo o disposto no Aviso n.0 2.293, de 20 de setembro de 1943, o 
mmtar que se afastar da guarnição beneficiada com a cota adicional de 
20 o/c, não terá durante o tempo de afastamento direito àquela vantage-m. 

Ao Sr. Diretor de Intendência, por intermédio da Subdiretoria de F undos. 
Aviso n.0 3.216 de 17 - D.O. de 19 - X - 944. 

COMPANHIAS ESPECIAIS DE MANUTENÇÃO - (Criação) . 

- I. - Ficam criados os núcleos de duas companhias especiais de ma­
nutenção (2.3 e 3.3 Companhias do Batalhão de Manutenção da D.M.!Vl.) • 
- O núcleo da 2.• Companhia ficará anexo ao I.o B.C.C . - D.M.M. 
e o da 3.3 Companhia ao Depósito de Motomecanização do Rio de J aneiro 
(Seção de Montagem) . 
(Aviso n.0 

.2.9~ d~,26 . - D.O. de 27.9-944). 

COMPANHIA LEV~ DE MANUTENÇÃO - (Criação). 

Fica criada, para instalação imediata, com sede na Vila Militar (Capital 
Federal), a 1." Companhia Leve de .Manutenção. 
Revogam-se as disposições em contrário. 
(Decreto-lei n.0 6.899 de 25. - D.O. de 27.9-944}. 

COMPANHIAS MEDIAS DE MANUTENÇÃO - (Quadros}. 

- Enquanto não forem publicados os quadros de efetivos das Companhias 
Médias de Manutenção, criadas pelo Decreto n.0 6.844, de 1 de setembro 
do 1944, para todos os efeitos reger.se-üo pelos efetivos aprovados pelo 
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Breviário do Recruta - Cap. Frederico Trota ... . ... . 

Cartilha da Mocidade - Cap. Micaldas Corrêa ( .. ) .. . 

Caderneta de Ordens e Partes ... .... ......... ... . . 

Caderneta de Ordens e Partes (blocos) .. . .......... . 

,Oadcrnela de Campanha do Cap.- Cap. Nelson BoiLeux 

Comandar - Major Niso Viàna Monlezuma .. . .. . .. . 

C~ncepção do Vitória entre os Q. Generais - Capitão 

F. Mindelo . .. . . .. ........ .......... ... . ... . 

Coletânea de Leis e Decretos 1544 a 1938 - Maj or Ben· 

to Lisboa ..... .. . ............ .............. . 

Contribuição da Guerra Brasil B. Ayres - Cen. Berro!· 

do Klinger ( * ) .... ....... . . . . ........... . . . 

Código de Justiç_a Militar - Ten. Cel . J osé HlUslino dn 

Código Penal Militar - Cap . Moacyr Faião Gomes . . 

Silva . . . . ... . . ........... . ... ....... . . .. .. . . 

Dispersão do Tiro - Ten. Cel . Arna ldo MorgHdo fia 

CrS 
5,00 

6,00 

I 1,00 

3,00 

13.00 

7,00 

21,00 

13,00 

13,00 

9,00 

27,00 

Hora .. . ..... ... . ....... ... .... . .... . . . . .. . . · 12,00 

Do Brasil à Itália - Gen . Newton Braga . . . . . . . . . . . . 8,00 

Educação Física Militar - Maj. Gutemberg Ayr·es dr· 

Miranda . . ..... ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 

Educação Física Feminina - Cap. Ja ir J ordão Ramo:- :.::.00 

( * ) - Este sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.ç:.I. 
"A Defesa Nacional" . 
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Aviso n.0 2.998, de 25 de setembro de 1944, - previstos para os núcloos , 
de companhias de manutenção. 
(Aviso n.o 3.065 de 3 - D.O. de 5.7- X - 944). 

CONCURSO DE TIRO AO ALVO - (Realização). 

O Diario Oficial n.0 223 de 25 - 9 - 944 (página n.0 16.621) pnhlica o 
programa e instruções para a realização de um concurso de tiro ao alvo 
entre ~tiradores dos Centros de Instrução Militar. 

CONTINGENTES - (Aumento) . 

- Na conformidade do Aviso numero 1. 735, de 12 de julho de 1943, após 
o estudo das propostas apresentadas para aumento dos efetivos dos con­
tingentes, pelo órgão credenciado, resolvo : 
a) aumentar o efetivo dos contingentes : 
- do Estabelecimento de Subsistencia Militar da 8.8 Região Militar dP 
um 3.0 sargen!o, três cabos e sete soldados (um eletricista, um serralhei. 
ro, um marceneiro, um bombeiro e três de fileira); 
- do E.;tabelecimento de Subsistência Militar -da 9.8 Região Militar de 
um 2.0 sa.rgento, um cabo e oito soldados; 
- do Estabelecimento de Subsistência Militar da 10.8 Região Militar de 
um 2.o sargento, dois 3°s sargentos, três cabos e seis sold.ados. 
b) permitir que continuem a servir no E. M. I. do Rio, a título pre. 
cário, trinta reservistas convocados com a profissão de alfaiate e de% 
idem, com a profissão de contador. 
c ) ar-;:uivar a proposta de Diretoria de Intendência do Exército, de acôr­
do com a informação da Diretoria das Armas. 
(Aviso n. 3.064 de 3. - D.O . de 5 - X- 944). , 

CONTINGENTES- (Aumento). z 

- I - Na conformidade do ~vi:o n° I. 735, de 12 de julho de 1943, após 
meticuloso estudo. feito pelo orgao competente, levando em consideração 
as condições atuais do efetivo do Exército, ficam aumentados os seguin­
tes contingent~s: 
- Escola de Transmissões - um cabo enfermeiro e dois soldados padio­
leiros; 
- Depósito Regional de Material de Engenharia da 3.8 R. M. - um 3 ° 
sargento e um cabo; 
- Fábrica Presidente Varges - - um 2.0 sargento enfermeiro veterinário 
e um 3.0 sargento mestre-ferrador : 
- Comiss?o (;Qnstrutora de Estradas dP Rõdagem Paraná - Santa Cata­
rina - dois terceiros sargentos de engenharia; 
- Serviro de En~enharia da 10.8 R. M . - ,um 3.o sargento e um soldado; 
- 1.• Circunscrição de Recrutamento - um cabo, seis soldados auxilin-
res e quatro soldnclos dactilógrafos, tudo a título precário; 
- Diretoria de Transmissões ::- um 2.o Rargento, .dois terceiros sargentos, 
dois cabos e três soldados; 
- Comissão de Rêde n.0 1 - um caho dactilógrafo; 

Asilo de Inválidos da Pátria - um 3.o sargento (para o policiamento 
da Dha de Bom Jesus); 
- Colégio Militar - um soldado cornet~iro de 1.• classe; 
- Escola Técnica do Exército - um soldado (ordenança do General Co-
mandante); 
- Hospital Militar de Uruguaiana - um soldado motorista. 
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Escola de Fogo - Facículo 11 

Escola de Fogo - Facículo III 

Escola de Fogo - Facículo IV 

Cr$ 
7,50 

7.50 

7,50 

Educação Moral do Soldado - Cap. Frederico Trota . . 10,00 

Emprego Tático das Transmissões - Cel. Paulo Bolivar 

Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,00 

Ensaio Sobre Instrução l\llilitar - Cap. José Horacio 

Garcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00 

Estratégiaa do Terror- Trad. Cel. J. B. Magalhães ( * ) 15,00 

Estudo sobre Granadas de Mão e Fuzil - Cap. Moacyr 

N. Assunção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,00 

Exercício de Combate de Companhia - Maj. Alcebiades 

Ta~oyo .... . . ..... ... . . . ... .. . · ..... .. · · · · · · 

Exterior e Julgamento dos Equídeos - Waller Jardim 

Fenômeno Militar Russo - Cel. J. B. Magalhães ..•. 

Fenomeno Militar Russo, desconto de 10 % 1aos Assinan· 

18,00 

30,00 

30,00 

tes la Rev. " Defesa Nacional" . . . . . . . . . . . . . . . . 27,00 

Fichário par,a Inst. de Educação Física - Cap. Jair 

J. Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,00 

Formulário do Contador - Cap. José Salles . . . . . . . . . 5,00 

Guerra da Suce .. ssi\p, Separata n.o 53 - Ten. Cel. Arthur 

Carnauba { • ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,00 

( * ) - Este sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.I. 
"A Defesa Nacional" . 
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TI - Deixaram de ser aprovadas, nesta oportunidade, em face do acres. 
cido afetivo dos contingentes em gernl as seguintes propostas, que foram arqui­

vadas: - 9." C.R.; D . R.V.E.; H .M. de Juiz de Fóra; E.F. da 3.8 

R . .M.; D.S. E. ; 1.a R.M. ; C.P.O.R. de Curitiba; D.R. (10." C.R.). 
(Aviso n.0 3.034 de 29 - 9 - D.O. de 2- X- 944). 

CERTIFICADO DE RESERVISTA - {Incineração) .. 

- Deve ser incinerado o certHicado de r eservista ou caderneta miJitar de 
reservista falecido, quando êste documento chegar às mãos de autorida. 
dade militar, publicando-se êsse ato em boletim interno ou, não sent!o 
isso possível, comunicando-se à correspondente Circunscrição de Recru­
tamento. 
(Aviso n.0 3 .261 de 18 - D.O . de 20- X - 944). 

CURSO DE EMERGENCIA - (adiamento) . 

- Fica adiada, por motivo de fôrça maior, para a data que fôr oportu­
namente fixada, a inauguração do Curso de Emergência para a Formaç:io 
da Reserva da Justiça Milhar, de que tratou o Aviso n.0 3.109, de 10 de 
corrente. 
(Aviso n.o 3.263 de 19 - D.O. de 21 - X - 944). 

CURSO DE ESTENOGRAFIA - (Matricula ) • 

- Deverá funcionar no Centro de Instrução Especializada, a partir de 10 
de Outubro do corrente ano, um curso de estenografia para praças (Sar­
gentos, cubos e soldados), com intensidade de 10 horas semanais e dura­
ção de 21 semanas. 
As mauiculas serão efetuadas sem prejuizo do serviço e atingirão sómen­
te praças pertencentes a repartições, estabelecimentos e unidades .desta 
Capital, nas seguintes proporção: · 
2 a 6 praças de cada repartição, 
1 a 3 praças de cada estabelecimento ou corpo de tropa. 
Em co'nsequência, todos os estabelecimentos, corpos e repartições desta 
Capital farão apresentar os seus candidatos ao CentTo de Instrução Espe­
cializada às oito horas do dia 5, a fim de que sejam submetidos a um 
exame de seleção, o .qual constará de uma prova de dactilografia. uma 
de português e um " test" relativo à especialidade. 
Aviso n.0 3 .032 de 28- D. O. de 30-9-944. 

CURSO PA)tA FORMAÇÃO DE MONITORES (Autorização). 

- Autorizo o funcionamento, no Centro de Instrução Especializada, doa 
cursos para formação de monitores, de acôrdo com as seguintes prescri­
ções: 
A) - Locais de funcionamento e calendário: 
I. Escola das Armas (Vila Militar) e quartéis da Companhia Escola de 
Engenharia, Escola de Transmissões (Deodoro) e do 1.o Regimento do· 
Artilharia Anti-Aérea; 
2 . Início da instrução: - 10 de novembro de 1944; 
3. Puração dos cursos - cinco meses; 
4. Apresentação das praças selecionadas ao Centro de Instrução Espe­
cializada até 5 de novembro de 1944; 
5 . Provas de .seleções nas unidaqes - 20 d«1 outubro de 19M. 
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Limites do Brasil - Cel. Lima F igueireuo ( *) .. .... . 

Manual de Orientação em Oampanha - Cap. Antonio 

P . Lira . ................................ . . . 

Manual de Topografia MiliLar - Cap. Evandro Del 
Corona .. ;.· .. ...... ....... ....... . .. . ... .. .. . 

Manual de Instrução Pré Militar - Cap. Moacyr F ayão 
Gomes . .. ... . ............ .. ........... .. ... . 

Manual da Socorrista de Guerra - Raul Briquet . .. .. . 

I 
Manoal de Nioac - Gen. Bertoldo Klingcr . . . ...... . 

Memento do Artilheiro - Cap. Amir Borges Fortes ( * ) 

Mais Uma Carg>a Camaradas - Gen. Benicio da Silva 

Morteiro - Cap. Gutemberg Ayres de Miranda ( * ) . . 

Moto-Mecanizados (A Defesa Contra Engenhos) - Ca-

pitão Hugo M. Moura .. ..... . ...... ...... ... . 

Noções de Desenho Topográfico - Cel . Arthur Paulino 

de Souza . . . . .. . : . .... . ........ . . . ..... .. . . . 

Noções de Topogrrafia de Campanha - Gen. Paes de 

Andrade ( * ) ... .. ........... ... . . .. .. .•.... . 

Notas de emprego do Batalhão no Terreno - Coman-

dante Audet . .. .. .. ... .... . .. . .......... .. . . 

O Livro do Observador - Cap. Paladini ..... . ... . . . 

O Exército Alemão - Cel. Leony de Oliveira Machado 

Os Pombos Co~reio e A Defesa Nacional - Dr. Freitas . 

Lima ( *) . . . . . . . .. . ·· - ....... . .. ... .. . . . .. ... . 

Cr$ 

ll ,OO 

19,00 

26,00 

ll,Oú 

2 l ,OO 

5.00 

11,00 

21.00 
lO.OO 

4.50 

L6,00 

11,00 

2 

4.,00 

ll,OO 

26.00 

5.00 

(*) _ Este sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.I. 

" A Def esa Nacional" . 
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B) - Efetivos à matrícula : 
C) - Condições para a inscrição: 
O candidato - de preferencia ou SIUgento - deverá: 
l. Estlli classificado na conduta boa; 
2 . Ser julgado apto em insp~ão de saúde ; 
3. Poder engajiU (ou reengajar) por três anos, findo o curso; 
4 . Ter no ID!ÍJI:imo cinco anos de serviço. 

913 

Tratando-se de soldado, deve, também, ser considerado mobilizável e al­
fabetizado . 
D) - Provas de seleção: 
Realizadas nas próprias unidades a que pertencer o candidato, perante 
uma comissão fisc:.!lizadora nomeada pelos respectivos Comandantes, de­
vem obedecer às normas que o Diretor do Centro de Instrução Especiali­
zada enviar por intermedio dos Comandantes da grande unidade interes­
sada . Findas as provas, será a documentação respectiva remetida ao Quur­
tel General da Região e, daí, encaminhada ao Centro de Instrução Es. 
pecializada . 
E) - A-presentação dos candidatos selecionados ao Centro de Instrução 
Especializada: 
Julgadas as provas de seleção, o Diretor do C. I. E. solicitará ao Dire­
tor das Armas providências para que os candidatos classificados sejam 
mandados apresentar no prazo estipulado. 
Fica o Diretor do C. I. E . autorizado a entender.se diretamente com os 
Comandantes das 1.3 , 2.•, 4.3 e 9 . 3 Regiões tvlilit!Ues e a enviar para os 

6eus quartcis generais, se necessário, oficiais para cooperarem na realização das 
provas de seleção. 
Os alunos que obtiverem boa classificação nos c ursos ser ão designados 
monitores, transferidos para o C. I. E. e promovidos, dentro dos quadros 
que forem fixados pelo Ministro da Guerra. No exercício das funções de 
monitor perceberão as diárias estipuladas anualruer.te no Orçamento ds 
Guerra . As que excederem do efetivo previsto regressarão às unidades de 
origem, onde preencherão as vagas de suas especialidades. Os que niio 
lograrom aproveitamento serão imediatamente desligados e mandados apre­
sentar aos corpos a que pertencem. 
Aviso n.0 3 .085 de 6 - D . O . de 9.X-944. 

CURSO PARA SUBALTE RNOS DA ATfVA - (Matricula). 

- Deverá funcionar ainda no corrente ano, o Curso PB!'a subalternos c!& 
ativa, na Escola de Moto-Mecanização, com início no mês de outubro, dia 
15, com a duração de ~ meses. 
Deverão ser matriculados: 

Infantaria . . . . . . . . . • • . • . • . . • . • • . . • • • • . . . . . . • • . . • . • • • • • • • • • • • 1 
Cavalaria • . •....•...•••.• , • . •.•••••• • • ..• • • •• •• ..• , • • • • • • • • • 3~ 
Artilharia . . . • . . . . . . . . . • • • . . • • . . . . • . • • . . • . . . • . . . . . . . • • • • • • • • • 20 
E ngenharia . . • . . • .• . .••.. .. .•. • .• , • . . • • • . • . • • . • • . • • • • • • • • • • • • • 6 
As matrículas deverão ser efetuadas mediante entendimento enue a Di­
retoria do Ensino e a Diretoria das Annas. 
Aviso n . 0 3.066 de 4- D. O. de 6-X-944. 

CURSO PARA FORMAÇÃO DE MONITORES (Adiamento) . 

- Atendendo ao qoe expõe o Diretor do Centro de Insuução. Esp~iali­
zada em Oficio n. 0 677, de 16 do corrente fica adiada para o dia 31 este 
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I 
LIVROS À VENDA NA BIBLIOTECA DA 

C.M.E.C.I. " A DEFESA NACIONAL" 

O Surto no Japão - Maj. Nicanor G. de Souza . . .. . . 

O Tiro de Artilharia de Costa - Cap. Ary Silveira . . . . 

O Tiro da Seção do Morteiro Brandt 81 - Maj. J. A . 

Pavel ... . .. . ... .. . . . •. .. ... . .. . . . . .... ... . . 

O Tiro de Grupo I . Rapida, Separata n.0 55 - Cap. 

B. B. Fortes (*) .. . ..... . ... . . . ..... . ... . ... . 

O Serviço de Campanha na Arma de Cavalaria - Capi-

tão A. Pereira Lira . .. . .. .. . ........ . .. .. .... . 

Pequeno Manual do S . C . da Cavalaria - Major José 

H. Garcia ( * ) ........ .. ..... . ..... . .. ... .. . 

Pedagogia de Educação Fysica - José Benedito de Aqw-

no . . . . ......... . . . ..... ... ... ... .. .. · . . ... . . 

Reto . de Educação Física · L • Parte ( • ) . . . ... ... . . . 

Reto . para Instrução dos Quadros e da Tropa ( •) . . . . 

Serviço de Informação e de Transmissões em Campanha . 

G. Cortes ... . ... ... ... . . ... .. . . ....... .. .. . 

Sinalização a braços e ótica - Cel . Lima Fig ueiredo . . 

Três anos de Ortografia S. Brasileir-a - Gen . Bertoldo 

C r . 

3.00 

5.00 

16,00 

6.00 

15,00 

12,00 

16,00 

25,00 

3,00 

11 ,00 

3 ,00 

Klinger . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l ú.OO 

Tres" anos de Ortografia S. Brasileira (para assinantes 
• 

da Revista " De!esa N acionai" ) . . . . . . . . . . . . . . . . 12,00 

I 

( * ) - Este sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.I. 
" A Defesa Nacional". 
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mês a realização das provas de seleção nas unidades o que pertencem ~'I 
candidatos aos cursos para formação de -monitores. devendo os respecll· 
vos cursos ter início no dia 20 de novembro vindouro. 
Aviso n.

0 
3.260 de 18 - D . O . de 20-X.944. 

COM.PANHIAS DE MA.NUTENÇÃO _ (Efetivos dos núcleos) . ..: 

- Os núcleos de Companhia de Manutenção Leve, Média e Especial terÍR 
o seguinte efetivo : 

Capitão . . • . . • • • • • • • . . • . • • • . . ••• ..• •• • •.• . . .•. • . . . . . • .• • •• •• • 
1. <,> ou 2. 

0 

Tenente .. . . ...•. . : . . ..• • ... • • •..... . .•....•• . • . • • · .. 
2. o Sargento . . . . .. •• . • . ••• .•. .. •. . .•• •... .••. .. ..•. •. • • . ••• • .• 
3. 0 Sargento . • . •••.•.... •. .•. •• •• .. •... •.... •. . • •. •••• •• • .. • • 
Cabos . • •• .. . . •• • •. • . . ..•.••.••.... •• . . . .• •. . ••• • . .. • .• •••.. 
Soldados ······ ··· ··· ······ ··· ····· ··· ······· ······· ··· ·· ·· · 
Total 
- Aviso n . ·· :z·.m· d~·2_5·~·D·.··o :·d~·27·-9:944:· · · · · · · · · · · ·· · ··· 

DESPACHO DO SR . .PRESIDENTE DA REPUBLICA. 

1 
1 
7 
8 

20 
45 

Na Exposição de Motivos n . ., 1.051, de 13 do mês corrente, em que e-ra 
solicitada eutorização para a promoção dos Aspirantes a Oficial da Arma 
de Engenharia que concluíram o respectivo curso, na Escola Militar, em 
8 de janeiro e 2 de março do corrente ano, tendo em vista a existência 
de vagas naquela arm2, no pô&o de Capitão, o Exmo. Sr. Presidente da 
República, deu e111 22-9.44 o seguinte despacho : "A'Provado". 
- D. O. de ~-944. 

ESCOLA DE SAUDE DO EXERCITO - (Matrícula) . 

- E' fixado, do seguinte modo o número de matriculas na Escola de Sau. 
de do Exército, em 1945 : 
Curso de Aperfeiçoamento de Of iciais Médicos . ..•... .•.. .•. • . · 10 
Curso de formação de Oficia is · Médicos do Exército .. •. .. .. • . . · 50 
Cu~ de formação de Enfermeiros do Exército .. .. ....•...••. · · · 40 
Curso de formação de Manipuladores de Farmácia do Exército . . 30 
Curso de formação de Manipulad0res de Radiologia do Exército . . 16 
Curso de f ormação de Manipuladores de Laboratório do Exército. . 20 
tAviso n.

0 
2.99ª de 25 - D .O . de 27.9.941) . 

ESCOLA TÉCNICA DO EXERCITO (Admissão). 

O Diario Oficiei n.0 229 de 2.10.944 ~ (página u.<> 17 .023) publicf: ?~ 
instruções que regulam o Concurso de Admissão aos cursos da Escola Tec­
nica do Exircito em 1945 . 

'ENGAJAMENTO E REENGAJAMENTO DE SOLDADOS - (Fixação) · 

- I - De acordo com os artigos 141 e 142 da Lei do Serviço Militar, 
fixo, para o ano de 1945 e tendo por base os quadros de efetivos apro­
vados, as seguintes percentegens de engajamento e reengajamento de sol­
dados rÍa 1.3

, na 2. 3 e na 3 .• Zonas: 
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REPRESENTAÇÃO 

DE 

A DEFESA NACIONAL 

Ampliando a sua rêde de sucursais em vários Esta­
dos do país A DEFESA NACIONAL desenvolve, tam­
bém, ·a sua circulação e habilita-se a ·tornar m a is efi­
ciente a propaganda em su-as páginas . 

· Tendo, outrossim, entregue a exclusividade de s ua 
publici~ade em todo o Brasil ao 

BUREAU INTERESTADUAL DE IMPRENSA 

a revista por excelência do Exér .;Ito acha-se habilitada 
a receber anunCios e toda a demais matéria respectiva 
·através dos representanté's desta presi;6iosa organisa­
ção abaixo discriminados: 

Sã~ Paulo - Mario Herédia, Rua Barão de Para-
' napiacaba, 61 - 4.0 andar. 

Curitiba - Percival Loyola, Rua 15 de Novem­
bro, 573. 

Porto Alegre - Arthur Batista Gonçalves, Rua 
Shuller, 44. · 

Recife - Aristofanes da Trindade, Travessa Ma­
dre de Deus, 113 . 

Pará - Edgard Proença, Edifício Bern (1.0 andar), 
Avenida 15 de Agosto). 

; 

Anuncie nas páginas de 

A..DEFESA NACIONAL 
que fará publicidade eficiente 

50. 000 LEITORES EM TODO O BRASIL 
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lOO<fo - Unidades . Sub-unidades e Contingentes de Fronteira; Contiu. 
tingentes dos Estabelecimentos e Repartições Militares, exceto os buro­
cratas; 
60 % Batalhões Rodoviários e Ferroviários, quando em serviço de COlos­

trução ; os 40o/o restantes serão soldados mobilizáveis ou reservistas; 
50 <fo - Unidades de Guardas; unidades motorizadas e moto mecaniza. 
ção; Centro de Instrução de Moto Mecanização e de Artilharia Anti-Aé­
rea; 
30% - Unidades e Sub-unidades - Escolas; 
20 % - Unidades de Saúde e de Intendência ; Batalhão de Engenha­
ria, quando em serviço de construção; 
15% - Unidades e Sub-unidades de Artilharia e Engenharia; 
lO% - Unidades e Sub-unidades de Infantaria c Cavalaria. 
II. As cotas resultantes dessas percentagens serão distribuídas dentro d~ 
cada corpo ou formação, da seguinte forma: 
n) B. C. C.: . 
80% para os soldados do fileira; 
20o/o para os soldados empregados, es·,ecialistas c artífices; 
b) R. M. M.: 
40o/o para os soldados de fileira; 
60o/o para os soldados empregados, especialistas c artífices; 
CQ R. C . . M.: 
60% para os soldados de fileira; 
40% para os soldados empregados, especialistas c artífices; 
d) Demais unidades: 
40% para os soldados de fileira ; 
30% para os soldados especialistas; 
30% para os soldados empregados e artífices: 
e) as percentagens acima serão arredondadas ·para mais quando os resul. 
tados fracionários forem iguais ou superiores a 0.51 e para menos quando 
inferiores. 

ill. Os músicos, clarins, corneteiros e ferradores devem ser excluídos do 
cômputo das percentagens. · 
IV· Aos reservistas de 1 . • categoria convocados não deve ser permitido 
o engajamento. 
V. Nas recapitulações das fôlhas de vencimentos apresentadas às repar­
tições pagadoras, deverão figurar em separado os soldados engajados e re­
engajados. 
Aviso 3. 174 de X - D.O . de 17.X.944. 

ESCOLA VETERINARIA DO EXÉRCITO - (Matrícula) . 

- São fixados nós cursos da Escola Veterinária do Exército, para o ano 
letivo de 1945, as seguintes matrículas: 

Curso de formação de oficial veterinário ... · .. · .....• · · · · · · · 
- Curso de formação de sargento enfermeiro veterinário ... · · · · · 
- Curso de formaçífo de sargento mestre-ferrador ...... . .. · · · · · 
Aviso n. 0 3.171 de 13 - D. O . de 16-X-944. 

ESTAÇÃO RADIOTELEGRAFICA - {Instalação) . 

15 
20 
20 

- Tendo em vista a proteção que se faz ~ster as&egurar à aparelha.gem 
radiotelegráfica instalada no Morro do CaplDl. nenhuma peça de artilhs-
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BAN ·oo DO BRA-SIL s~ A. 
1808-1944 

Séde - Rio de Janeiro, D. F., Brasil 
RUA 1.0 DE MARÇO N.o 66 

O principal estabelecimento bancário do pais - Possue 254 agências 
em funcionamento no territorio nacional e uma em Assunção, no Paraguai 

" Balanços resumidos 1.000 cruzeiros 

1942 I 1943 I 1944 
RUBRICAS - l.0 semestre 2.0 semestre 1.0 semestre 2.0 sPmestre 1.0 semestre 
ATIVO 

Caixa .... ............... .. .. . 361.779 944. 154 620 .809 678.285 968 .356 
Correspondentes no exterior . .... I .943. 121 2.803 .386 4.080 .935 4.577 .277 · 4.1 80 .04 1 
Empréstimos . . . . . . . . . . ....... 6.369.851 6.395 .517 8.120 .369 9.722 .624 11 .316.901 T i tulos pertencentes ao Banco .. . 362.560 383 .340 344 .426 3Í3 .311 304 .550 Imóveis, móveis e utensílios . ... . 123 .294 147.265 157.077 167 .649 175 . 171 Out,ras contas . . . ..... . . . . ..... 506 .725 698 .839 730 .985 2.837.523 5.250 .711 
Total do ativo . . ...... ... . . .. 9.667 .3SO 11 .372 .501 14.054 .601 18. 306 .669 22. 195.730 

PASSIVO 
Capital. ...................... 100 .000 100 .000 100 .000 100 .000 100 .000 Fundo de reserva ..... . ... . . . . . 303.741 308.604 314 .205 322 .089 328.720 Outras reservas ................ 548 .747 937.443 1.026 . 149 1.127 .186 1.219.674 Correspondentes no exterior ..... 35 .972 398 .535 504 . 125 512 .158 371 . 125 Depósitos ..... . ... . ........ . .. 6.319 .935 7.828 .757 8.747 .463 11 .382 .356 12.529.457 Títulos a pagar ................ 1.082.156 100 .863 1. 153 .839 1. 168 .354 1.284 .615 Outras contas ... . ... · .. . ....... 1.276.779 1. 698 .299 2.208 .820 3.694 .526 6. 362 . 139 
Tota l do passivo.... . . . . . . . . . . . 9. 667 .330 11.372 .501 14 .054 .601 18.306 .669 22 . 195 .730 

~ 

=-
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ria, durante os exerc ícios de tiro real , deve ser instalada a menlls de 
500 metros em volta da estação transmissora ali elcistente . 
Aviso n .o 3.000 de 26 - D. O. de 27-9.944. 

FUNCTO~AMENTO DO CURSO DE EMERGENCIA PARA A FORMAÇÃO 
DA JUSTIÇA MILITJ\tR (Determinação). 
- I - Em complemento ao A viso n. 0 1. 906, de 2 de agôsto do ano findo. 
que dispõe sôbre o funcionamento do Curso de Emergência para a forma­
ção da Justiça Militar, determino: 
a) - as aulas teóricas serão dadas, de preferência. no anfiteatro da Di­
retoria de Saúde do Exército, e as aulas práticas em local préviamente 
designado no horário do Curso, devendo realizar-se às segundas, quartas e 
sextas-feiras, das 10 às 12 horas; 
b) - o diretor do Curso poderá aumentar ou diminuir o número de dia~ 
de aulas e alterar o horário, de acôrdo com as conveniências do ensino; 
c) - fica o diretor do Curso autorizado a entender.se com o Departs.-

• mento de Imprensa e Prqpaganda, para que sejam taquigrafadas as lições 
que não puderem ser escritas pelos conferencistas ; 
(l) - o diretor do Curso, quando fôr oportuno, providenciará junto ao 
Secretário Geral do Ministério da Guerra, para que se faça a reprodu­
ção litofotográfica das aulas e conferências dadas, as quais serão expos­
tas à venda na repartição competente dêste Ministério, cabendo aos au­
tores cem exemplares; 
e) - quando, por qualquer motivo. fôr impossível realizar-se a confe-­
rência constante do programa, o dire tor do Curso providenciará para :> 
substituição do conferencista ficando autorizado a convidar especialistas 
de notória reputação, desde ,que essa medida não importe demasiad() pro-
longamento do Curso. . 
11 - Para a inauguração do Curso aludido, a fazer-se no salão de confe. 
rências da Escola de Estado Maior do Exército, desig-no o dia 13 de ou­
tubr'V às 17 horas. 
A fim de facultar ao diretor do Curso os J:Deios indispensáveis à reala 
ção dessa solenidade, fica autorizada a entrar em entendimento com o Co­
mandante da referida Escola. 
Aviso n. • 3.045 de 30.9 - D . O . de 3.X-944. 

INSIGNIAS DE COMANDO (aprovação) . 

- Aprovo as insígnias de comando de Batalhão Rodoviário e r espectivu 
suh-unidades e o distintivo de Batalhão Rodoviário . 
Aviso n . 0 3 .072 de 5 - D. O. de 7-X-944. 

INSIGNIAS DE COMANDO (Aprovação) . 
- Aprovo a lnsignia de Comando c o Distintivo de praça das Oücinaa 
da Urca. 
Aviso n. 0 3.246 de 18 - D. O. de 20-X-944. 

NUCLEO OU CENTRO DE P. DE OFICIAIS DE RESERVA (Faltas) . 

- Os Comandantes de Núcleo ou de Centro de Preparação de Oficiais da 
Resenra não deverão atender aos pedidos de justificação de faltas ou de 
suspenção de contagem de pontos dos alunos embora êsses pedidos lhe' 
sejam dirigidos por Diretores de Repartições Públicas, a bem do interí!a-

' se do serviço. 
Esea medida s6 'Poderá ser autorizada pelo Ministro da Guerra, que aten.-
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ACABA DE APARECER: 

Biblioteca Clássica de Cultura MUitar 
(Dirigida pel(} Cel . J. B. Magalhães) 

I VOLUM E: 

A ARTE DA 8UERRA -- Maquiável 
(Tradução do Cel. R. B. Nunes.) 

I 

A seguir: • 
11 - A arte da Guerra - Frederico o Grande. 

111 - A Guerra Antiga - SocTates, Xenofonte, Políbio, Ve· 
gécio e Sun Tsé. 

IV - A Guerra no Mar. A Doutrina - G . Darrieus . 

V - Economia de Guerra - E. Piattier. 

SÃO LIVROS QUE INTElRESSAM À CULTURA DO OFICIA~ MODERNO 

E DO INTELECTUAL CIVIL. 

Apresentação esmerada da Editorial Peixoto S. A. 

Preço: broch . Cr$ 25,00 - Enc . Cr$ 35,00 
Pelo Correio, mais Cr$ 1,00 . 

Pedidos: A Defesa Nacional - (Palácio do Ministério da 
Guerra, 4.0 pavimento, fundos. Rio) Ou, Caixa Postal 32. Rio. 

I 

Remessa mediante vale postal, ou pelo Serviço de 
Reembolso Postal. 

r 

I 
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derá, conforme julgar conveniente - às solicitações, quando lhe forem 
dirigidas pelos Ministros de Estado, e· interventores. 
Avisos n. 0 2.969 de 20 - D . O. de 22-9-944 . 

~ENSÃO DE MEIO SOLDO E DE MONTEPIO CIVEL OU .MILITAR. (Con. 
cessão) . 

O julgamento da legalidade da concessão de pensão de meio sôldo e de 
montepio, civii ou militar, Jlelo Tribunal de Contas implica, automática­
mente, o registro da despesa correspondente, cuja classificação constará 
desde logo do respectivo processo de habilitação. 

O título de concessão de abono provisório da pensão a que se refere o 
artigo anterior será •transformado em definitivo mediante apostila. 
A autoridade que reconhecer o direito à percepção da pensão provisória 
ordenará, imedia tamente, a inclusão do nome do beneficiário em fôlh :1 
de pagamento. 
A fôlha a que se refere o parágrafo anterior só será trancada, no caso 
de transferência do pagaq~euto para outra repartição, quando aberta nes. 
ta a nova fôlha, a fim de que· não se interrompa o pagamento mrnsal dn 
pensão . 
A partir de 1. 0 de julho de 1945, nenhum funcionário contribuint e cio 
montep_io poderá receber vencimento, remuneração - o u provento sem n 
prova de haver feito declaração de fam nia. 
Os órgãos de pessoal dos Ministérios, pera efeito do disposto t:!_este .. ar­
tigo, promoverão, até 30 de junho de 1945, a revisão ou a apresentação 
das declarações de famnia. das qu ais fornecrrão ressálva aos funcioná­
rios declarantes . 
O órgão pagador. á vista. da ressalva a que se refere o l?arágrafo a_nt l:'rior. 
anotará em fôlha o número da declaração de famnia, que será, obriga t•\­
riamente, transcrito nos livros subsequentes, em cada exercício. 
A revisão a que se refere o § 1. 0 será feita, a partir de 194Õ, de três em 
rrês anos. 
A documentação necessária à habilitação fica isenta do sêlo a que se re­
f ere o art. 84, nota 2.• da tabela anexa ao Decrcto.Iei n.o 4.655- 1 de 3 
de setembro de 1942. 
O presen te Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação . 
Decreto-Lei n .0 6.943 de 10-X-944- - O. O . ele 12-X-944. 

PIRAÇAS DOS CONTINGENTES DAS CTRCUNSCRTQõES DE RECRUTA-
. MENTO (Instrução) . 

-- Devendo as -praças dos contingentes das Ci rcunscrições de Recruta. 
mento possuir no mínimo alguma instrução secund<iria c conhecimentos 
especiais de modo a poderem informar requerimentos. organizar e atuali­
zar fichas, lavrar certidões e certifi cados, é facultada a transferência para 
os citados contingentes de soldados mobilizáveis com qualquer tempo de 
serviço. 
Fica assim alterada a letra r do item H do Av. n.• 1 .312, de 23 de mato 
de 1944. 
lAviso n.0 2.950 de 20. - D .O . de 22-9.44). 

QUADRO DE OPERARIOS M1LITARES - (Admissão). 
- De acôrdo com as sugestões contidas no Ofício n.0 754-C, de 24-7.44, 
do Sr. General Comandante da 5.a Região Mil itar c o parecer da Direto­
ria do Material Bélico em ofício n.0 373-D-31.357, de 13-9-44, déclaro 
que para a admissão ao quadro de o perárjos militares das oficinas de 
reparações dos Serviços Regionais de :\IatPrial Bélico, os candidatos pos-
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LIVROS À VENDA NA BIBLIOTECA DA 
C.M.E.C.I. "A DEFESA NACIONAL" 

Telemetri>a - Cap . Joaquim J. Gomes da Silva .. . . . 

Telemetros de Inversão - Cap. Joaquim J. Gomes da 

Silva .. . . ... . .. . . . ... . .... . .. ..... . . ...... . 

Tatica de Infantaria ( *) . . . . .... . .. . ..... .. . . .. . . . 

Travessia de Cursos Dágua - Maj. José H . Garcia ( * ) 
I 

Transposição de Cursos Dágua - Cel. Lima Figueiredo 

Tiro e emprego do Armamento da Infantaria - Major 

Pavel (* ) .. ..... .. ..... . . . . . . . . ... . ..... . .. . 

Theiria das Progressões e Logarítimos . .. . . ........ . 

Um Ano de Observações no Extremo Oriente - Coro-
nel Lima Figueiredo .. . .... .... . . . . . . .... . . . . 

Vade-Mecum de Matemática Elementar - Cap. Frede-

rico N . Dias . ... . . ..... . .. .. . . ........ .. ... . 

Tática de Infantaria nos Pequenos Escalões - Ten. Co­

ronel Alexandre José Gomes da Silva Chaves (no 

prélo) (*) ........... .. ............... . .... . 

Topografia Prática - "Cap. João Augusto Ternandes e 
Rubens M onteiro de Castro .... . ..... . ........ . 

CrS 
16,00 

9,00 

3,00 

6,50 

8,00 

30,00 

5,50 

15,00 

13,00 

16,00 

. 
31,00 

( *) - Este sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.I. 

"A Defesa Nacional" . 
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suidores do curso de formação de cabo são di:;pensados do t:xame elimi:-ta · 
tóric . 
(Aviso n.0 3.022 de 28. - D .O. de 29-9-944) . 

SARGENTOS DOS CONTINGE NTES - (Solução de consultas ) . 
- 1. - Consulta o General Cmt. da 3.3 Região Mili tar se, em vistJ du 
letra d, item I , do Aviso n .0 1. 312 de 23 de maio de 1944, " se deve en­
tender que sómente os 2.0 s sa rgentos dos Contingen tes, quando devid:~ . 

mente habilitados, podem concorrer às vagas de l.o sargt:nto dos Contm­
gentes. 
Nêste caso, se os Contingentes situados no território da Região mas não 
a ela subordinados, devem ser objeto de consideração para as vagas q u e· 
se derem nos Contingentes subordinados à Região ou vice. versa . 
2 . - Em solução declaro : 
Tendo a letra b, do Aviso n.0 442, de 16 de {everei ru de 1943 estabelecido 
que os claros de 1.0 sargento serão prccnclúdos, nos corpos de tropa, pe. 
los Comandantes de Região Militar c, pela letra d do Aviso n .0 1.312. 
de 23 d!! maio de 1944 , sido os con tingentes do território das Regiões 1\li­
Jitares considerados Corpos de Tropa para efeito de promoção a primei. 
ro sargento, às vagas de Los sargentos dos Cont ingentes devem conc!lrre:r 
todos os 2°.s sargento.s da Região que estejam habilitados, inclusive o~ 

dos Contingentes gue, embora não subordinados diretamente à Região e!>­
tejam, entretanto, aquartelados no território dessa Região. Pelos mcsmus 
motivos, os sargentos dos Contingentes devem, também. concorrer às ' a . 
gas dos Corpos de Tropa. Em qualquer caso deve ser respei tado o n.0 5 
do Aviso n .0 1.777, de 7 de julho de 1942 . 
(Aviso n.0 3. 015 de 28. - D . O . de 29.9-944) . 

l'RABALHOS TECNICO.PROFISSIONAL - ( Declaração) . 
- Em complemento ao Aviso 11.

0 2 .393 de 15 de setembro de 1942, de-
claro o seguinte : . 
I - Considera.se como contribuição de cará ter técnico-profi !>Sional : 
a) - publicações de natureza técnico-profissional ; 
b) - publicações d iversas sôbre assuntos militares. 
li - Para efeito do Aviso n .0 1.198, de 28 de março de 1940 .ficha de 
"Promoção) essas publicações deverão ser submetidas ao Estado Maior du 
Exército para fins de aprovação e respectiva classificação . 
UI - A classificação referida no item TI será feita do seguinte modo : 

1) - Trabalhos de natureza técnico. profissional : 
5 pontos para os trabalhos "regulares" ; 
8 pontos para os trabalhos "bons" ; 

10 pontos para os trabalhos "muito bons"; 
2) - .Publicações diversas sôbre assuntos militares: 

3 pontos para· os trabalhos "regulares" ; 
6 pontos para os t rabalhos "bons" ; 
8 pontos para os t rabalhos "muito bons" ; 
IV - O coeficien te para o titulo "oCntribuiçõe~ de caráter técnlco.pro­
fissional" será de 2 (dois) conforme detc~inou o Aviso acima citado . 
(Aviso n .0 3 .073 de 5 . - D .O . de 7.X.944). 

VIAGENS PARA O NORTE - <Dt!cleração). 
- Retificando a r edação do Aviso n.0 2.803, de 9 de setembro de 194-l, 
declaro que as viagens para o Norte do país poderão ser feitas pelo iti. 
nerário nêle indicado, mas sem exclusividade, e isso com o intuito de de,·· 
congestionar o tráfego nas vias pelas quais êle se fazia até então, de sor· 
te que, dora Evante. tôdas na vias e..xistentes 'para o Norte do país passa­
rão a ser utilizadas, segundo critério de facilidade de tráfego. 
(Aviso 3.122 de 11. - D.O . de 13-X--944). 
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A Defesa Nacional 

em 

SÃO PAULO 

A representação exclusiva desta revista no Estado 

de São Paulo, capital e interior, está a cargo do Bureau 

Interestadoal de Imprensa, cuja sucursal se acha insta­

lada na Rua Barão de Piranapiacaba, 61 - 4.0 andar, -

Telefone 2-5841 . · 

Os interessados pódem dil·igir-se ao endereço supra 

para anuncios, assinaturas, etc . 

Chefe da Sucúrsal: - Mario Herédia . 

Só podem efetuar recebimento de contas de A DE­

FESA NACIONAL os cobradores devidamente autori­

sados pelo chefe da Sucursal do B . I. I . 

... 

Anunciar na A Defesa Nacional é fazer 

publicidade eficiente. 
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DE~FESA ACIONA L 
Fundllda em 10 de Outubro da 1913 

R~~o e .1dmmi!tr.:,ão 
Edi icio do ltuui!tét ·o da Cu!:n':l 

PRAÇA DA REPUBLICA - Telcf. 43-056.1 

CorrcspondincU. 
Parll a Gc1êncla: Cnix>l Poaul_ 32, Minis1 'rio Ja Guo::rra 

Cola'!>oroções: Ten.-C 1 Lit."\a Filtl!o!Ít do, n."ll:co ··nJr1 ·.;;, 

Pdlic-Itlmle 
Uuresu lntere~tadoul de lrcpr~l!•:t 

l'HAÇA nL\UA, 7 - 13.0 nn<l;tr 
Telefone <U-9918 e "23-1451 

A'sinu.tur•• Ano Sem!"str• 

.A sociados Ça Coooert\t:va Cr$ 30,.)') (' · ~ 15,(lO 

l Jnovnda~t Cr$ ~5,00 C<! 25,00 

~ .. ;.rvas n parti. de 25/2/-g Cr$ 60,110 Cr$ 30.00 - -..-.r--
A PUBLICIDADE 

NA 
A DEFI:SA N "~.CIONAI.. 

C• !!lUilicamPs ;.o públ;co, e1~1 ge1 'll , éJO comé' ci,j e 
inU u.'tria~ do país e aos no~sos anunciante+:. do Rio de 

"tt 1 ·o o dos E!'~.ndos, em pJ.rticular, Cl,Pe tvuc- o St•n·içc., 
c.c ublic ' ciaL!e ~51 á a cp1·go, desta ch.: t .•.-'1 r!cal1tr. do 

BUREAU IN'fERESTADOAL üE l~.1PREN...,A 

.. fi 

.. 

t•om escribr'!o ?l. 
Prt \Ç.A .... 1 A tlA, 7 - 13.0 nndar 

Te!e"''>ne_ • 4., q918, 23- t 151 c Ofidel ~.-51:\ 
Ca!xu Post.:~l, :16;:, - En*l. 'l'PlC:JI' . : "Burea_." 

Sucursaia 
p,.u&o -- Mario Herédia, R~a Bu.rão d~ Parauania­

"aba, 61 -,Lo anrlar- Tcil!ft:.·e 2-5~~: 1. 
:tihn: - P a cival T .oyola. Run ló l~e Nov~.,lbt ,,. '>7!~ 

toJ Al~t.rre o\:~:httr Bü.lh;ta Guuçal ;es, Hn" 
' S~1ull~r, 4 · 

, ire - Aristofun~s da Trind~1.dP., Tran·~~r ~l!tdrt' de• 
ll~u:J, 113. 

P ~á -· Ecigat• Proençn, EdificlO BerH (1.0 aud~.r), 

A v~nida li) de Agusto. 
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